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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.023 — DE 12 DE .ADTtll. DE 1919

rt::a a Escola de :ta( ia:listas Auxiliares e ap prova o respectivo regulamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BcazilS
Tendo em visla a necessidade de estabelecPr em bases

instrucção theoriva e pratica dos machinisfias
II ais. indispensaveis ao serviço da marinha de guerra ria-

duns), e sendo de leda a xanLagem que disporham de um
curso regular, de zAccórdo com os aperfeice,ament os modernos,
introduzidos nos diversos typos das unidades navaes, predi-
cados PSSt'S que só podem ser obtidss. sob um regitnen escolar
gi:cruntilosamente Nineedido: e sendo finalmente esses cor-
gps fielinados ás praças. da Marinha C aos operarios das of-

iivinas do Estado ou particulares; que substituirão. em fu-
turo prox imo, os engenheiros machinistas cujo quadro dos-
appare,'er¡i pela fusão com o do Corpo da Armada, dispen-
:-ando-se gr,adualmente e com N. antagem os aclimes meeanicos
navaes:

Resolve. de aecórd,) com a aulorizacrio do n. VII do
nvt. 26 do decreto n. 3.089; de 8 de janeiro ultimo. crear
Escola de Machinislas Auxiharess para a qual é approvado
Ó regulamento que a este acompanha.

Rio de Janeiro; 12 de abril de 1916, 95" da Independencia
;e 26° da Republica.
.	 WENCESLAU /hm P. GOMES.

Alexandrino Fa ria de Alencar.

Eêgulamento para as escolas de machinistas auxiliares

snector	 MaclUnas, c'om o qual deverá communicar-se cr;
Art. 2.° A escola fies' directamente subordinada ao In-

director  sobre todos os trabalhos escolares e quaesquer outros!
assumptos que exijam a sua ressilução.

Art. 3.° Será permitticla a matricula: aos grumetes, fo-
guistas e mais marinheiros aditivos, aprendizes e operarios
das officinas do Estado ou particulares, que declararem dese-'
jar abraçar a carreira de machinistas auxiliares ao serviço,
da Marinha de Guerra e estabelecimentos sob a jurisdicção
do ministro da Marinha.

Art. 4.° São condições de matricula:
-1", ser brazileiro;	 •,s

• •2s; ter sido vaceinado ou revaccinado;
-3%-não- ter defeitos pbysicos e possuir saudn é robustez

necessarias á vida do mar-, compsovada em inspecção do
saude;

ter hom comportamento civil e militar;
5", ter idade comprehendida entre 17 e 25 rumes;

. G"; saber ler e escrever correctamente (distado e com-
posição faciP,, mostrar-se habilitado nas operações funda-
mentaes sobre primevos inteiros e fraccionarios, systeirsa Inc-
ide° decimal e em morphologia geometrica; e prestar conhià-
rimerits: d. , rim do ,-	 do art. It).

- Art. 5.° A inscripção para a matricula dos candidatos
, eiis. menores de 21 anuns, só será fila mediante desparik-0
exarado no requerimento assignado pelo pae-,- mãe ou tutor
do matriculado ou por quem os represente, sendo o dito ris-
quernuento instruido com ;as certidões, justificações ou at-s
testação autue-atira.

Paragrapho unico. A inscripção dos grumetes será feita)
unicamente por uma declaração es s ripta polo candidato; . 0b-
servirdes os numero .do uri. 4°, provando (me sempre leve

Ojn comportamento attestsdo pela sua caderneta subsidiaria,
e a dos foguistas por meio de requerimento.

Art. 6.° Para a matricula o director dará preferencia aos
candidatos que obtiverem o maior numero de pontos no exame
de habilitação, servindo para desempate em igualdade de,
resultado os seguintes elementos;

os que revelarem proficiencia dos officios de mui&
nas a que se refere o art. 10, verificada por unia prova pra-
tica;

2°, os grumetes e foguistas que tiveram attestados de de-
cidida vocação para as diversas especialidades mecanieas;

3^, os orphãos e os filhos dos operarios e servidores (13.
Marinha, nas mesmas contEções anteriores;	 , •

4°, os filhos dos funccionarios publicos, idem.
Art. 7.° O numero de matriculados será fixado Pelo rni-,

nisiro da Marinha de aceôrdo com as yagas existentes Au
respectivo corpo.

Art. 8.° As matriculas -começarão nó primeiro dia utit
de janeiro e são encerradas no ultimo do mez de março, po-
dendo somente ser attendidas pelo ministro as reclamações
fundamentadas até quinze dias antes de começarem as aillas1

, -£APITI:LO II
CAPITULO I

.. po ENSINO
DA ESCOLA E ssisTnicur...n 	

-	
.--

'Art. E° A Escola de Machinistas Auxiliares tem por fim sendo cada anho dividit1G, em dous periodos de ensino, um do:
.	 Art. 9.° A duracrio cjo curso eseolat S .er

.
ã .& tre-s ti

_
nhOV,

dar ,a instrucção theorica e pratica das materias e officio; .. oito mezes passados na-i-àx,p.cia escola e outro de deus o ineia1
riecessarios ao perfeito conhecimento das machinas e appa_ _ mezes passados a bordo dos navios da esquadra ou	 Vabwil__
relhos correlativos.	 . lhos de navios em concerto no arsenal,;...	 .	 . -	 ..
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Art. 10. As materias do curso serão divididas pelos tre4
Annos de accado com o seguinte programniat 	

_

Primeiro ann-o

'A ulas - 15.1aterias - noras por soman..i

Nomenclatura das ferramentas, das machinas-ferrameii-
-	 tas, dos materiaes de construção e sobresalentes 	

Applicação. Nomenclatura dos geradores e dos
apparelhos auxiliares e complementares 	

2.° Noções de phy-sica 	
3.` Arithmelica. Noções de geometria plana e no espaça.;
4.. Desenho de rascunho 	
()Moinas - Pratica dos officios do ajustador& torneiro :4

caldeireiro de ferro ç cobre..:

Segundo anria
-

La Estudos dos geradores, funccionamento ë conducção.:
Combustiveis solidas. Nomenclatura das machinas.
a vapor, motoras e auxiliares, de compressão de
ar, frigorificas e hydraulicas 	

.2.• Algebra até equações do 1° grão 	  3
3.* Physica - especialmente calór. Noções de meeanica P

mecanica applicada. Noções de electricidade. Nes
ções de chimica organica e inorganica. Lubrift,1
cantes, meias praticos de examinai-os. Noções de •ra-
metallurgia do ferro aro cobre, zinco, estanho;
ligas. Producção de frio 	  3

4.1 Rascunho cotado ... 	
	 o

Officinas - Pratica dos ()Meios de ajustador, torneiro,
electricista e cal•eireiro de ferro e cobre._ Visita
navios e estabelecimentós.,

Terceiro anno

	ft..* Estudo das maehinas a vapor (motores e auxiliares)' 	

	

Funecionamento e conducção. Turbinas a Vapor 	
Lubrificantes (espeeies e empregos). Conservação
dos motores, geradores, canalização e compartimen-
mentos estanques 	  3

2.* Electricidade, machinas e motores electricos. Arpare-
• lhos. Installações. Funecionamento e condução.

Estudo das machinas a explosão e combustão in-
terna, frigorificas, de compressão de ar e nydrau-

. licas. Combustivers liquidos 	  3
3.• Desenho de machinas
Officinas - Ajustadores-electricistas. Montagem e desmon-

tagem de machinas. Vieita, a navios e estabeleci-,
mentes.

Art. 11. Os alumnos serão distribuidos nas officinas,
nos dons primeiros annos, por turmas e pelas differentes es-
pecialidades e se • revesarão de modo que os seus conhecimen-
tos nos diversos officios possam sempre se tornar effectivos
sem prejuizo da especialização em alguns deites.

Paragrapho unico. A especialização será obrigatoria no
3° armo, pelos officlos mais necessarios ao serviço, de accórdo
com as informações presta/ 1,as pelo inspector de Maehinas
director da escola, no inicio do armo lectivo.

Art. 12. Nos dias designados pelo director; os alumnos
de cada anuo; acompanhados do respectivo instructor, farão
exercido nas machinas do navio ou das embarcações á dis-
posição da escola ou requisitadas por ell,a.

Art. 13. A' requisição dos instructores o director faci-.
tambem a visita aos navios da esquadra e estabeleci-

mentos da Marinha, uma vez por semana, aos alumnos do
2* e 30 annos.

Art. 11. O ensino das materias que crmstituem o curso
'terá um cunho 'ligeiramente, theorico, sem preoecupação
das deducções e demonstraçOes ,oue requeiram grande meio-
cimo, afim de que possam ser f,aeflmento assimilaveis e de
applicação immediata; e o regimen da escola deve primar pelo
Preparo pratico de °Men:as, de Modo a não só os machinis_
'Iras-auxiliares desempenharem os trabalhos . affectos aos
actuaes engenbeiros-machinistas (Amo tanibem aos artifiees
jae bordo.

Art. 15. A's officinas da estala devem ser confiados cori.s
certos do machinas de embarcações pequenas ou contra-tor-
pedeiros. f i cando ps mesmos sob a direcção do encarregado
113.ã Officinas„

6", um instrutor da 2" aula do 3' anno.
• 'Art. 18. Uma vez por semana o medico da 'escola ftaP4

prelecção sobre hygiene individual e conectiva.
• Art. 10. Terminadas as aulas começarão os exames, que5-
Constarão de provas oraes e escriptas e praticas de officinai
e gabinete. Findos os exames entrarão em férias os aluirmos
até o mez de janeiro; devendo ,ser embarcados nas proximi-
dades da reabertura das aulas.

Art. 20. Para integral cumprimento dessa parte, serão:
•smpre os alumnos preferidos nos trabalhos de bordo. •-

CAPITULO IV .1

ID OS EXAME
- •

Art. 21. Os exames const,arão de prova S eScriplas -oraeã
'para a 2' e 3' aulas do 1° Anno-2" e 3° do 2' • 1° e "° do 3°•
sómente de oraes para a 1° aula do 1° anuo e 1° do 2°; e do
notas dos instrUctores para as seguintes aulas: 4' do 1° anuo,
4" do 2° e 3" do 3°.

Art. 22. As provas oraes e de officinas serão feitas por
!turmas de alumnos habilitados e não terão-, aquellas, du-
ração superior ,a 30 Minutos para cada alumno e as de offi.,
cina o tempo Mie for julgado necessario pelo examinador.;

.Art. 23. Os aluamos que obtiverem durante o mino nas
aulas, exercidos e trabalhos de officinas; média inferior a
dous não poderão ser submettidos a exame, sendo desligados
da °senta.

Art. 21. Nenhum alumno poderá ser transferido de um
anua rara outro; sem que tenha sido approvado em todas ar
materias.

AC. 25. O alumno reprovado será desli gado da escola o
transferido para o corpo, onde as suas habilitações serão
aproveitadas como convier, si já Dão tiver outra praça.

Art. 26. Os exames versarão sobre as materias ensina-
das no 'armo lectivo de accórdo com o programma confeccio.
nado pelos instructores para cada ,aula e approvado pelo mi-.

Art. 27. As notas numericas mensaes de aproveitamentá
conducta assim como os grãos correspondentes ás suas appro-

vações em todo o curso serão representadas pelos seguintes
numero:, aos quaes correspondem os significados que lhes estão
em frente:

O - Reprovado - Má;
1 a 2 - Simplesmente 	 Soffrivel;
3 a 1 - Plenamente - Regular e bom;
5 - Distincção - Optima.
Art. 28. A . mesa examinadora compor-se-ha (te uses

membros, Sendo o mais graduado ou antigo o presidente, en- •
Irando sempre em sua composição o instructer que tiver,
leccionado a materia ou o seu substituto.

Paragrapho unico. O presidente da mesa examinadora lio.=
derá arguir quando julgar conveniente.

Art. 29. ,Os alumnos approvados em todas as materiaã
do 3° anuo e na pratica dos trabalhos das offieinas serão, sob
proposta do director da escola, nomeados pelo ministro dá
Marinha praticantes maehinistas auxiliares, com a graduação.
de segundos sargentos e distribujdos pelos navios da esquadra;
e no fim de um anuo serão submettidos a um outro exame
geval de applicação das materias estudadas com inteiro conhe-
cimento do navio de guerra, na parte relativa g machinas
geral.

Art. 30. Neste exame a commissão examinadora Seril
sempre constituida por dous engenheiros machinistaS cheS.'
fes de machinas dos navios de maior importancia, sob a PrPs.,-.

.sidencia do inspector ou sub-inspector de Machinas.
Art. 31. Os praticantes machinistas auxiliares, segundo

sargentos, approvados no exame geral de applieação serão,
sob proposta do inspector de Machinas, admittidos no Corpo
de Machinistas-auxiliares com a graduação de primeiros siar...,

	

gentes (sub-efficiacs). Si houy,er yaga	 desde essa data

CAPITULO  111

tki DunAçÃo Do CLMS0 E INSTRUCTOIITA.

...	 Art. 16. O armo lectivo começará no dia 15 de -abril
terminará ,a 15 de dezembro.

Art. 17. Para desempenho do serviço e ensino da escola,
nas offieinas e a bordo, haverá:

1°, um instructor da 1° aula do 1° anno e 1' do 2°;
2, um instructor da 2' aula do 1° armo e 3' do 2°;3	 3"; um inslructor da 3° aula do 1° armo e 2' do 2°;
:4'; um instructor da 4° aula do 1' anuo, 4° do 2°e 3' do 313	 5°. um instrutor da 1' aula do 3° anno;	 .

2
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sumirão toda a responsabilidade inherente ás incumbencias
que regularmente lhes couberem.

Art. 32. Os praticantes machinistas auxiliares, segundos
sargentos, reprovados no exame geral de applicação só poderão
sor aproveitados como cabos foguistas.

Art. 33. As promoções, direitos e vantagens depois dessa
admissão serão estatuidos pelo regulamento do Corpo de Ma-
elt in is tas-auxiliares .

Art. 34. Os chefes de machinas dos navios em que Os
11111111105 trabalharem darão certificados •pessoaes sobre a suas

aptidão geral, mencionando em detalhe os trabalhos e concer-
tos ou ajustamentos em que se tiverem empregado, -

CAPITULO V

DOS INSTRUCTOREX

Art. 35• Os officiaes do Corpo da Armada e Engenheiros
Machinistas só serão nomeados instructores de accórdo com O
que estabelece o regulamento das escolas orofissionaes..

•

CAPITULO VI 1

DA DIRECÇÃO;

'	 Art. 30. A escola funccionará sob á dire-cção do 'director
das escolas profissionaes.

CAPITULO VI/

DO REG1MEN ESCOLA -

Art. 37. O regimen escolar será o das escolas profi g
-'sionaes.

Art. 38. Os trabalhos de officina Serão feitos diaria-
mente, mesmo nos dias designados para" visitas aos navios e
arsenal, tendo togar depois de realizada a visita..

I-	 Art. 39. A' tarde, depois do jantar, o tempo será disti.
buido de modo a proporcionar aos alumnos um recreio ou
serviço nas embarcações a vapor para instrucção até As 1.9.
horas.

.Art. 40. O tempo de estudo dos alumnos será pela manitN
quando houver sobras de tempo e á noite das 19h,30m..ás 2114

CAPITULO VIII

DOS VENCIMENTOS

-
• Art. 42. Ficam supprimidos o curso de inferiores foguis-n

tas das escolas profissionaes e auxiliares especialistas de ser-'1
rolheiro, caldeireiro de cobre, caldeireiro de ferro • e mecanicos
navaes, da secção de especialistas do Corpo de Marinheiros
Nacionaes.

Art. 43. Será permittida aos alumio:is sargentos foguistas, •
cabos de foguistas, auxiliares especialistas de serralheiro, do
caldeireiro de cobre, de caldeireiro de ferro e mecanicos na-
voes que tiverem menos de 30 armos a admissão á matricula
na escola, desdo que se sujeitem ás provas do habilitação:
exigidas no art. 4° e apresentem provas de boa conducta, as-'
siduidade e pericia.

Gabineto do Ministro da Marinha, 12 de abril de 1916.
Alexandrin o, Faria dc Alencar,	 •	 •

DTARTO OFFICTAL•Abri/ do- 11)16 - t 464.7'

Art. 41. Os alumnos, para a Percepção dos vencimentn%
quando não os tenham de graduação superior, terão praça do,

• marinheiro-foguista de 3' classe no 10 armo, sendo promo.-
vidos á 2' e á classe quando approvados respectivamentl
nas materias do 1° o 2 0 armo..

CAPITULO IX 's-

hISPOSIÇÕES TRANSITORIAS \

ri Ministerio da Justiça ,0
,yego-cios Interior&

Po- desreto d s 12 d .' rorrento mrz fri con-
o(l do ao !)r.	 d	 sta Ferreira P. rto

Carra*ro, rrotrsa v• de extincto eurso annexo
3i Faoil isde da DiroPm da I to lte, o ice es-

mo do 33 c,, s sobre vai; vera Imantes, ccr-
responlento a 25 aluna do se r viço no ma-
eisterio, completados om II do marco ul-
timo.

— Por castros ds mesma data:
Fora-n excne r ados a fletido. Antonio Gee:.

ta've. de Castro ° J r st5 Maria °ires Carneira
ó03 Jrg t rodo2o30 uip1infns da substi•
In .° do juir. taderal no munieinio de Nova
Fribora o, na s cse!to d P I) do Janeiro, por
torem	 do carg • s es'.adovs.

— Foram no-noalos stip leites do sub:ti-
tato rio its • x federai nor tempo da quatro
monos, na Mexa da lc

uccXo no PARÁ

litunfcipi de Chaás
Primeiro supplento, Daniel Rosa d3 AI-.

roeila;
Segun lo supoloate, Manoel Antonio da

Silva.	 -
STR:X0 DA PARAIMA

Municipio de Pe iras de Fogo
Primeira supplente, Alilio Nre'ra GI12-

das ;
&gana° suppleate, Manool Vianna ju-

nirr
Terceiro suplente, Al r.'relo Raiá do

Souza.
Municipio cle Piardd

Terceiro supplente, José IsidrO,Loita „da
'Cunha.

••n•••••nn•.1.01111~.41,

sECI;;I DO RI) DE JANEIRO

Mulicipio de IV:ma Priburgs
Segundo supploato, coroacd Luis Alvos do

Olireira;
'forco ro supplo ao, Arnanlo Brasilto de

EM:CO DZ )1IN'n S =MS

Monilipio de Boinfirn

Psime:ro s upplento, Antonio Caniido da
Fonseca Junier.

EECÇIO DE IML) GROSSO

Montepio de Sant) Antcnio do Rio Alnin

Prlmo'ro sup,olente, V.rginio Nanes For-
az; -
Segundo suplente, Mguel Angelo de 011-

vera Nate;
Torc&t s upplento, J mon pio José Fer•

re'ra.
— Por decratos de (2 do c:rrooto mez fo-

ram reforma les:
O torrial gralaado, do forço do Bombeiros

Adolpho Twxeira Lobo, com o soldo por In.
toiro, to( s termos da 24 parto do n. 2 da
art. .152 e art. 08 do regilame sto appro.
vado paio decreto n. 9.O l5, de 18 do outubro
de 1911;

02° sarpnto armeiro da R . igada P ficai
André Cardoso Danta.4 , no pcsio do t o sar-
gento, COM o soIcio a qtm tive direito. do
accórdo com o art. 76, alinea 2'; do regula-
mentO a s prcvalo'pelo decreto n. 9.262, do
28 de de7embro da 1)11;
o anspeçada da refarido, lo s tp.da João

José da 4. ant'Anna, no rosto do cabo do es •
cpiaira, com o sol io a ciso tiver direim, d3
accõr to com o art. 76, atinei *. a, do citado
regulamento n. 9.262;

O cabo do esquadra da dita brigada Ia-
nuario do Brito, com O soldo por inte:ro,
acetrdo cotia o art. 7? do citado regula -
mento ri. 9.262.	 e	 _

•

'Ministério da Viação el!
'Obras Publicas 4

-

Por deweto d3 do abei do 1913 foi nos'
meado o sub-ins,mct . r a 1.1ido ia Insowtcria.
Geral de Illumitlago, ene-Aloiro Oicar Ma-
falda do Oávoira, para exe-cor, o n cem nis•
sAo, nos termcs do n. t do art. 132 da lei
n, 3.039. do 8 do janeiro d3 1310, o do ar-
tigo (3 do re-sulameoto approvado pelo do-
era n. 12. o20, d3 5 de abril d 1916, O
cargo de insp olor da mesma repartiçã.o,com
03va0c:meat )s que lho competirem.

' SECRETARIAS DE ESTADO',

Ministerio da 3usti4 o:
r	 —NegoclosInteriorei711..

Expeilento de 13 de abril de 1913
"	 prumo:MIA E xusrofi

Conco leram-se, para tratamento d3 soado,
as seguintes licença :: '

Da 18) dias, ao guria civil do 2a classe
Manoel Alve3 dos Santcs

D3 GO dias, ao cabo do enludra, da Bri..
pela Policial Nestcr Rebolio..

— Boni roa-no ao juiz federal na soccão do
Es Pirao San to que, ri &.0 saldo que se fôr vo•
rificaido na cou4gnação do 6003, dostinada.
a «Pablicnao de aditaes, objectos de exp.
diento, es.» e dittribuida annualmente á i
delegacia fiscal, pólo ir adqatrindo directa- j
mente da Imprensa Ntclonal cs volumes do
bis da Ropublia até ficar co:nplett a co:-
Moção do	 --- • -
n•••M
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Mril de 10.1(r._

•-a Foram autorizados:
O cammandapto Istanerior interino da

Guarda Nacional no*Estalo do Amazonas a
cancalaer gu • a da mudança, para a comarca
da capital do Estado do Matto Crias°. ao ca-
•aitão assistente da 454 bagada do inalai' ara
da Guarda Nacional da comarca de Rio Negro,
Dr. Ala HO Carnal° Fcrnands,s ;

O commandante -supericr interino da
Guarda ' Naciodal no 'Estado do Mar anhão a
aonceder guiai do mu lança, para a- c-a.
-marcas do Coaria o da caa tal, ao major
fiscal co hatalhío . do infantaria na co-
ma r ca da capital, Benodicto Carneira. o ao
tenente da 3a coa pauhla do 5° bata .hão ia
reserva da comarca do Rosario ilaymundo
Franciaco Varas;

O commandanto supera:a' interino da
Rbarda Nacional no Esta ro de S. Pa ulo a
ecin;o:er guias do mudança, para as co-
marcas da capital a d Baur á; ao capi-ão da
2° companhia iio 3G2u bata hão do rraantaria
da c( na arca de S t 1 ninai Doai-

b
i r-os Las-

raléa o ao capit o ajudante do -ordens da
briaada da a esta• arma da c marca de

Se ta o . inho Antonio i o era de Mattos;
O comrran :anto 'superior inter no da

Guarda Nacional no ' Latido de Minas Go-
raes a c ncedr r guii-oe mudança, para a
ecina.rea da ct p til do- Estado do. Rio tirando
do a ul, an /alicate da 3a companhia do 5 is*
ba- alhão da infantaria da comaoca ue La.
-aras Braz Galam:o;

O comino n Janta da Brigada Pclicial a can-
coser baixa do serviço, nes tarrnos da
art.-117 do • regulament em _ vigor, ao sol-
dai° Luiz Erne.,to Ncbrcga.
-	 ansmiti!..a m•se: .
Ao Nlinistorio das Relaaaes Exteriores, afira

ee ser encaminha ia ' a seu dosai: o a carta
rcg.t ria capediia pelo Ju z da Vara C vel
da capital do E-tido: da Bahia ás-lu:aças do
Ptrtugaa - a requa"rimeato de D. A.ailaiio
Azavedo Carvalho Ft ns • ca, para calção do
Carlos de Az :vedo Curar a li

• k S rins ..ccnven:erates, aos juizes te-
dcraea nas sacçbes:

Do E iaully, does decretos de 5 desaa. racz
nomeando o 1° o 3° supplentes do juiz subi.
sti luto no main:aipi° .do Amaranto

Da Parallyia, o decreto de igual data
•no-reando o 1 0 supplento do juiz subaatuto
•no munici pio de Pianc6 ;

Co Rio Orando d) Sul, o ciccreto de igual
data nornovndo o alui ante do "prccuralcr

-da tleaublica no municipio de Caras. . •

-Expellenta da 13 de abril de 19U:s.'

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE -PusuCit
Communkou 53 ao provedor da Santa Casa

-de alisericordia dotio do Janeir o que foi
doteado o requeran-no do Vila Pereira 1 o-
nifa.cav, soltou:atilo pernis • aa pira sepultar
os rt st( s irr:r at s ao-soa ri ao-D. -Mar ia Anta
faveira, hoje falleciaa a na jiz:go porpetuu
ai.  80 do cemiterio de S. Franc:sco Xaviea,
onde so acha sapultado um, filho da mesma
fallaci Ia

- Solicitaram se prcaidenclas ao juiz pre-
aidenta coal:cabanil do Jury,. co sentia do
ser disensado das trabáltics daçuslle jury o
Inspaztorasanitario Dr. Aurelia Caloria° Aa-
12u nos..

- firme-tera masa:	 .	 ,
. Ao Sr. rainatap, o reonerimento do vicá--
rociar ao Hospital S. Sshas•ião, Dr. Auto.

nino Angusto Ia rrari, p:dindo seis. mezcs do
3icença, na. f rraa da asa para tra r amanto
•do s mie, e o requer:mento do almoxarite do
iLazareta da /Ria. Granda loa Falix de Caca.
1rea poliado maniar apostillar tu seu titulo
do 'atracação a.vitalicedade a..quo so , julga.

.,e_sal direito, no raspactivo carg
'

o de accardo
acorri ó irtart..3i9 iloaalÇaaetaan..10.821 ., de 18 -

:..taaarço• do- 1914::

Ao 1° procurador da Republici, as inlor-
Illaaae3 relatavas ao assurupto do que trata O
cinca) n. Ia 1. , de I Co cor: ente ir az;

Ao inspector de Saude do Porto de Santcs,
as portarias dss t o miaisteria, cr nJetlen io
cem. ao . Dr. Joi: Dias do Mortas, ine,di:o
ai uel rito d-aqued a insaecto r la e nr
o 1.1r:1Fraies •o B. ,de :i-ouza. Da otas para
esc cot interinarrroto nu-Mole:ar ;

Ao directr za gal do Contabiaila lesaiesto
rrinisferia as contas na importa neta do
2:420a, dos alua,uois das rasas occupadas
rolas delezac as do saude, o ura.ate o inez d a
março ulama ; as co ' tas na tmrp rtaac a do
1: °Sanaa, co 1 :noa mantos te tos ao Serviço
de itrra, :urant0 1 na ?z do • marro proxi:co
findo a cont na	 ortancia do 107$ '00:
tio torrara ruentoi cites	 Lazareto da Ilha
Grande em fi-, xot oiro aroxim o pas ado;

Ao dir ec or ca Estrada de Ferra Central
d L4 azil is laudos do Inspecçã e o la
Tertul ano Mondes da Nascnierno, Tcr ic ato
( .1.39 o: de Mouca Alexandi o Foroandei
undoall lb ao Jcs o narra:to, Carlos anIpCs.

elauclionon Franc sco da divo, Doming s
Barroso, E rnosao Vi ira •ca • Co ta, Fra.akiin.
Montzingor, Fiam nio Bezerra do Arai.jo o
Francisco do Agu ar ;

.Ao director do Cai inoka do afinsterio
Fazenda o do João Fanara inc 'da'Co:ta e
José Manoel de Padua e Castro ;

Ao director geral dos Ccrreks cs de Ata
liba Basaio de :cruza o ',loa , Caros da ansta
Barra as;

Ao inspector da Arsenal do ari, ha do
Rio do Jaaei.o o do Yantol Cresceria.°
Sorr a •

Ao diefe do Po'cla do District() Federal o
de Ca los Danial de Deus;

Ao Arert, , r geral dos Telearaphos o Cor•
rolos o do Asclrubal Meu onça,

••	 ••
Requertnientos despachado$'

Dia 12 de abril do 1916•
(Est? ic' o :	 as„

Kurt Ver tz.- Cor tifique . so.	 .
J. M. Silva •& Comp.- Ccrtill

districto:	 •
Aluino os da Costa. -1 ar u'aa será re-

leva la ai a latirraçao for cumprida no prazo
do 60 dias.

A:ice Corra -Freire.- Mantenho o des-
pacho anterior. • -

Domingos Manoel Martins Ferreira.--Be-
doze> a multa ao minimo.

60 disfricto:
Manoor Gomes Corra tunior.- Marido:
Flor i° Gennaro.- De feri to na conformi-

dade da informação da delegacia,
Antonio Teateira da alr,tta.- • Como rc-

qw•r.
Ramiro José ` de Araujo. - Relevo a

_ .
Monteiro Si Irmão.-- Marido.
A atonto Carvalho.- Cor afique( SP.	 -
Barth-o do St uza Campochao,- Marido.
Jos;., Parati-a, Gomes. — &lento. Archa.

ve-se.
70 districto:	 -
Pedro Leandro Lamberta- Deferida,

accbrdo com a inf rraaçao da delegacia..
Antonia Rodrianes.Tor res.- Deter ido.
J. B. Ribeiro diCm.- Deferido. -
Franatsco.Thauma.turga do Faria.- O re-

querente já foi atendida.
E° districtc:
Mara el Binedicto Luiz.- Cor tifique-se.
Josa5 Antonio da Cunha.- Cert tique-se.
5° . districto:
Manoel .barra:n1 dona da Coaa.- Cedi.

fiau e-s
. De. SilvoCapanenia tikaScuzaaaaNc144, -

-taaltuacaa dopredio:,

Secçào de expe nte:
João Terxcir•a do Carvalho e Manoel C4

Dias da afina.- Cer tifique- se.
Franeuxo ::erra.- Declare a situação dci

predio.
Godofrn lo da S. aleirelles (pharmazèu-

tico), - Da erido.
Dr. Antonino Ferrara.- Como requer.

'Dia 13
9.° districto:

'llarina Elias liainka.	 Certifique-se.
Amarra	 da Costa Guimaraos.- Coraiji+

que-so.
o districto:

Manoel Gomes da Costa Careira.- Coma
r, quer.

4° distric to:

9e diztricto;
APredo R amos Loureiro.-Ccrao rcquerra
Aitre ao liani 3 Loureiro. -Como re
Jer.é Atkiho tiamos.-Mantenho a multa.:

Quanto ao barri" d.o, deferido, na eulorm/Á
dade da inferi:: ai,ão da delegacia.

mancm. Lar es Arigelo.-Não po.ao ser atteria-
dido.

J. ào Ila[ozo do Mello.-Concolo o gaza-
& 30 dias.

Consia.atino Loureiro.-Naa ptaio sor alterar
diao._

Policia do•Districto Federal,

Por actos de Rdo corrente: -

Foram trawforidos s comnrssanos Alfredo-
de Ala-liada Cora:6 do 23° para o 27°, e deste
para aquelle 1oSii,rancirco da Silva;

Foi çon;cdicla . li ecnça, pop dous mezqs, o.
prelaasor Carlos Daniel de Deusa :da :Loloala
Co: reccional dos Dous Rios, 'para tratar titia
sua saude„ cora os vencimeutos (jun

,

-ta .
João Antonio da Silva.- C.artifique-so,
José Joaquim Soares V vas.- Certifarae.seaa.

districto:.
A lexandr o Santiago.--7 Man eaho o des-

pacho anterior,
Od • stricro

Antonio GouVaa da Fonseca. - Não pada
ser atter-adido.
- Pedro Polozo.- 'Adio até a primeira va-
caricia. aaprovidoncia relativa á abertura da
claraboia. e das ¡ancilas nas alcovas. Quanto- -
ao resto da intimaçao, concedo o prazo da,
90 dias '	 .	 —

Enrico Bastos .. dos autos.- Deferido na
conformidade da ina ralação dar Celcgacia
.Satido

Leopoldina Rosa lavares o outros.- Como . -----
requereria.	 • 'c

Antonio rosé Barbosa.- Deferido.
José Bento Alves de Cardoso.- Não pôde-

ser' attondido.
alaria (cindida da Concelçao.- Concedo °-

prazo de 90 dias.
Victor Pararam Damingurs, De:crido,
Jmé GCI1.03 da Rocha Jun:or.- Deferido..
Dr. Francisco da Cata Chave, do Faria.---.

Reduzo a multa ao mira lhe. -
A-it nia armilas camaencira.-De!c
Manoel alar tias Alvare2.

- 80 distracto:

Albor tina Guina- aes..-Certifiquease.
Aat.rao J aquan
Manoel da	 tifique-so.
Anton:o da Cri,z Vioira.-Cor.titique•sea	 •
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Sinistèrio da ElazfsrirlF.1,
•Circular n. 2-1, do 13 da abril- rie 01,ó.
Na c liform da e (Ii dosisão- pr for da ii)

siviso do liiiisterio das 'elaç,ões E, trarioros sob
n. 6. re 18 de março findo. declaro aos Srs.
chefes das mis rtiçoes subordinadas a este mi-
nisterio, para seu c. nlice mento e fins e nve-
nientes, que o Governo inglez resolveu aceres-
ceMar os ar igos abaixa n icados aos consi-
dera os como contrahani.o absoluto do guerra:
co: riça, inclusivo r o tiça em farelo, ossos do
onaes•uer fo mas, hl e • ros ou moidos e • irzas
41c bssos, sabão, fibras eosetries em bruto o 1

em fio, bem corno r °solveu f zo; as alto ações
oue se seguem, na lista antevi° . mente o ga
nizada, dos a figos naquelas condições. o

8, a palav a eacetuna s evo se substi-
teicla por o ace'onas e =terias 'rimas, ou
artigos ma-infoctura :os 'alisareis para a
preparação das mos raso No ii 9, ephos
phoro» deve ser substitui 'o p r sphosplioro e
seus compostos». ' o n. 2 da paleio( a
upartess, as tala ras e «access° los . No
n. 33, a pslavra «chumbo» deve ser substi•
tolda por cliumbo, em barras, laminas, ou
canas'. Outrosim declaro . aos mesmos Srs.
chefos que o referido go• orno deliberou ainda
saccresceittar aos artigos csnsi lesados- con-
traIor ii so condicional as seguintes: caseina,
/salgas, v s. eras, envolt000s e peles rara
salch eiras.

— Per titdo de 13 do co-r ente foi nomea-lo
Atire !o Ma iodos santos para o looar does.
crivão da collectoria •clas rendas federaes em
Eonifini, Estado da Balda,

birectorla do Gabinete do Thesonra
Nqcinnal

' Dequcrimentas despacha-dós
Pelo Sr. ministro
Centro Industrial do Brazil, additando

considerações á petição dirigida em leve-
relvo sobre a arrecadação do imposto sobre
fitas, rendas, etc. • - Estando o assumpto re-
olvido por ,iespacho • e% 29 do fevereiro ul-

timo, nada r a que deferir
Elv ia Barbosa de Mattos, vinv do te-

nente-coronel innocencio Fabricio Ferreira
de M mios, pe lindo pagamento de difrerença
cio soldo.—lndeforido.

-	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Oto li de ar, i/ de 1916

• Sr. ministro da Guerra
N. ;9 -- 'fendo João Christião Carstens,

em poticão encaminhada com o officio da ' t e-
legacia fiscal em Matto Grosso. n 101, de 6
de iriam proximo findo, solicitado perna ssão
para despachar na Alfandega do Corumbá
Ires caixoel cor.tendo balas pára Wincloister,
desembersados da bordo do vario^ ra,11a,
em 31 de outubro o atino passado, rogo vos
digneis omittir parecer a respeito.
. Reitero vos os meus protestos ...e elevada
estima e conside ação.

— Sr. ministro da Guerra
N 80 -• EnviatrIo vos o requerimento de

527 de março ultimo, em que Claudio da Men-
donça pede que He seja vendida ou arren-
dada a fazenda denominada «Piedade', no
Inunicipio de Campos, Estado do Rio de Ja •
neiro, rogo vos digneis de emittir parece .,- a
respeito.

Reitero vos os meus psotestos de elevada
estima e consideração.
• — Sr. min stro da Viação o Obras Pu-
blicas:

ç , 'N..111	 Communicando-vos haver a uto-
'rizado o pagamest 5 da gira-tia de 3735019,

de que é credor J ) é Ferreira do NI 'fluo'.
cal-inoiro de I° elas e da Estou] de Ferro

col do ra:is pro eni rito do , goat fi-
cação. a "d çioual de 10 '4 soro se s venci
mentos cormsoloole sttes aoH mez s • d abri a
dezembro (1 1011onfo % solicitaça Con-
es:soo do vosso aviso ri 03, de II .0 arco
(.1 1 1013, -íleo v s cosm is de providenciar
afim de que na t esp et va fofli i de o; g monto
do fuocciosterio de quem se t.r.r..a. Sejt oiti a
neressarra annotacão

Boita o v S os meus protestos de elevada
ostim e considera .ão.	 •

. 116 -- Co ri munica -id oves lave ,. ar. ta-
joo do p4tr,rn erit da lomat ia do 216S80),

de qiie 'co i sa- Alteia, do Al-rei a Com o.,
Oleia' do 2' doo e da of11 ina do E ge

do Dontro :a E - . rad+ do Forro ent- ai ^.o
¡senil, 11 , ovo ie-te dt	 ratific ,ção acclicio-
n e 10 es, sobro seus vendaremos co res-
po .11 04 ;,cs» mez.s d abril a dez mb . o
do 1011, cooformo solicitaçã.o constante de
3 so% aviso o. 2:i7, lo 28 de ianei.o. de. 1013,
pooze, yes dicga, is do p ovidonciar afiro de
que n4 • O peCti t a 1.0111t • d0 1,armento do
ai toldo funccioaario seja feita a, reco santa
nnotsção •
lie teso vo: Os metia protestos 'cio elevada

estima o consideração.
N. 117— rommunicando- vos haver autori-

zado o pagamonto da quantia da 1325950 de
que é credor Manoel Luiz Ferroira, trabalha-
dor de I s classe da Estrala do Ferro entrai
do l_razil, proveniente de gratifica•ão addi.-
(tonal do 10 % so' re ao S te . eitnordes do
ah il a dezembro de 1 .311 , a que se rooere o
vosso aviso ri. ":0 1 , do 11 do janeiro de 1913,
poço vos digneis do providenciar afim do -que
na respsc: va folha ..e psameoto daeueile
fincclonario seja 'cita a tecessaria anuo-
ta • Tio.

'Reitero vos os meus pro testos de elevada
çstima e consideração.

N. 113— • ommuni'ando-vos -haver autori-
zado o p3.-2am2d , 0 da quantia de 128$100, de•
vida a Augu to Cosas do Carvalho Menezes,
prat eoito de confere de dá Estrada 'te Ferro
Central da Pr iaz 1, proveniente do gr ,tifloa-
ção addioional corre.spondonto aos teucimota.
tos do abol d de ,embro -de 1911, de que
trata o vosso av'so ri, 1-.007, do 31 do dozosn-
bro do ano soouint , po .,o vos iligaeis
providenciar afim de que ni respec . iva folha
de pagamento daqiiello funccienario soja feita
a necessaria annotoção.

Reitero-vos os meus protestes do elevada
estima e conside' a .ão.	 •

N. 149 Em s alução ao objecto rio vosso
aviso o. 700. de 29 de fever ei o ultim a , te dto
a boro a de doa arar v,.s que pela ornem do
Disc. tcr'a da Des, ez Pub. ca n. 21o, no 2
de março ro‘oximo &do, foi d.stribui a á
Delegac a Fiscal no Ceará a quantia do

.400 00 g , sa do do cre ito de 2.000:0005
conroido á Mesmo repartição em 1915, p a,
dcormas com o ro3 gutrnento na constru-
cçã o dos pio longamerros da rede de viação
ec a renSe .

IleitCro vos 03 meus proles'.c,s de eleva ia
estima e cora id:ração

r. s ugusto de Carvallo o Mero,
jifs de direito oa 58. Vara Covel do Distroc.o
Fe oral :

N [0 —De pos e . do p's colori° de I Q dl
janeiro ultimo, e n que sol • citees qce ao; ofil-
c aos de j.s t iça d ose jblzo seja rermit..ido
procederem ao ato esto dos alogreis.do or e lio
á rua Boi ao de Larlario n 7 , subl:cado á.
União per Amorico Moreira da II cita t rito,
ee m ionol - 0 vos, para os ;relidos effe . tos, que
o aliei do preca ts rio rã() pódo ser cumprido,
p r isso que tas slogi eis Toon solo.rece5i•
dos no 111-=souro por Manoel Souto, do aceJ s

-do coo a pr.( curagão em cana- propila, que
para...4s_o Iso Tas-aro . o mesmo. Rocha Brito._

• EXPEDiàNrE Do Sn. DIRECTO.

Dia 14 de - abril de 1916

-Sr. In poste r da Alfan:• ega do Ri: de Ja-
neirc:

N. 32i— Ccmmunico vos, papa cs fins coa:
vontentes, que o Sr. mitristr, attenloodo
ao que sedo itou a Prefeitura do Dist-acto Fe-;.
decai em crn M. 818, do ti do corrootra,
reselveo, psr do pi ho do II, au'orisar o
despacho, ir ed ianto o ralamento are i as do
8 %, de aecório dom o art. O°, § 2°.aliaea IV,
da anui crcam,sritaria da Receita, do
1,Ç00 tanab-res de ferio contendo desin e-
etaoto denurnioado oktlas», marca S P P,
s a na numero, dostinados a Limpeoa. Publica o'
par ticular.

— Sr. presidente do .Tribunal da Contas:
N. 89 — Roulet:ossos, t ara os devlic s fina,

o processo do fiança' de Accado Franco de
Carvalho, escrivã da col/ect- ria, das rendas
fed • raes em Annie, no E. Lado da Minas
Geracs.

N. 90 — flomet'tc-vos, para os fins conve
n!entes, o incluso pNee;so de Urna. c'e Co-
lina> Measzes, agen's0000stal da rua dos Bares,
na cida.lm de Niantios, E:tad° do Ao azonas.

ot. OL —[loa elto-vos, para cs fins co .vo-
nientes, os proco scs do fiança de Dai' e'xio
da Silva Oliveira o ál incei Bezerra de Car-
valho, agentes fo correio, respectivamente,
do Bscro o Gravatá, no Estalo de Pernam-
buco.

--Sr. del >go lo fiscal no E pirite Santo
N. 34— Rornetto-vos, pau os fins conve-

nientes, o inc.uso titulo de O do correit'e,
p..lo (piai for n ..m2ado Luiz Alves Via-una.
par a o legar de collecior da% regelas fe-...e..a_s
eu Iro No go, nesse E-lado.

-- S .. . delegado a cal em Minas Coroes:
N.07—	 etto•vos, para os fins c sovo-

nien'es, a lic toa portaria da 8 do corre to,,
coro conc:de qsatro meses da demo% ao
escripturario dessa rapas tição, Arnerico Poso
soa Botinas aos Filho. 	 -

N. 108 —Rem t o-vos, para os 5115 conve-
nientes, o inc uso de 40 do correote,
pato qual foi Loura to dancei Toientino da
Costa para o legar de escriv.. o da Collec'o-ia.
da' lemlas Fe loraes o .n V.1 a Ito Jose
Pedro, nesse E:r aclo.

el. 109 —Ilemstto 'os, para cs fios conve-
niente : , o tele uso titulo do G do corre ite,
poio qual foi roinsado Antonio tose Neguei g
para o legar do coLector das neadas fedesses .
em Carnpestro, nesse Estalo.

—Sr. de esato ti cal em S. Pau'o:
N. 301 — lteme:to vos, para 03 fins conve-

n'ent s, o incluso titulo do 6 do co rente,
pelo qual foi nomeado Jes" Archa) Punho
a a o Jogar de col ector das rendas :cderaes

era S. Manoel, nesse Estalo.
•

Diredtoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de abril de 1916

N. 11 — Tranunitrindo o incluso processo
do rest tuiçai de direitos do Leão Irmão 8s.

Comp. ; a qi.o se ro!ere o vosso oficio n. 31,
do 27 de março psoxirno passado, recom-
mendo-vos provid ncieis no sentido do ser
cumprido o despacho desta directoria, exarado
a fls. 9 verso do mesmo processo.

— Sr. inspestor da Altandega do Rio da
Janeiro

N. 17 — Solicito vossas ordens no sentido
de sorem remett i dos a esta directoria os
documentos cise fcram enviados a cssa
dega com a criem da Directoria do Gabinete
n. S9, de lido janeiro do corrente anno.

— Sr. direUcr geral dos relcgraphos:
N. 61 — Rogo vossas ordens no sentido de

'ter enotiala.o esta directoria. C0111 à. p:s?lyg
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brevidade, a demonstração das ren Ias arre.
p.dadas pela reparta:ao a vosso cargo, reta.
uvas ao anuo do 1915.

- Sr. director da Contabldado da Ma.
rinha :

N. 65 Roga vossas orlens no storido do
ser enviada a ela direc'oria, com a tocts.vel
brovidado, a dernonst.açao das retidas arre-
cadadas pela rap irtiçao a VOSS) cargo, rela-
tivas ao anno ao 1915.

- Sr. drcctor da Estrada de Ferro Oeste
io atino

61-Rogo rrs z as trdeas no Fent do do
ser envi sëa a es'a directrria, com a possivoi
'revidado, a doma traç to das teu Ias arre•
radadas pela repirtiçlo a VOss) carga, rala-
ti, as aa anuo de 1915.

- Sr. dir. ctor garardos Ccrreios:
Ti. 67-Rogo vo sas ordens no sestido do

ser env:ala a esta oi.e;toria, com a pessivol
breai fada a dam-. n-traçlo (tas rendas arre-
raiadas pela repartiçaa a vosso cargo, rela-
tivas al atina do 19.5,

- Sr. director da E:trada, de Ferro Cea-
trai do Erni:

N. 63-R• go vossts odes no smtido de
ser enviada a ara olrectcria, com a possivel
bravidale, a demonstração dai rondas arra-
rada 'as pala repartção a Tosse cargo, rea-
tivas aa asno de 195.

N. 3-O dire,ter da Receita Pablisa do
The our Naeloati declara ao r. .a.:r
dis r end s f.t1 ras,s do NE nta Vario qae per
aauivoco f.1 resr cnibto que s negec . antes do
ar Io sujatto s imiEsto de ~somo, pa
gan:o ao emolumento de reei tro, para o
C3Innle - Clo r or grossa, da '2003 e um, para o
conrocreio a vareio, da 40$, tinham o droito
de c) umerciar a retasho nos demais a?tigas
tribatsdos vaia io o amaranto da sua ern•
solta devo ser assim r.s	 O comines.
Cante cura vnder p'r atacado uma apeei°
tributa is et duas tu tu ,I3 a reta lo rilg
pela p:imir ti n emolumento de 2308 e p-r
cisas das outras dons eindumeatos do 40$
caia um, sento c-nes d grasistainento o
registra sl cises et quo escalem n, c'ma
83 vo i;ca do ; , rt. 10, lottra a, do regula-
mento vont° do imposta oe C •JI,53 AMO.

tIs cm&u n .f.ntos da que ti ata o art. 9° § 3',
26 alo devidos quanlo haavcr co una: rcio
un'carnonse do dias capadas tributadas,
Medo unia por ataca i° e outra a 'atalha.

	

licquerimento desp -aartado	 1

Dia 11 do abril de MG

Leal Santos & Comp.	 Dirijam-se á Alfan-
ioga do Santos.

-	 .
.1-4a-curadoria Geral da Fazenda Publica

Pr.ccss,s despachalos

Lia 14 de abril do 1016

, Bolce:imanto de Oetaviano José Cardos,
'pedindo pagamento de ordo tad .) do seu filho
tallecido. - s atisfaça a eXig•encia.

Requorimerto do D. Lvdia Gcn;alves
Soares, pedindo p gamcnto de vencimentos
deixados par sou finada marido. - Satisfaça
a exigencia.

Aviso do Ministerio da Viação n. 1.088, de
31 do março ultimo, sobre a acquisição do
.terrenos da Estrada Bras de Pinna, partea-
:Antes a D. Leopoldina Estear es do Espirito
,Santo. - E' convidada essa senhora a age-
sentar os d0Pamaates neiCee3 a403 ao Pra-

1.ÉQN0-

Aecebedoria do Districto Federa/

Requerimentos despachados

Dia 13 ile abril do 1010

Mico Dioao.-Transfira-se.
Eduardo Barbosa & Comp.-1(ton,
Mano Joaquim licelia -Idem.
Castrolosreiro s Comp.- liem.
Josó tivanis.-Idem.
Dr. iloarique E. Tamborim. - Pague o

deb to.
Antonia Pereira Forraz. - Satisfaça a ext.

gancia do parecer.
Ferreira. Nowkamp & Conip. -Junte a pa-

tente de registro.
Juba Caud da Armada -Junto nroc tração.
D ,iningos Guerra (Jarcia. - Transfira se.

Imponho a multa do 50$, nos termos do artigo
44 di decroto n. 5.112, do 27 do fevereiro do
1901

Maximiano Martins w Camp.-Paguo o da-
bito.

ilenr gira Saturnino Al • es .-Deferid
i'omingos Pereira tionçal,es.--Faoarn•se os

cancelam° ,tos.
Lu z /gsacio Feenandes.	 Reduza-se a

1:00)3 ol valores locativos, no correuto
eic:o.

R. S. Vargas.-3ectifique-sa.
Carlos Alvoi 0.iv.tra. - Sat 'laça as cai-

genc.a3 do areser.
IA% Marques Almaida. - Re etna-:e a

quantt . do 1 , S. 'avalia-asa a despcza a «113-
cita a aantillar».

Evaii to -a Aires Ilicario.-Sat's!açt as
nes

°
 nelas ào parse2.r.

A111 . it a Cae 1 na (soe s Ly-c'i.-Inlcfo-
iii. ;a rias lamaçao está pra:: er.pt I.

Antoa o Carlos a Comp.- 1 raee a se a
cobr oiça . oosutiva.

Joaquim Auguito Pitte2ta.-- Frt:Ve o d:-
rsito do d.si or.

Frane szo Soves Goavéa- Pague o im-
posto o u cob. a In 3 .

Severiano Pereira Melo. -.Transa a so.
Imponao a multa de 208, nos tcrisos do
art. 21 du doara) n. t1.52i, do 10 do
ma'') de 1911.

Raia do 3kt:os.- Laico-si o termo da qua
trato. o art. 70 do rogulaa ento ao selo vi-
gente.

Per r?ra. & Sara.va.- R:ainzi-ie o vaiar
1. est'vo a 4:100$, na carrente exsreicio.

Medo & Li ata.- Lutem o donun anta de
co pra.

Vaiado & C-otap. -Transfira-se o meti-
fiq le-s k a numeração.

igii.c o Liam nte	 - Rodam-ao
a 1:0203 o ya.or lacat.vo, ao corroato nor.

cie:°elFicidad3 JeSt13 Gomos. — indeferido, em
vista da parecer.

0..lando Rangel & Cornp. -Aretiire-se.
Manoel Nogueira D113. — De ; tórJo C318 o

parecer, restitua-se a quantia do 2393309,
levanto•se a &sana a «Receita a an•
nu l 

Ed ano 'noto Esnsoca.-D2faiid0.
J. Vasameelloe.-Satistaça as exigandas

do parecer.
Antani, Jasó Eoares. - Pague o de-

bito.
Atina Santcs Bastos. - Jante pra:ura•

ção.
Jo:(1 Eseives Callas.-Satisfaça as ex!gaa-,

cias do parecer.
A. 0.iveira Cunha & C:mp. -Juntando a

patente do registro, transfir4s3.
Fernando Dias.-L3galize o documento de

fls. 4.
kl) Soaras Vaseoncellos. - Em face do

parecer. indo a divida procedente czntra
Carlos Unhares: nadaha a providenciar&

Luiz ParVo ataco lo Ay:uo. - nn&/ s• so
divi ia colistan.e da centra-OS jun'a e dl-
Cia--e nos te tu s prop

Jaastain i'o s ira da ai.va. - 1ns:rola-se;
nos tarinos propo-tas. Impaaho a mista do
1003, minoco do art. :S do deci ata nu.
sueco  5. r12, de 27 d.: teveroiro do 1901, moa
&ficado pela vig3ate lei orçamentaria.

/mprensa Nacional e eDiario O/Gelai*
v.XPEDIENTE Do sn. DR. DIRECTOR 'GERAI;

Dia 14 de abril de 1916
Foram expedidos os seguintes Oleias:
N. 630 Ao Sr. director do Gabinete do

alinisterio da Fazenda, enviando a petição do
operado lieloodoro atendas dos Prazeres, em
que solicita 60 dias do licença.

N. 631 - Ao mesmo, idem idem, do oM-
rario Antonio Angelo Pinte, em que pede 00-
dias do licença.

N. 632 - Ao RICSOlo, idem idoin, do ope-
rado Joaquim dos Santos Leite, em que pedo
00 dias da licença.

N. 633 - AO Sr. director da Da,spaza Pu.;
blica, communicanda, em resposta ao cilicia
n. 42, que o carteiro Joaquim Antonio de
Araujo não red.:ib.-ai o fria 011.cLI durante
o moz de janeiro, visto ter sido suspensa a 1'0-
'11351 em 31 de dczsaihro do anno passado.

4. 63'r - Ao Sr. director gral do Sande
Publica, polindo inspocção para o operado
Antonio , Jonçalves Nunes.

N. 635 - Ao mesmo, idem idosn, para o.
°parado Firanino Garcia.

Requerimentos despachados
Henrique Castão do Oliveira.- Sim, em

termos. do Nascimento Barbosa.- !dona.
Elas da Costa Coimbra - ideia.
Manoel José, da Costa. - Sim.
Manoel Vicente da Cunha. - Sina.
Romeu Lopos da Costa. - Sim.
Villas 'Vias dr Comp. - A' aecção Central

para processar.
Vilas Mas de Comp. - A' Seraso Central.
Joio Gonçalves -afiliado.- l'rove o ale-

gado
ablemiro da Silva Graça.- Indeferido,

-
Ministerio da Marinlia'
Psr roria rias de 11 do corrente:
Foram exo tcrad os: 	 •
O ca itao do ao vsta Joa;u'rn Nurns

Souza, do cargo de aio ta ite da Inseestoria.
do Ar enal do alar- nha do Rio do Janeiros

01° tonante Franmie o Pinheiro Clt igas, do
earg .)do irnmediato da E.'n.o'a do lproadins
Marinharas do Estado do Rio Grande do
Sul.

Foram nomeados:
o cargtão da corveta Joaqsim Nunes no

Souza, para ex-rcer o cargo da redactor da
Itc'esta l'arit.ma;

O i° teaento Arthur de An irado Leito;
pára exercer, i tterin imanto, o carga de
mediato da Esc() a de ai readizes Mariaheireh
do Estada da Ria Granlo do .t11;

Para a saeasIo de ;tu:caiares especi
corno ansiliar e ociailita no escrevente, o
cabo da batalhá.) naval Bened cto Maison-
'tette.

Foi transmittida ao Supremo Tribunal M-
i ar, para os fins convenientes, a inclusa
cópia do dacreto do 12 do corrente promo-
vendo no Corpo do CommIssarios da Arinada,
por antig .idade, a 2° tenente comrnissario
sub-cominissario Nestor de Castro..
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Directoria do Expediente

JaPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 14 de abril de 1316

in inistro da Fazenda:
N. 1.458 - ReStorando-yo4 o ped do con•

s'a.nte do aviso to 233, de 20o13 janeiro ui,
timo, lenho a honra de solicitar vos digneis
expedir as necessar as providene'as para que
.á Directoria Geral de Co valo lidado desta mi,
raivar o seja (1 s s.bui la, de a 'c)rda com o
disposto n. 37 do a t. 103, referente a este
departamento, da lei n. 3.039, do 9 de j
noir° ultimo, a quo'a, de 1.2 ti- 5833 dada:
zicla d t que ji foi ent r egue, correspondento
aos mons dc jane ro a março doste nno o
.sleSon ida ao pessoal add do, c ijo vencimen o
é pa2o nes'a Cap ai, torra indo se assina ex-
tensivo ao Min ster o da Mar nha o que foi
res:Ivido quanto ao da Viação o Obras Pu•
titicas.

N. 1.459 - Tenho a loira do solicitar
vossas p:ovidencils no santilo da se ^ habili-
tada a . elregacia Fiscal do Thesouro Nacional
mo'Estrailo do Pernambuca com o credito da
5:2003333, á conta da verba 20 % - stunicAes
sle borra - essoal - Q rota (anãos pa a o
pessoal ambos cario, cc.», do exereicio co
1910, afim de naco: ver ao mg +mente de coa-
tas de Obrantes dsmp., • tieriessones, ro"e-
vantes f rimeinc itss feitos ao c •u2arlor
7iralentes no ali], cor, ente.
' Na escripturação da Dir-c • oria. Coral do
Contabilidade fiel 'cita a drvida annallação.

N. 1.450 -Solsei lo vos provideneleis na
sestido do ser h biltada a Dal•gacia F soai
do Ih ,sturo Nacio.ial no Estadia ce ergioa
dom o credito de :rifei, 	 conta da verba
SO% «Munitõ s de bo • ca»	 oxorcicio do
1913 o c'ocreto n.1 L7G1 de 18 de outubro

anco proxono flari) - quota «RaçOes para
o posrcal embarreado etc.» afim de occarrcr
ao paga '71 ento ito viveros torneei los ao rebo-
cador Mario Alves q n anio acertado naqui-
lo Estiolo no anuo ti timo.

A devida anaullaçã o fica feita na escriptu•
raoão da Afectaria Garai de Contioiltdado
deste minfstcrio.

N. .401--.-renh l a Mora de sol citar vos•
sas providenc as no soritisio de ser habilota.-
da a Delegacia F soai do Tnesoure Nacnial
no Estado de Pernambaco com o credito da
10 S. á conta da verba:r54-	

'
1n rotes oassa•

geris, etc • »-Alster ai-do oxe-c'.c.o de 1915,
afim toe atteni-r raoamento a Pereira.
Cara:eira Comp , de transporte do var 03
art s do sobresaiontes para o d-3.- tecamoo•
to militar de Fernaodo de Noroaha, em de-
zembro do armo praia:no findo.

• 1.462 - lin t: aVi, façlio a vassa aviso
n.10, do 27 da março ultima, te ha a harira

•do informar-vos que, Len lo o decreto mi-
noro 2.260, do 4 de outubro da 2910, au-
gmentado	 038 annoaes os vencimentos
dcs apontalores iô AIS) 1I1 de Mariolia do
Rio -do Jaaoiro, Autoral° Darto Moreira,
apos:nta 4.0 n • citado ca r g l , pagou de solto,
por esso atamento, a quamia do .5238(0.
. N. 1.453 -Si Pelo vossas rrovidencia3 no
sontido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Tliosctiro Naco. ai no Esta to da 'Rio
Grando do Sul. cena o cred.to de 128030, á
conta da verba 2i° «Munis3e3 navaes» do
exercida do 1913, afim de atender ás des.
puas com o csnsuino do gaz da Dalegasia da
Capitania do Porto dag relia Estado.

N. 1.435--Rogo vos dig10..A de provi ion•
dar no s,ntido de ser a Dolosada Fiscal
do Thesouro Nacional do Estado de Santa Ca-
tharina habilitada co .n o credito do 1:5003,
á errata da verba 23% O rasa do orçamento
db 1918,. afim d 3 a ttander a coou dos o re.
Olhamento do galpào da ilha dcs Ratos na,
stuelle Esta isso •

N. 1:407 -R3siitainlo•vcs o inclusa pro-
cloo de exercido	 fo, na i7n toro ricia
205103,de qu 1 é cr-clora a S aolo arolsvay
Company, Li .nitol, roia rico npantiora vess
avio) n. 61, de 21 d marco ultimo, tenho
a howa le .teclar ir- v s q re não too io trai-
sita do pela Dioctor'a Geral do Cout ablii lado
dato min steri3 a conta a que ,e refe o a
Dire.:tc ria da Dosansa	 cri sou par).
cor, exarai) no cita lo preces:o, nL pá fo
ser satisteita a se.	 constaste dl vosso
all Ji do aviso.

- Sr. cher: do Este lo Maior da Armada:
N. 1.473 -Mandara &aziar em oro n ao

dia desse Fotodo Maior o capta o do mar e
girrra II. nriquo Boite .x o capitão,coraenta
Fran risca Bom lua te An Ira o. autores raspe •
ctiva monto. dos rait.graplios 11.13 e E.U.A.,
cm qu a dornon;trara n estudo, umpetc a eia
o interesse poso scroop da Armada Nacional.

N. 1.473 - Em soluç io ao Meio do Cor .o
do àlarruheir os Naci 'mos, s b n 937, da 21
de maroo til na, que rno remates :ai n

dmesma ite, doelaro-v s, para os devi! s
off -tas que, ruionte o perlado esccla.r,
praças e sargeatos Fna riculadoi nas escolas
I rofissiona.es o is sargentos parrencentes
da officiae inferiores-, não taarn d reit° do
perceber gratifteaoão d3 i lcumbencia qual-
quer que cila seja, considerara lo-se corno
apre adizagem os diversos traba llos que des.
=ponham nas referi las escolas.

,ffi••n•n

(EXPEDIENTE DO Sn. DIDEGTOn

Dia 14 de abril de 1316

Sr. direct r geral de Saude Publica:
N. 1.457 - Não toado pedido comparecer

á pr m3 ri lospacção dc audo, que vos di-
gi asles se marcar para o d:a 5 d correta' e,
em officio n. 643, o torcer° pharoleiro Joa. •
quino Ilt nica Dias, por não ter r cabia
tempo o ias. ..motivo convite, pois . resido na
ilha Grande, venho rogar vos digneis da de•
sig .ar	 outro dia, com a.nte.:.edencia ra-
zoava', rara que aquelle fulcciJuario ap:o •
sente ss a reforidi inspecção.

Requerimentos despachados
Capitão de mar o urra engenheiro naval

Vital aranOão Cavalcante.- Indeir rido, off.
n. 388, Escola Naval.'

Enfe,rineiro naval da classe Bernardo
ScOonewald.- Indeferido de ac Orlo com as
informações, 01. 370, Contabilidado.

Enfermeira naval do 1 % classe Valentim
José Alves Praieiro.- Indeferido, C Almi-
rantado n. 690.

Oscar de Miranda — Iii :cl' rido.
Lauro Teixeira de Carvalho. - Indefe-

rido.
Francis .0 Mun'z Freire, capitão honorario

do Exercito.- Compareça na Directoria do
Expaliente.

1V1inisterio da Cfuerr-a f

Por despacho do li do corrente, do a ecórdo
com o officio n. 239, do cormnando da 2% bri-
gada do cavallaria, foi oscluido do Asylo de
Rival:dos- da Patria- o soldado José Avelino
Soares.

lidqueriméntOã kiespkiehado$:

Dia 14 de abril -de 1310

Gervos'o Monteiro do Castra pre, nado per-
missã ipara rssentar praça orn um dos corpos
da .4 a dv sie da Exaro t octom destoo) á Escola
ALlitar.-Inut Lze devi lamente o sena.

Mari Cletnant no oe. Carvalha, capitão, pa-
th:Laia a nnullaoão do acto que O defrfttlil

cargo do pr fassor do ino,lez di Escola Pra+
t ca d ) Exercito. -Junto cedida)da sentença
que obteve.

Fidenci Vitu.% ex-2° sargento do Escr.
c'to, p.a 1 ndo reconoderação do despacho'
anterior, afim de ser incha . 10 no Asylo no In-
valiaos da Patria.--Mantenh o o despacha da
mau antecassor.

Anton:i Henrique Carim, capitã', pe-
ditai s transferane a do seu filho Sobastião ao.
Collogio Militar do Barbicena para o desta
Capital.-Coma polo.

Renato dos Santos, ex-alumna do Collog'a
Militar, fazendo diversas consilerarMs o pe-
dal io nova inspecção de saule.--"..:om pede.

Agostmlia Potra de Bittencourt, voluntario
da ('atria, poiiialo reconsi 1c:ração do dospa•
coa.-Mantonlio ta oespachos anteriores.

Ministerio da Viação 0
-JObras Publicas'
Directoria Geral de Viaçãe

NUMEIFLt SECÇÃCIn

Alia istÉrio da Vfzção e Obras publicas •.--
)vtso n. 17-Rio do ias:loiro, 11 do atra do
4913

Para v0 F.O con`leelmento e fins convonien•
les, incutas vos reitior,ta, por cópia, as regras
estabeleci las pela Goverao Por tuguez para 03
navios que sreterriern en'rar no porto do
Lisboa, o q ;o foram tranemittidas a esto int-
nisteria oelo das flelaçO-s Exterioroo
.Saudo e fraternila.de. - A. Tava .es dá

Lyra.
Sr. inspeeto federa.' do Viação Nlarltima

Fluvial :
Min'sterlo da Viação o Obras Pribrcas -

Aviso ti. 37-Rio de laneira, 14 do abril de
1916.

Sr. milistra da G u2rra :
Tania o a honra le de . tarso vos, em saluçãa

ao vosso air:san. 22, de 6 co corrento, que,
nesta data, fOrarn da Ias as provideneia4 para.
que p ola Estrada de Verso (sant' al ,do Brota,
sejam accillas ai requSir,03a do coma ardo
da Esocla Militar desta Ch pi l ai, E ara trais-
porte do material, forras= o animaes
c . ansmis fio do tolegramrras, em objecta de
serviço, correndo a respactiva desfaze por
conta des-e ministaria.

Saodo o fraoernidade. - 	 Tarares dg
Lyra.

Minis;erio da Viação o Obras PoblIcis-
Aviso n. 53-Rio de Janeiro, i de abril de
1916.

Sr, mini.tro da Fazenda - Por tratar de
tentei ia que Cambem interessa o totntsterlo
a vosso cargo. toutio a /nora da passar ás
vossas macas cópia daa regras tran nittidas
este minirtorio polo das lielaçOor Exteriores,
e que o governo porluguez estabeleceu para
os navios que pretendem entrar no porto de
Lisba.

Sacie o fra'Araidale.	 A. Tavirss
Lyra.

,s-roossosomosol •

Ministerio da Vináo e Obras Pubilça-s-.
Aviso a. 78-Rio do Janeiro',	 do abril dá
1916.

A' vista de que solicitou o Minis:cri) da-
Guerra cana aviso n. 2,2 do G do corrente,.
ilesos an'orizido a attonder as requisiçOes
drYcotrimanio da Escola Militar desta Capi.:
tal , ,par.a iz;.a vrtr de ruJcri,a1, tgonota•



animas e transmissão do telegrammas
,Ced objscto da erviço, correndo a raspe.
Salva despeza per conta daquell3
ateria.

Saud3 o fraternidade: — A. Tavares de
..tyra.—Sr. director da Estrada do Ferro
Wattral do Bra.zda
jassada.,.

•
Minis.terio da Viação e Obr- 	Pub'.icas- —

(viso n. 7a, da 11 do abril da 1 ,;16.	 -
Da c( riformi rade Co III o disposto no n. VII,

aaragranha unico. do ar. 132 da lei nua
mero 3.039. do 3 de ja.noiro ultimo e á visa
do que in'orrnastes em offisio n. 3t6, de O
do cci reato InCz, autorizo vos a a aonar ao
conferente de 2` clas:e dessa estrada, Iloitcr
Igoacio Poza ia, a gratifinção adliC.Onai do
40 0/0 sabre sou vencirnentas por ter cam•
pletado dez 'tinos do atractivo serviço -cru
4 do maio de 1)12.

Saltas) e fraterni lado. — A. 7 avsres de
.7,yra. —Sr. director da Estra la de Fo.ra
Central do Braz I.

,I•nnnni

Minis'.erio da Viação o Obras. Públicas-
Avlsa n. 80-14 do abril do 1916.

De conformilade com o disposto no n. Vil
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3,08),
de 8 de jarieiro' ultimo e á vista do quo ia•
formastes em crncio n. 350; do 4 do cor 'anta
suor, antorizo-ro; a abonar ao c nlerento
2a elas e dessa strada, Augusto Oscrio da
Fons,ca, a gratifica:ao adlic onal de 10 %
sobro os veacimentos' de conferente de
3^ clas sa. em cujo cargo comp'etou 10 annos
de Círee bre NI ViÇO em 22 do Maio de 1912.

Saudo e fraterniaa le.— A. Toares de
ira.—Sr. director da Estrala do Ferro
Central do 13:azil.

• SEGUND2i glre.C.K0 r

Exj3ediente do dis 14 de abril de 1916
A' D reitoria da Da.speza Publica do The-

/muro Nacional foram enviadas, devidamcnta

el aloura Tapioca de olive:ra (offido n. 1:0)o
.je D. Aritonietta de Aguiar (officio n..171).

apos011aalos, os titules de pensara d el).aatella

—Sr. mirdstro da Fazenda:
Em ron.rencia ao vos:o aviso n, 132, de 7

do corrento, communicando , me que o acto
do director da Do-reza PuloGica. marcando
praz) ao 20 escripturario do Thesouro Na.
cional Lauro Bransiord, que servia como se-
cretario da juta aparadora da tomada do
asotas da segualo semestre de 191a, da Es-
trala do Ferro do Carangola e ramaes, teve
.3as vista est ar a a usenda do fenecionario
de Fazenda em casos semalhantea, sem rro•
tivo, muitas vezes, que a justificasse, peço
*yes dignais osclarecer•a e si, como vos soli-
cito' em aviso n. 7, de 10 de março ultimo,
foi prcv dendada pelo ministerio a vosso
aargo mo sentido de epres2ntar•so o alludido
ivacsionario, afim da ser proseguida o pro-
'cessa da referila tomada da contas (aviso

, Em oficio n, 223/3, do 3 do corrente /1122,
iornmuninstes que, do exame já real.zada
'aseasa inspocterla dos estudos efinitivos
apre:entados pela Empraza Estrada de Ferro
jha.rasopolia, para a constracção do prolon-
gamento de sua. linha entra Varzea o Canoas
`c -Canoas a Sebastiataa, resultou que' não
,poions 03 mesar03 ser approvados sem que se

roce.la a reconhecimento o estudos do va-
gantas, cru ordena a sor eacolhilo o traçado
'anais ccrl.Veniento, tachnica o -economicas
Naente.
(. Em solução declaro-vos que, do aceérdo
com a vossa proposta, voa autorizo a mandar

\':ecutar todos os serviços do campo o ascii.
orlo pecessarlOkádomu 	 ,p2TQW.2.A.

respeito daqueiles estudos definitivos, fl•
amido, em consequencia, suspenso, de rafc.
renda a alies, o prazo de 60 dias de que
trata a clausula Vil do contracto de 31 de
dezembro de 1911, autorizado pelo decreto
si. a.255, de 28 do mesmo Ines o armo. 	 -

Por aviso n. 1. a G0, de 13 do corrente,
providenciei jun o ao alinisteria da Fazenda
para que, no Thesouro Nacional, seja entre-
gue ao engenheiro José Cupertina Coelho
Cintra a quantia do 1:0005 c: mo adia ita-
monto das inado a °acorre: ás respectivas
despezas (av ao n. 91). 	 •

•

Requerimentos desfmchadds
Omitida Josephina da Silva, pedindo o•

favores do montepio instOuido pelo seu tis
nado irmão ilippolito trinai da Silva, prati•
cante da Est: aia de Ferro Contrai do Brazil.
—Jeferido.

Etolvaia Fernandes da An irado, pedindo
os favores do Montepio, corno viuva do João
Marcello do Andrade, telegraphista de .2.a
classe da Repartição Geral dos Telearaphos
—Para ultimação do processo, apresea te a
cer tida° do seu casamento.

Manoel G nçalves Pinto, filho do finado
ca- toiro de 2a classa da Admirastraçã,o dos
Correios do District° Fed . ral Manoel Gon-
çalves Pinto, padinio restituiçã ) do do-
cumentos. — oeforido.

AurePa e Jovina. Aldina da Costa, pedindo
certidão dos seus titules de pensioaistas do
montepio. — Certifique-se, rosa lidado o selo.

tudith da Veiga Martins, psdindo seja apos-
t Baio o seu tittlo do o-ris-c:mista do monte-

v s`o haver contrahido matrimonio.—
Apresente a certidão do sei casamento.

Maria Chrisdna. de Souza Iscas, paliado
certidão do sau titulo de pensionista do mcn.
tepio.—Cer tifique•se.

Francisca. La;inia. da Fonsaca, Mem.—Cer-
tifique se.

A melia Victorina ' da _Fonseca, Idem.—Cer-
tifism se.

Rosalina Maria afala, liem. — Certifiquessa.
Leonidia Garcla Bu.no, idem.— Certa-

que•sa.
Maria Florinda Garcia Miado, dem.—Cer-

tifique se.
Aitina Burro Junqueira, idem.— Certiâ-

que se.

1 Estrada—de Ferro Central do Brasil"
t Requerimentoá 'despachada!	 _a!

Dia 13 de abril do 1.916

'Abril •Ue-1916 

Vic:orilo da Costa Alvos. — Conceda 605X
dias, co n doas terços da diaria.. 	 •

Antonio Jcaa da Cruz.— Concedo 60, dias,'
com dou terços 'da alaria.

Roarual lo Pedro —Concedo 80 dias, cOind
dois ter-,os da diaria.	 •	 ..•

Izziaas Idas Pereira.—Concelo 33 dias, coal
dons terços da diar.a. 	 'T3

Joaluim Pereira da Aguiar. — Coleado 30.'
dia : , com doas terços diar:a.

dal o Augusio Meyer. —Coxeio 9) dias,.
com ter.,os da d ar a.

Leopoldo Jo0. do Couto.—Coacedo 30 dias,
com dous teros da charla.
• 'Luiz fran.a do a aaci nen'o.	 Concelo 30
aias. o n doas terços da citaria;

alaaocl Ferre.ra corges.—Concelo 50 dias,,
com dous terço; da rijaria.

Antonio lienr.q]e de Souza. — Cone3:lo 30
dias, co n dous t •r.os da diarla.

Joio :CU P rss Junior.— ...orle° !o 30' dias, *,
ecu dous terço :. da clara.

José Jacintho da Silveira Fialho.—Concedo,
20 dias com dons ima° , da diaria.

José da S Iva. —Coaseio 30 dias, con dons-'
terços da diaria.

Jcod Goaçalses de Oliveira. — Concedo 30
dias, com dons ter,03 da diaria.

• José Maria do oascimento.—d'onzedo
dias com deus terços da tilaria.

Joâo da Cruz Taifa res.—Concela 30 dias
com &UI terços da citaria.

Activar Pinto. —Co cel ) 30 lias C3ra dCU3
terço; da d arfa.

Al-aindo da Silva Bistos.—Conce o 20 dias
com &tia torces da 'iara.

Almerinie R3irigues Manso.—Coneeio 30
dias com datas terços da id cria.

Theophilo Ihnrique.—Coacelo 30 d'ascom.‘
dons terçrs da disriad

Palra Mo lesto. —G: meio 30 dias acra d:us
terços da diaraa.

Trajauo do Oliveira' Amaral. — ConcOlo 30
dias cin icus tnrços da daria.

Francisco Evangelista da Sliva.—Coace3c,
30 dias com dotas torçc a da daria.

Aatoaia Malaquias.—Coacedo 15 dias com
dons terços da olaria.

Antsnia do Souza Te1lcs.—Conceo 15 dias
cm deus ter:o; da dia ri t. 	 1Franciscc Xavier dos Santos. —Conceio 31:1
dils com do-as terças da daria.,

Franciszo J sé oro Souza.—Concedo 3) dias
, com dou; terços dt diaria.

F. 11. Moreira dz L'Amp. —A prosentem noval
conta de acca do com o parecer da Inspe—,
etcr a. de Illutainaçao, d3 5 do corrente
mez.

Frane'sco Egypto Rosa de Ardrade.—Res.
titua .se mediaria reciba.

Aula de Assunapção Cardoso.—Não coa.'

Marcelio Caetana Martins.— Dolorido
vista da informação.

Joga Moreira Tolelo.—Certitique-s3 o que 1
coAnsitàrp.ho d.	

«o Araujo Rangel. —Certifique- se 
Io uu5 constar.

Alfredo da Casta Praio.—Cer t:filue .se 0
que constar.

Josaphina de Souza Pinto.—Cortifiluo 53 O:
que constar.

Carlos Pereira Luis. Certifique. se o qac_s
   

iD
	

° Dias do Menezes.—Defer110;,
Alberto José Ilboa.—Naa ha vaga.

ao Alves Guer ra.—In de fe
Manoel do Arauja.—lleierida.
Juvenal AiVos Bsrbosa.—Indeferido:,1,

Directoria Geral de Obras Publicail
"1111131E1M SECÇX6
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DIARIO OFFICIAU

Trajar o do afedo'ros & Comp. — Deerido
nos termos da informação° da Lozomoaão para
80 carros.

Jos o D:sdpulo, 	 Concedo 90 dias, sem
veocimen'os.

Guiiherine do Souza. — Concedo GO dias,
sem vencimentos.

Joio Olymp!o da Costa.— Concedo 60 dias,
com abono integral.

Joaquim José do Oliveira. — Concedo 30
dias, com abono integral.

Pereiliano Feliz de Carvalho.—Concedo 90
dias com doas terços da diaria.

Aritoaio José da Silva. — Coacedo 90 dias,
com doas tcrço3 da dlar'a.

Luc o Carsalho Ribeiro.—Concedo.90 dias,'
com doto/ terços da diaria.

José Portella.—Coacedo 90 dias, com doas
terços da diaria.

Braz iro Motta.-s•Concelo 80 dias, com doas
terços da cl faria,

Satyro Joalulin de Castro.- Concedo 60
dias. com dons terços da diaria.

Jaymo Rodrigaes. — Concelo 60 dias, com
dons tersos da diar:a.

Antomo Mar luas da Costa.- ,ad,-,5492uskt..92....„DtrMelentoistrerigo d aueViacjilro j_lOutitrwaesullsibalicsdoie09
era

ÀS tercos dadiaria,	 ,
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N.127 - -Rio de Janeiro, 14 de abril d.
[4913.

Sr. ministro .da Agricullura, Industria e
Commercia — Com i &branda ao yO3S0 aviso
n. 281, de 30 da dezembro do anho proximo
passad e, remettenda cópia do tolegrainma d)
inspector agrleola do i t° districta sobro dl-
:versas . reea.maçOas contra o Sei viço dt Com-
pagnio 1, rança se clu Port do Rio Grande do
Sul e que alTectani aos a2r.cul-eres estabele-

-"eidos na ílio (l.sMariateiroa, cabe-ma passar
As v ssas mãos, na inclusa coai t, o o lido nu •
'nrara 204. de 30 do março ultiam, em que a
/mamar ia Federai de Portos, Rios e Canacs
presta as necessarlas intormarpas a respeita,
ás citas me resta apenas acerescentar que a
questão relativa á taxa do capitadas a ser
cobrada re a refarill companhia foi subinet-*
tida á rescluçãa do 31inisterio da Fazolda por
ao tratar do assumpto que Se prende ás novas
disposie;õas lozaea c ,nstantes da vigente lei
da re.ceita. — :•Sa.ude o UI aternid•Ade — A. n-
utres de Lyra.

derwomee

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 12 do corrente foi nomeado
) cidadão Josó Carneiro de Fentoura para o

• )ogai• do fiel de thesoureiro da Administração
103 Correios tio Rio Grande do Sul.

Requerimentos despachados
Dia 7 de abril-de 191G

&Lambril° da Silva Azevodo, ex-carteiro
da agoncia postal da Uragnayana, no Estado
o Rb tirania do Sul, s licitando leadmissão

Do cargo de cartada , da agencia especial do
/lio Granel°, no mesmo Estada. —
rido.	 .

Dia 8

• Julio Pereira da Costa, carteiro da agonia
"postal do Engenho de Dentro, nesta Capital,

. caindo canceflamento da penalidade. — ln-
defarld a.

Abaixo aSsignaloa de Antonia A. Mathias,
14!anool Josó Leito o outros, moradores na
estaçâo Engenheiro Leal, da linha auxiliar da

,11:strala 410 Ferro Centrai do Brazii, pedindo
a croação de uma agencia postal na locali-
dade. — Aguardem opportamidade.

José Ferreira Louzada, 03tailita distribuidor
# a directoria geral; solicitando GO dias cio li.

„tença para tratamento de saude. — Concedo
os termos do informado.

;	 Dia 11
Igaez Ferreira Martins, pedindo nomeação

:Iara o cargo do ajudante de agencia. — Nao
ha vaga.

'autarco Gonçalves Leite, polindo Ilcen:a
; rara ventar salta e outras formulas posta3s
; de frariql'a.—Co.no pede.
! Jo é da Souza Alodina. Juafor. — Co no
p. de.

Slvcrino Oto Lynel Berrra de Niol),
stralor dos Garraios do eeroanibtoco,

dind tres meze s d3 iiéença, para tzaa-
iiinto de nada, fóra d tairil r.o nac:onal.
—Sun, como se Worm.
/ Adindo do Almada Nunes,. praticante da
pira-mira casa, Rio Grands do Sul, palin tc)
et . dita do 11:eaça,para tratameato da Salde.

:—Sim, amo so infama.

juspectoria Federal de Portos, Rros
•Canacs -

Itacuru 1teX0	 .
724ukrimento desfeichadO -4¥051

.r	 Dia 14 de abril de 1018
1, 'Veiga & Comp.; solicitando substituição da
éausã_o_sle 700,; ci.mooda corrente, feita

como garantia do aluguel de dous Ille2.0S do
predio situado á rua da Salada n. 178, por
apolica,s eLt divida publica do Thesauro Na-
cional sob na. 243 e 07a, respactivamento, do
b00,1 e 200S.)00. — Deferido..

Miiisterio da Agricultura, Industrla
• R••n•••

"".e Cciffinierck.
• Directoria Geral de Industria e com' :3.

mercio
PIII:131E111A SECCÃO

Par portarias de 12 do mez corrente fel
concedida garantia provisaria, pelo prazo do
tre4 annos, contados de 25 do março
sobre a pd• pdelade das respetivas
003. aos s.egaintes paticionarios, represen-
tados paios seus pracura.cbrea Moura •Xt Wia-
s.nn, brasileiros. mentes do privilegias, danai-
ciliales nesta Capital

Joal Baptista de Paula Ferraz, haazilniro,
agente da ner.ocios. domicilia !lo em Piraci-
caba. Estalo de S. Paulo,-para numa caixa
du 111, da descarga pira latrinas»

Gu'z F. Bar •besa, nraziteiro, nogcclante,
domiciliado nesta Capital, para «uni novo
svstema do propaganda =amarelai por meio
ela imprensa».

1•MI.1n1•n•

EXPE MEN TE TO Sn. DIn'èCTOR man

Dia 11 de abril dc 1916

COnlnlunicOu e:	 -
Ao dir ator da Escala da Aprendizas Adi-

fiara do Estada do Santa Catharina que o
Sr. ministro resolveu a.pprovar o'orçamento,
na im °datada d 16 i5(.0, das d ! spazas com

acqu:sição .da ferram • ntas a-serena entre-
ga a ao ex-alionno da oficina d typoigraphia
da- f rida Escola fasear Schrnidt, que ter-
minou o aprendi/alo na a.nno proxiina rindo

Ao ws:na oiracto- cota o Sr. ministro
-ao a: ovou o acto daqn lia directoria qui CX •

Chli 11 da escola o albmno João Thaophilo da
Cruz, da acc‘).-do cara o art. {2; § 2 0, do
regniammto aapr .rido pala clacr_to n.0.070,
de 23 do outab • 0 de ight

— Sol citou-se o comparecim -nt do consul-
tor jaridico dsste ministeria -nesta directoria
geral, no dia 18 do m sz corrente, ás 13 horas,
afim ao que possa ser ulti rede o exame pré-
vio d t inçenção do «um systema d3 papel do

.earrespondoncia, cl • nomnia, Ia eePu.ei Cor-
reia», destinada simultaneamente á ccrres•
pendeu :ia epistolar e t p opaganda o roda-
irei quaesquar» para qu 3 pretendo prsilegio
Jul o de Moura átliin, vi.to não Se ter reall•
aalo en 31 do março ultim ), par na haver
eeinparecid) o r.farid: consaltor, a abei Lra
do eira:Voe:o coacernente á alladida. invan-
çaa.

D ia 13 de &ri! de 1913

Foram depasitados nesta nação relatados
o outras peças concernentes ás seguintes in-
venções

Urna nova - machia -de voar, do Jamas
Jesse lerekson •,

Um novo producto denominado «café con-
densado esterilizado», de Dinlz de Souza Mar-
tina.	 -

}db..

tsógunda. secçi,o

agEPEDIENTE Des p . DIREGTen cErdr;
VfcI f3 de abr3 de 1316

Agradeceu-se ao presidente da Associação
Floral de Piratiny a communicação de haver
sido eleita, cm	 março taltioao • a -nova

•- -

directoria da niesm3. associação Pifa o ex-e1;7
cicio de 1916 a 1917,	 •	 - •

• Requerimento klesiia,0140• __
Julia Sanches Romaguera, prOfesSora.

Nimbo Colonial «Inconfidentes», pedindo
sua nomeação para uma das vagas existentes
no quadro dos auxiliares-aparadores da Dire-
ctoria Geral de Estatistiel. -Dependendo de
Concurso o preenchimento das vagas, aguardo
opportunidade.

, TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as gemes
joroferin despacho de registro, em 13 do
corrente, o Sr. Dr, presidente desto
tribunal:

Ministerio da :Viação e Obras Publi.
coa — Avisos:

N. 1.170, de 5 deste mez, pagamento
de 7:608$, da folha do pessoal da Com-
missão Federai do Saneamento da 1W-
xada Fluminense, relativa • ao mez de
março proximo passado;

N. 1.202, de 7 deste mez, pagamento
de 39:410$500, a diversos, de forneci-
mentos feitos á Estrada de Forno Cen-
tral do 13razil;

N. 1.199, do 7, idem, pagamento do
300$, a Rodolpho . Julio Ferreira, por
serviços _prestados corno conduclor do
antornovel da lnspectoria Geral da Illu-
nninação.

— Alinisterio da Agricultura, Indus-
iria. e Cominarei°

Aviso n. 1.005, de 31 do moa findo,
pa gamento do . 13 :571$420, da folha de
subvenção concedida" na , lei orçamenta- t
ria do corrente armo, para as coloilás'
dirigidas pelos salesianos, inclusive o
Lyceu rio Cuyaba.

— Ministerio da Justiça o NCgOCiOS n

Interiores — Avisos:	 •
N. 1.374, de 8 do corrente, pagarnen-i

to de 1:000$ ao Dr. João Dunshea de,
Abranches Moura, de ajuda do Custo,- no,
corrente armo;

N. 810, de 20 de fevereiro deste annn,.
adeardamento de 350$ ao Dr. Yenanciol
José de Toledo Lisboa, para °ocorrer a
despezas de prompto pagamento;

N. 1.3727 de .8 deste' met, pagamefito
de 101%00; ao sub-director da Casa ele
Detenção, de auxiliei para aluguel dei
casa;

N. 1.331; de O deste mez-; 'entrega kle
1 :999$999; a thesoureiro da Reparti-
ção da Policia, para oceõrrer Co paga-
norte da folha do pessoal' subalternO
da Colonia • Correeciónal de Deus Rias;

N. 1.337; de G deste mez; pagamento
de 4 :359$487 .; dás folhas d'Cis
nartis da Escola Prennunitoria 15 fle

•-.:Novembro.,
- ExCa'ciclos_ ifind	 G.G

, —	 •	 • 5pientos:
• Guinle	 Francisco

1

&	 sáj .1Autê10::;-

Firmino Fontes; B. Levy, & Gonelí.--;!
Soares Lavrador . 4: Córnp. 7. EmPreza do.
jornal A Unido; _11. de Barros Figueire-'•!
do Junior; J071111T1 de Recife-; SocièW
rAnnyme da Claz; Raa"mundo
de A. Silva; Lindolpho Maria
IC M. Welge; The Brazil Great Son-t'
tilem Itailway i João Antonio dos Santõn'
'Antonló Manoel do Siqueiral. pagam:OU-4;
tos de 9 :010$730, 3078560;	 :046$200j'
'40..;0G7$.800,- 2.36§1	 pi9721209À

kir•
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"r. DIARTO OPFTCTAT!	 Abril da 1916

:1,448800; 978612e 1508000; 50$000-
1J$903; • 450$115-; 3778000 e 1108000, de
varias dívidas de exerelcios passados..
• Theodor3 da Sifta Baptistro; repar-
tição. do Seaeamento de Florianopolis;
Fráncisco da Cruz Tavares; Dr. J. J.
da Silva Freire; Theodora

Empreza Pernambuco; Compa-
nhia Nacional de • Navegação Costeira;
'Arlindo Luiz d•-? Souza; Antonio Izidoro
da ,Silva:; E'•opietel An3nyme du Gaz do
Rio de Janeiro.; e Josephina Pilla Fer-
reira da Cunha. ; pagamentos de 6008;:
318$51o; 1398300, 6:000Se 35$414; ouro;
3218; 338800; 3068o -116$, 1 :3558687-;
'7958482; de varias dividas de exerci-
ia passados.
- Ministerio da Marinha •
Avis•G n. 1.283e de 31 do mez 'findo;

pagamento de 2 :055$e a Pedro Paulo
Pedrazzi, por obras executadas á conta
da verba 23'; obras - do exercício de
1916.-

- Mioisterio da Guerra - Avisas:
N. 275; de 8 do mez findo-, • paga-

mento: de 3:661801C-; á Rede de Viação
Paraná .; Santa Catharina; linha São
Paulo-Rio Grandc; proveniente do vai&
lo telegrammas expedidos por conta do
ministerio, em 1915;

N. 262.; de 4 deste meze pagamento
de 1828-;e á Gazeta de Nc;ricias, prove-
aiente de publicações feitas -; em 1915,
por conta do ministerio.:

n•nn••n••

DIA1110 DOS TRIBMES
_À.

reirte de Ap	 --pellaçãci

1 -es-siio da Segunda Camara, em 14 de abria
de 1.9if,

PlICSIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAUL pil0 PE
sEcnnArao, orneou urde° WAT.;.ON

0111r,Eir,0

Compareceram os Srs. desembargadores:
Torquato de Figueiredo, Gcminiano da Franca,
Angra de-Oliveira e o ti'z convcrado Sr. des-
enabs.rgactor Iraneelmo Guimarães,

JULGAMENTOS
VIDArGCS DE rECLAOçio

Carta te:tennnlavel

'r. 172 - Relatar, o Sr. desembargador
Anosa do Oliveira; embargante. Joiquirn
Vieira de Aaeredo Coutint,o embaigado,
Matnias Pe eira S2 Comp. - Julgm-se pi ace-
dentes os embargos pa , a declarar que o nome
do testemunhante é Jeaquin 'Vieli a do Aae •

ed3 Cair inho.
-

Agravos de petição
N. 2.051 - Delator, o. Sr. dcsembsr2ador

Francelino Guimarãe ; aggravante lhe Rio
do Janeiro Tramway L ght and Power Com-
pany. Limitcd; agravados, ur Joaquim do
Souza Leão e_sua rralher.„- Não vr eciola a
pre'itninar de não se tomar conhecimento do
ag graVo. negou•se lhe prt v.ir cato.	 •	 •
, Pres d:u o julga racn'o o Sr. desembarga-
dor Torquato de Figueirelo.

N. 2.666 - Re:ator, o Sr. desembar2ador
Angra de 0:iveira; aggravante; Pedro Braga;
agravados, Ave`ino Ferreira dos Santos e
outros. - Deu-se provimento para mandar
que o juiz a que não admitia cs embargos,
unanimemente.

N. 2.t 69 -Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; aggravan'e, Dr. João
NANIACS Que'roz; aggravadó, Nascjoaeato-

memente.
Silva çt• Comp.-Neg ou-so provinienO, unani-

N. 2.6S0 -Relatar. o Sr. dezembargador
Germiniato da Franca; an:ravaote, An'onio
Pereira Coronha; agravado, Dr .N:a.-ciel
flibe:ro da Mola Vas:o ledos. - NORoti-E0
r rovimen -o, unanin ci o Ire.

• N. 2 0 - 8 Bela'or o Sr desembargador
Termal° de F gueiredo sgravan • es Gaisso
Com mero ale et Industriello de Par.s e ou'ros;
argra-.ade, Cr. Pan e ilearánger - i'e i S3
piovimen o para • reiormando a decisão agra.
vada. mandar q..e o t. r. juiz a qu g a ;nardo
a dei olur,ii ri da praca:oria pari jul-ar co)
for de direi o, fhaido ara esse em mar_.ado
o prazo de Irn'a dias, contra o vo • o io
r. desembargador Ge uiniano, que t °gav.%

provimento ao ag,,oravo.
N. 2.6é.2 - H eiator, o Sr. de••onhar,iador

Torqtato de Fi2:,ecredo, aT2ravantes, 1..aa
Vaza de Carvallraes o °atro ; aurorado,
Adolr T. Constai. - Negcu-se rodruen o,
ur
•N. 2.699- ilalatcr, o Sr. dosembar:aior

Angra do Oliveira ; ageravante„ José Mar-
tins ;aggra vaio, D. Francisca de Car-
va,lio R o Negro. -Ncgou -se ph.v mor to.

Ires dia o Julgamento o Sr. dwemba:gador
Terpoato de F.gueiredo. -

N. 2.",ON - Delator, o Sr. dweinbar4ador
Angra do O ive'ra; aggravaetn. Ano Gol-

cy; aggravado, Jac,uos da Silva Janot. --
NO:cto• se provimento, unamummen e.

N. 2.712 - Relator, o Sr. do.?-rnb rgadcr
Angra do Oliveira; azgravant , , D. Jusieta
Sciiirldt; azgrava.ie, Antoilo .Ezcquiel (-o
Novaes Machado.- Ncgr.u-se provimento,
unanirremo te.

N. 2.713-Folatcr, o Sr. des:mbargadcr
Terouato do Figaeiret( • t° aogravante Ma•
nocl de Faria, tutor do menor O. tvi Bi-
anchi; 5.0 agravante, Gustavo Ilianchi, cx-
inventa r'ante o herdeiro do :eu finado pai
José Cicero Bianchi; ag gravalcs, Dr. cura-
dor geral do orehaos e o jt in da 2° Vara de
0:1 hàos -C(nverteu-se o julgamear. em di.
ligenc a afim do ser cortratrinutado o ag-
gr a vo, regularmente e na 1 g:trip a da 1:1, ura-
pliwmtnte.

N. 2.716-Relator, o Sr. desembargador
Terquato de Figueiredo; aggravante,D. Amo •
l'a do Sá Pereira, viu a da Jcv é Duarte Pe-
reira; egg avadcs, Dr.. et-malar geral de Or-

.13ãos e o jnizo da 2̀' Vara de Orphaos. -No-
g•.ti se provimento, unanimemente.

N. 2.719-Relator, o Sr. desembargador
• Angra do Oliveira; aggravan • e, Emma
Sattier; aogravado, Antoi, da Gosta Tu-

Ntgot-se provimento, unanime-
nen'e.

N. 2.7:0 -11elatcr, o Sr. deSelibargader
C£111 n'ane da Flanai; aggravanie, Antonio
Duarte Maearic; agravada Afseciação do
Mutualidade Indempizad:ra. Deu-te pro-
vimento para mandar que o Dr. juiz a que
torne sem effeito o despacho aggravale, que
'crdencu a prhãe; unanemimente.

N. 2.72t- Relator. o Sr. desambargadcr
Torquanto de Mgceiredo; aggrava.nte, 11a.
neta Seixas; aggravado, José Paes Salgaio.
-Negou Se provimento, unanimemente.

N. 2.723 - Relatar, o Sr. desembargador
Ge p iniano da Frarca; aogravante, J ão
José Ferreira; agravada, Luiza do Azam.
bLja May.- Noou se provimento, uaanime-
mente.

N. 2.726 - Reator, o Sr. da embarg•ador
Torquato de Figueiredo; azgravant e, Manoel
Ferreira dos Santo . ; aggravala, D. -Augusta
Carneiro Rocha Pinheiro Doraingues.- Ne-
g-m•se provimento, unanimemente.

N. 2;-729 - Relatar, o Sr. des•ernbaNador
Angra do Clivo'ra; agravantes, Knowles &
Fost 3r; aggra va do Peixoto Serf weXgzokso
14 0~ot Wianiraeweateí

N. 2.730 - Ptolator, o Sr. desembargador
Gemielaiio dá trinca; • aggravan o, Adrede
Alvo( da Silva; ag;ravata, a Santa Casa chP
iNtiseric.id a.- Negou s.r3 provnuente, una 21.-
111 monte.

N. 2.712- Relatar, o Se. desurbargedcr
'Geminiano cia- Franca; aggrava -te. Mant el
Antonio Dias da Ctuz; aggravada, a Sura.
Casa de Nli:erie.rdia. -..,egm-se provimento,
unanimemente. •

E11 MESA

Aggraw de. tus.rumento
N. 181.

Aggravos de petição
Ns. 2.783, 2.790, 2.791, 2.792, .2.793 El

2.703.
1

PUBLIC 0E5

Asgraeo de instrumento
N. 180.

Aforam c'e petição

Ns. 2.538, 2.508, 2.533 2 661, 2073,. 	 2.688,
2.702, 2.7tA, 2.709,2.711 e 2.715.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, DR. cArt uma° E MELLO — EECEIVIO, :Arta
1ao

bar pellação fudieial

S.uprli antes. Albino do Souza e sua mu-
lher.- Julgada por 33nteneq ,interpellades os
suprli:ados na écina re g ida, entregue-se á
parte.

Fallen,;ias

Guimarães Souto 8.1 CoMp, iam3ado syrt-
dieo o cre•dor Alfreio ecreira de Souza.

A. Azeveio Custa.- De:Crida a petição da
fls. 220, 4 o contador.

Ferreira Leito & Comp.- referida a 13.3.
LiçâO c'e 11 , . 118, mareaM O prazo da 15 pari.
03 oral res co habilitar em e desigi a to o dia
12 de inalo, ás 13 horas, para a primeira as-
scmb:éa. dos credorcs. •

inventar.°

Do Guilherme do Oliveira Ber.ieR.- Digam
os interessados e o Dr. 2° proeuraler CO3
Fe:tos,

Ordlnarins
Autor, Ma.roel Perca Mica; réo, Pedro do

Sana Ratam Lourenço.- Ju'gtola procedente
a acção o era pirte o polido e coadernnales
os litigantes nas custas.

Autor, Ter túliano José de Carvalho; 'rios,
lzabel Oehieng. Cerréa o seu marido.- Rece-
bida a ai p:Laç.ãe cm ambos os Efie.tos.

Auttra, Adelaide Augusta de 41red.c1a Brite;
réos Luiz da Rocha Bragi e sei mai
Cumpra-so o de.spaeho de Il. 143.

Autor, Firmino eezar Dulue Estrada . récs
Dariel	

%
Dutan o sua mulher. - Recebida a

arpellação em amb:s os &leites.
Execut:vos

Exequento, José Perora da Fonseca; exa;
cuttdos, Alvaro Carneiro do Barres e sua
mulher.- Ro.eb'da a contestação, era pron.
depois da inflama°.

Autores, Marques, VelPso & C ;me ; réo,
Domingos Carvalho Teixeira.- Julga ia de-
serta e não seguida a appellação tomada paz'
termo a 11. 58 v., custas pelo appellanto. •

Zmbargos de tereeiro

Embargantes,Pires& Camargo; executada
a massa failila da Sociedade 40.011Y1Da «Ot,

ág partes.
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' Reclamação
Í Supplisan ,.eá, Dr C:stod o Alves Nlirlins

itutro.— Deferida a pe. çao do Il. 02.

valor á causa,

EDITAES

ã -uizo --de Direito cia Primeira Vara
eive'

11) 4? terceira praça, com o .2)razo de dito'
- dias e abatimento legal de vinte por

cento, para venda c arrematação dos
'bens penhorados a Antônio Costa,
sono sobrevivente da firma Cesta (C:
'.3lartins, na execução que lhe move a
'Irmandade de Nossa Senhora da Penha
'de !rajá, na fórnta abaixo

O doutor Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da Primeira Vara Girei
do District() Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo e corto-
rio de escrivão que este subscreve se
processam Os autos de eXe_etUfio cm (Pie
é exequente a Irmandade de Nossa Se-
.nhora da Penha de Irajá e executado
sAntonie Costa, soeio (sobrevivente da
'firma Costa (Ss Martins, nes quacs lhe
foi dirigida a petição do teõr seguinte,:
!lExcellentissimo senhor doutor juiz da
;Primeira Vara Civel — A Irmandade de
INesaa Senhora da Penha de Irajá, nós
.autos de executivo 'que, por este juizo
1110Vo a Antonió Costa, soem sobreviveu-
te da firma Cesta IS; Martins, não tendo
'havido . licitante na segunda praça do's
'bens que lhe foram penherados, requer
ia expedição de editaes de terceira praça,
:com o ahatimente : da lei. Nestes termos
pede a Vossa Exceliencia, deferimento.
Mio, Ares de abril de mil novecentos e
alezeseis. — Nelson Pinto. (Está devi-
damente sellada.) Despacho — Sim.
Mio de Janeiro, cinco de •abril de mil
novecentos e dezeseis. — Alfredo Rus-
;sell. Em virtude do que, se passou o
1)resente edital, pelo tea do qual, o por-

:toiro 'dos auditorias trará a publico pré-
gr.'Ssi de venda e arrematação em terceira
;praça deste juizo, com o abatimento le-
•gal de vinte por cento, na dia vinte o
:quatro do cOrrente mez, após a audien-
eia do estylo, que se realiza ao meio dia,
no Forum, á rua Menezes Vieira nume-
ro cento e cincoenta o dous,.as bemfei-
torias penhoradas a Antonio Costa, soei°
'sobrevivente da filava Costa & Martina,
na' execução que Ihe smove a Irmandade
de Nossa Senhora- da Penha de Ira já,
constantes da avaliação junta' aos autós,

:que do teôr seguinte: /3ernfeiterias
!existentes no terreno de propriederle da-
¡Irmandade do Nossa Senhora da Penha
;de Irajá; sito na Estrada da Penha, es-
quina do largo da.Penha, consistentes
em , o .predio termo, sob numere.. quator-

,zea. com varanda á 'frente,. sustentada
porepilastras de tijolo nas extremidades
c no centro por tres columnas de ferro,
:estando cimentada e coberta com telhas
l'rancezas, tendo fachada cinco portas
com portadas em caixão e pela face la-
;lerei direita uma porta e tres janellas
de peitoril, também com 'portadas em

,scaixão, e pela face lateral direita uma
porta e ires jandiás de peitoril, tambem
.eom : portadas em caixão, e, pela face 1a-
;iterai esquerda duas portas e duas ja-
nellas de peitoril, sendo -umainapuxado,
igualmente com portadas em caixão, es-

tilando. o predid coberto com ,,telhas fran-

cozas. As divisões Consistem em duas
lojas defrente, duas salas o fres quar-:
tos, forrados e assoalhados, estando
uma das loja, parte cimentada, e no pu-
xado, corredor: despensa e cozinha ci-
mentadas e em telha vã. O predio mede
de . frente onze metros por quatorze me-
tros de fundos, medindo o puxado qua-
tro metros e quarenta e cinco centime-
tros de connirimento por quatro metros
e vinte centimetros de largura. A va-
randa mede tres metros. e vinte ceati-
metros de largura pelo comprimento da
fachada. Em separado, pequena meia-
agua com telhas de calha, lendo na Sren-
te duas portas com portadas" de madei-
ra e construcção de frontal; medindo de
frente quatro metros e sessenta centi-
meros por quatro metros e vinte centi-
metros de fundos. A construeção do
predio é de vez de 'tijolo com as diviso-
rias de frontal, carecendo de reparos. e
pintura geral. A' bemfeitoria desci:4sta
deram o valor de oito contos de réis,
que, com o abatimento legal de vinte
por bento, fica reduzida a seis contos e
quatrocentos mil reis, preço Por que voe
a dita bemfeiloria a esta terceira praça.
Caso nãlo haja licitante para esta teree
ceira . praça, será a bemfeitoria vendida
em leilão,, a quem mais der. E quem a
mesma quizer arrematar, deverá com-..
parecer no dia, hora e togar acima desi-
gnados, afim de ter lugar a praça, que
'será feita mediante pabamento 'á vista
Ou fiança jdonea por tres dias. - E, para
constar, se .passaram este e outros de
igual teer, que serão publicados e affis
xados na_ fórma da lei. Dado : e 'passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos trese
de abril de mil novecentos e dezeseis.
W, eu, José da Silva Lisboa, escrivães'in-
termo, o subscrevi. — Alfredo dd Al-

• ntelda Russell. (Está conforme.) — O •
, escrivão Interino, José da &lira Lisboa..

Juizo- de Direito da Primeira Vã-ri
- Civel

De i a praça. com o prazo de oito 'dias,
para venda e arremataça do immo-
vai silo ã.rua Dona Romana, 7Z11111CrO
cento e (Alenta e cinco, na (Ovina

' abaixo:

-0 Dr. Alfredo 'de Almeida Russell,
juiz de direito da 1Vara Civel do Dis-
trict° Federal. etc.: •

Faz saber 'que por este juizo e carto-
rio do escrivão que este subsereve, se
processam os autos de requerimento
em que é supplicante Alencar Marinho
nos quaes lhe , foi dirigida a petição do
teôr seguinte: Excellentissimo senhor
doutor juiz da i s Vara Civel. Diz Alen-
car' Marinho que tendo Vossa Excellencia
rencodido a venda do predio á rua Dona
Romana numero cento e oitenta e cinco
o fez de um modo que vem augmentar
a afflicção ao afflicto. Manda Vossa Ex-
cellencia que a venda seja . feita em
praça pelo preço cio avaliação réis doze
contos de reis, e que o preducto
venda seja depositado no Banco" do
Brazil. lii. me doutor j uiz, onde o re-
querente vae buscar dinheiro pára ás
despezas e custas com as praças e pu-
blicações ? O estado grave de sua mu-
lher e o estado angustioso • de sua fami-
lia pela falta de meios para sua manu-
tenção podem esperar a demora dá
venda em praça ? Como obter reis doze
contos por um insinuei que apenas
lendo noventa mil réis rnensaes ? Si o"
requerente é O unico 'dono do immovel,
si as necessidades do requerente. per-
feitamente _provedes nos _autos dão.

. Sentina- is
Autora, Can lida Caroltea do Nlat,Scs Go-

cor.ey. ; réo, rli inaz Pres.oa Gocerley.—.
Isersvein-so as parles em peritoa para saro n_	 _	 _

Causa legal para' a venda pedida;
si o apu rado na venda, Mel dá para.sa-:
tisfazer o que está descripto e. provado»
Paia que o deposito da quantia, ao UI'

ez de ser cila • entregue ao requerente ?
Assim. pois, - o requerente pede a Vossa

- Excellencia, se digne conceder ser a.
-venda feita em praça, porém no prazo
de oito dias e o immovelvendido na
primeira praças pela maior quantia.
sendo depois o liquido entregue ao me-,
(inerente, Rio de Janeiro, oito de abril
de mil novecentos e dezeseis. — Alen-'
cai Marinho. (Está devidamente seira-,
da.). Despacho. Sim. Mo de ...Janeirob
oito de abril do mil novecentos e deze-
seis. — Alfredo Russell. Em virtude do
que se assou o presente edital, pele
teor klo qual, o porteiro dos auditurioa
trará a publico pregão de venda e ar-
ematação, em primeira praça deste'
juizo, 110 dia vinte quatro do ceie ente
mez ao meio dia, após á audiencia do
esSylo, no F02:11111, á rua ! elenezes Vieira
numero cento 'e cincoenta e deus, 'o im-
movei sito a rua Dona Romana numero
cento se Oitenta e cinco., constante da.
avaliação junta aos referidos autos, que
O do teor seguinte: predio assobradsde,
sito á rua Dona Romana numero cento
e oitenta e cinco, freguezia do Engenho
Noves com terreno ao lado , direito
jardim a frente, . dividia) • da h-
ilha da rua por muralha de pedea, ti-
jolo e cimento com gradil e portão de
ferro, tendo na fachada ,doria mezzani-
nos gradeados, duas janellas de Peito-
ril com portadas em estuque. platsban-
da e coberto com telhas feancezas. • En-
trada principal ao lado direito com es-
cada de cantaria e patamar ladrilbads:
abrigado por alpendse. As divisões con,-
sistem em duas salas e tres quartos.•
'errados e assoolhados, cópa„ cosinha,

C. e chuveiro em um só comparti-
mento; de accordo com as posturas eul
vigor. No quintal; tanque para lava-
gens, abrigada por cobertura de zinca
ondulado. O predio -mede' de frente seis.
metros oitenta centimetros, por sete
metros, setenta e cinco contimetros de
fundos, no corpó principal; tendo ti pri-
meiro puxado com quatro metros e
vinte e cinco centimetros do compri-
mento • por cinco metros O noventa
centimetroa de largura 1 e O segunda
Puxado, una metro e noventa cen-
timetros de comprimento por ' uni
metro e setenta centimetros de lar-
gura. O terreno pertencente ao predio •
está pela direita, fundos e' esquerda.
cai parte, dividido de quem de direito
por muros do vez de tijolo, com .meia-
ç-Ges; medindo de frente oito metros o.
cinco centimetros, igual largura na li-
nha dos fundos e de extensão vinte e
310Ve metros setenta e cinco centime—,
ttos.. A construcção é de vez de tijolo,
sobre baldrames de pedra e cal, diviso--;
rias de estuque, sendo de 'notação a
parede lateral esquerda. g bom o es-,
tacto de conservação, pelo que ao predio.
descripto. com o terreno apontado; de--'
ram o valer de doze contos de réis»
preço por que voe o dito ininlovel a esta
primeira praça. Caso não haja licitante
Para esta primeira praça, será e- refe-
rido bem vendido em léilão a quen'al
mis der. 1 E quem o mesmo quizer ' ar-
rematar, deverá comparecer, no • dia. •
hora e local acima designados, afim do
ter togar á praça, que será feita me,

- diante pagamento á vista . ou fiança:
idonea por Ires dias. E para constar se.

- passaram este e , outros de igual teor,'
que serão publicados e affixados nR,
fôrma da	 pado g passajo_ nesta
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dado do Rio de',- Janeiro; aos onze de
abril de ilidi V.Ovecentna e dezeseis. E
eu. José da Silva, .Lisboa, escrivão in-
terino, o subscrevie... Alfredo kle Al-
meida Russell... (Está: Confonne.). — O
escrivão interino,. José., da S i lva Lisb6a.

nn•nnn••

Juizo de Direito da i Primeira Vali
Civel

De citação aos credores de Silva Nunes
(I': Comp.. para. seicacia da pr oposta dc
concordata, que os mesmos 1/ ries fazem.
a bem assira; para se reunirem, sob
pena de revelia, na, fórnia abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell„luis

de direito da 1 Vara Cível do District°
Federal, etc.:

Faz , saber que .por este juizo e cario-
rio do escrivão que, este subscreve, se
prOcessam os autos de concordata, em
flue são supplieantes Silva Nunes & Com-
panhia, nos quaes lhe • foi dirigida uma
Petição, pedindo a convocação de seus
credores para se reunirem e deliberarem
sobre a pri Vista que' lhes fazem, afim
de pagar viole e cinco por cento dos
mesmos credilos e por saldo, cm uma
prestação e no prazo. de seis meies, a
contar da data em que passar em julga-

, d0 a homelogação de' sua concordata.
Em,virtude do que se passou o presente
edital, pelo tear de (anal se citam os
credores de Silva. Nunes & Comp., para
tsciencia da proposta supra referida, bem
assim. ficam convidadós para se
reunirem na sela da g audiencias deste
;juizo na Forum, á rua Menezes Vieira
numero cento e cineoenta e dons, no 'dia

'cinco de maio do correute armo, ás iroso
boças, afim de assistirem ., á leitura do
relatorio dos commiSsarios e do pedido,
discutirem sobre esses documentos. para
serem cu não apprevados, sob pena de,
á revelia, se proceder 'como for de di-
reit( P; seientes de ale foram nomeados
cemmissasios 03 credores A. Bonniard
.Ss . Comp. Antonio Santiè; 8c Comp. e Ca,
macho S: Comp.. E para constar, se pos-
aram este e outros (te igual teor. (ma

serão publicados e .affixados, na forma
da lei. Dado e passadU nesta • cidade do
Rio de Janeiro, aos onze, de abril de mil
novecentos e dezeseis. Eu. José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.;
—Alfredo de Almeida Russell. Es tá Km,

--forme. 1 O escrivão interino, José da
-Silva :Lisboa.

•nn•nn=11,
	 1',

•
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Dc eitallo aos credores de L. SdarCS Fi-

gueiras. para sele ceia da proposta de
c . neordata que o mesmo lhes faz, e
bem ass im, 7)ora se reunirem, sob
pena de.revelia, na fórma abaixo

" O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de concordata, em
nue supplicante L. Soares Figueiras,
nos quaes lhe foi dirigida uma .petição,
pedindo a convocação de seus credores.
para se • reunirem . e deliberarem sobre
a- proposta que lhes faz, afim de pagar
eincoenta por cento dos mesmos e por
saldo, em tres prestações, a quatro, oitu
e doze meses: contados da data da home-

. /ogação judicial da concordata, sendo
es- duas , primeiras prestações de quinze

cento cada uma, e a tiltima, de vinte

por conte, valendo o pagamento desta
como plena e geral quitação. Em virtude
do que, se passou o presente edital, pelo
(cor da qual se citam os credores de La
Soares Figueiras, para sciencia da pro-
posta supra referida, o bem assim, fi-
cam convocados para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua
Menezes Vieira numero cento e eincoentai
e dous, no dia onze de maio proximo fu-
turo, ás trese horas, afim' de assistirem
á leitura do pedido e - o relatorio dos
cOmmissatios e discutirem sobre esses
documentos, para serem ou não appro-
vados, sob pena de, á revelia, se prece-
der corno for de direito. Scientes de que
foram nomeados commissarios os cre-
dores David Durou, Luiz José Antunes o
Albino Campos. E para, constar se paS-
saram este e dutres de igual teor, que
serão publicados e affixados, na fórma
da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro', aos onze de abril de mil
novecentos e dezeseis. Eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell. Está can,
fd .me. — O escrivão interino, Psé da
Silva Lisboa.	 (e

..••n•n•

. Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fenecia de José Antonio Torres
AVISO AOS 'CREDORES

Scientifico aos credores da fallenc:ia
de José Antonio Torres, que, as rela-
cães com declarações e da'cumentos
apresentados pelos syndicos se acham
no cartorio deste juizo; durante cinco
dias a disposiçãO dos interessados que
quiserem examinal-as. Durante esse
prazo:. os creditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados quanto
a sua legitimidade; importancia k(;1.1
classificação. A impugnação será diri-
gida aO juiz por meio do requerimento
instruido com documentes, justificações
nu outras pró‘vas: tudo nos termos do
art. 83 e §§; da lei n. 2.024, de 1908.
Riu; 11 de abril de 1916. — O escrivão;
João de Souza Pinto Junior. 	 (.:

• Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Fatlencla ds J(nd Made ra & Comp.
AVISO ACS cisnoonns

&intrico acs credores da kilo 'cia ile
Jcs Madeica Cr ina. que a roperimento
dos syndic(s Paclie,33 & Perniri, foi dest-
gna.lo o dia 15 do e:rrente, ás 13 heras, nasa das aulicncias da Fortim, á rua Me-
nez7s vieira ii. is?, r ara ter togar a ia as-,
semttlaa.

Mo de Janeiro, 40 ch abril de 1010. —O
escrivão, Jaio de Souza Pinto Junior. 	 (0

Juizo de Direito 'da Sexta Vara
• eive!• \ 

rallencia de Nuno Castellões 8c Comp..
• AVISO ACS CREDORF.S

Scientifico aos credores da fallencia
de Nuno Castellões Comp.- que.
de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz cio feito
a requerimento do syndico Felizardo
Villela Rodrigues Morgado; foi designa-
do o (lia 4 de maio proximo; ás 13 horas;
na sala das audiencias do Foruni7 á rua
Menezes Vieira n. 152-, antiga dos fava-
lidos; para ter logar a primeira assem-
bléa

•Rioa 4 de abril de 1010:-s .- O' eScrivãoa
'João de_Souza_Pinto Junfor,

Juizo de Direito da Sexta Vara,
Cível

De citação, Com o prazo de 90 (lias, ao'l
ausentes em lagar incerto e não sa-
bido, D. Euridiee Barbosa de Oliveira .
e Silva e seus filhos, Joaquim de Oli-
veira e Silva, Ilermengada Hartha
S i lva Moura Brazil, Sylvia de Oliveira
e Silva, Nuno Barbosa de Oliveira e

, Silva e Elza Barbosa de Oliveira, vinca
e herdeiros do finado Joaquim Carva-
lho de Oliveira e Silva, para, findo
(iguale prazo, virem d primeira ou-
(liencia deste juizo foliar aos termos
da acção, na fórma da inicial, abaixa
transcripla, ,sob pena de revelia.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' Vara Civel do Districto
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parte do Banco do
Brasil foi dirigida e a si 'distribuida a
petição do teor seguinte.: Petição. —
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Sexta
Vara Civel. — O Banco do Brasil, poi-
sou procurador e advogado abaixo assi-
gnado, é credor de Joaquim de Oliveira
e Silva, ha pouco falleeido, em conta
corrente garantida com o penhor de
2.000 'acções integralizadas, nominati-
vas, do a'alor nominal de 200$000 cada
uma, da Companhia de Fiação e Tecidos
Alliança, com séde nesta Capital, repre-
sentadas pelo ,certificado n. 1.430, da
quantia de 491:201$880 (quatrocentos
noventa e um contos duzentos e um mil
oitocentos e oitenta róis), contados os
juros estipulados de 8 "I° (oito por
cento), até hontem. O Contracto respe-
ctivo, aqui junto, é de 29 de setembro
de 1906, sem prazo determinado, e está.
por isso, vencido, ex-vi do disposto no
art. 137 do Código Commercial. E coma
pretende o credor haver a referida im-
portando, juros que accrescerem, pena
convencional e custas, pede a V. Ex.-
que, depositadas as acções apenhadas
na fórma. da lei, sejam citados a viuvo
meeiro e os herdeiros do finado deve-
dor, como seus suecessores e represen-
tantes, para a arrematação ou venda das
mesmas pelo preço da cotação, si a ti-
ver, ou -pela avaliação que fór feita, fi-
cando citados desde logo por todos oa
termos de excussão, pena de revelia.
Nestes termos, offerecendo o eseripto

•penhor, a conta do -debito e a procura-,
ção, o requerente E. deferimento, de a...
osta. Rio de Janeiro, 28 de elaneiro do
1916. — Joaquim Canuto de Figueiredo,
advogado e procurador. Distribuição:
D. ao Sr. escrivão da 6' Vara Civel, em

.28 de 'janeiro de 1916. — O distribui-
dor, Gastão R. Teixeira . Despacho
A. como requer. Nomeio depositaria
Francisco da Gama Ilerquó. Rio dd
Janeiro, 28 de janeiro de 1916. — Rego
Barros. E tendia sido expedido man-
dato de intimação e não podendo ser
intimados os supplicados por se acha-
rem ausentes em togar ignorado, con-
forme a certidão do official de justiça;
e tendo o autor justificado com prova
testemunbavel, a ausencia em togar in-
certo e não sabido dos réos ora citando,
subiram os autos á conclusão, baixando
com a sentença do teor seguinte: Sen-
tença — Julgo por sentença a justifica-
ção . produzida. Expeçam-se, com o ••
prazo de noventa dias, os editaes reque-
ridos. Custas na fúrma da, lei. Rio, 11
do abril do 1916: — Cesario da Silva
Pereira Fm virtude do que se passou
o presente "edital, pelo final sito citadoa



ausentes em lOgar incerto e não sa- .
••bido, Dr.• Euridice Barbosa de Oliveira
°Silva e seus filhos, Joaquim de 011-

:a.eira o Silva, lierniengarda Manha
;Silva Moura Brazil, Sylvia de Oliveira e
Silva, Nuno Barbosa de Oliveira e Silva

'e Elza Barbosa de Oliveira, viuva e her-
deiros do filiado Joaquim Carvalho de
Oliveira e Silva, para, findo o prazo de
90 dias, virem á primeira audiencia
leste juizo, falhar dos termos da aeçao,

na' fórma da inicial acima transeripta,
pena de revelia; advertindiS que as au-
diencias deste juizo' teem legar ás terças
O sextas-feiras, ás 12 112 horas, á rua
Menezes Vieira -n. 152. E para constar,
passaram-se este e mais deus de igual
teima. que serão publicados e affixados

: na fixam da lei. Dado c passado nesta
' cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de

abril de 19E6. E eu, 'João de Souza
Pinto, escrivão, o subscrevi. — Cesario
da . Silva Perctra. Rio, 13 do abril do
j916. — j oão do Souzarl'into...	 ,

-DTARTO OFFIDTAU	 (t) 1016-74657 r.f
	f

n••••••

' guizo da Sexta Preteria Civel .
De praça com o prazo do 20 (Uai para

venda e 'arrematação' de . um 'terreno
sito ti rua Miguel Cervantes, Negar,
penhorado pelo Dr. Thomaz Bawdem
ti Gaspar José da Silva c sua mulher
no executivo hypothecario ,que lhes
inove pOr este juizo	 -

Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
; da 6'• Prelada Civel do , District° Fe-
deral, ele.

Faz saber aos que o presente edital de
¡maça com o prazo de 20 dias, virem
(pia, no dia 1 de maio proximo, logo
:MU a audienela do estylo que terá
Jogar, ás doze horas no predio sito á
rua Dr. Ardidas Cordeiro ri. 210,
Mayer, o ofdicial de justiça que serve
de porteiro dos auditorios trará a pu-
bl i co Prégão do venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da avaliação do terreno sito á rua
Miguel Cervantes, penhorado pele ler.
Whornaz Idawcten. a Gaspar José da Silva
e sua mulher . no executivo hypothetea-
rio que lhes 'inove, por este juizo, cujo
terreno foi deseripto e avaltudo con-
forme o laudo de avaliado do tear se-
guinte: Laudo de avaliação — Nós, ava-
liadores privativos das pretorias do
District() Federal, declaramos quc% em
cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
da 6' •Pretoria Cível, e a requerimento
do 'Dr. lhomaz Bawden, procedemos á
avaliação de um terreno penhorado á
Gaspar José da Silva e sua mulher, no
executivo hypothecario que lhes move o
requerente. O referido terreno é situado
á rua Miguel Cervantes, junto e depois
do n. 29, na Estação do Mayer, fragua-
aia, do Engenho Novo; mede.. 22 metries
de• largura na frente, com igual largura
na linha dos fundos a 65 metros do ex-
tensão e divide com quem de direito, do
confermidade com a escriptstra junta
aos' 'autos. O citado terreno eStá intei-
ramente aberto na frente, pelo que o
avaliamos na quantia de 3:300$. Rio de
Janeiro, 31 de janeiro de 1916. — João

. Ferreira Cavalcanti; — peito Guaraná
de Barros. O terreno acima descripto
confronta pelos diversos lados com Joa-
quim Domingos Ribeiro e Man.oel Netto
Pereira, e com quem mais haja. E quem
pretender o mesmo rrematar, deverá
eciniparecer no dia,• hora e legar acima
designados, afim do effeetuar-se á
priricaae••ser arrematado por quem mais

inaior lanço pfjerecer. ''aeitna da

avaliação. E para constar mandei pás-
sai' o presente que sara publicado pela
infensa e mais doias de igual teor. que
Somo juntos aos autos e . affixados no to-
gar do aostume na fórma da lei. Ca-
pital Federal. 11 de abril de 1916. Eu,
Francisco Pinto de Mendonça, escrivão,
o subscrevi, — Leopoldo Augusto de
Lima.

TERMOS DE CORDATOS
.1n1wwi -

..)	
ministerio da Fazenun

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Aos ara° dia§ do 'noz de abril da mil nove
centos e deresais, na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, preserVe o senhor proaura-
dor geral, bacharel Diclimo Agapito Fernan •
das da . Veiga, compareceram os senhores
Si jo ' aio Arnnv tfla Cs lamozing Ir e J. L.
• ,,,,ta o Companhia o disseram que, em vir-
tude . do' despacho do sentam
da Fazenda de ri o da nen de março ulti-
m -a vinham assinar° presente contracto-
pelo qual se obrigam) a forneee- du•
ran'o o cam'ren m e exe-cicio ás ropartacaea
de Fazenda, nesta Capital, 03 s3aointes obje•
co;t do grupirdous - Ob;rCtos d3 e cpod'ento —
cenfotine proposta que apresentaram na
concorro aia aberta pelo edhal da quatorze
de janeiro ultra o tini lo obrigados, como de
facto se obrigam, ao dito 1- 3:w:cimento e
mcd!ante as • seguintes condiçõés

Primeira—Todos os artigos serão do pri-
meira qualidade).	 .

-Segunda—Paraa garantia da' execdçâo ri-
gorosa do presentc contrac:o, • obrigam-se os
cont . aciantes a 'dopasitar na thesouraria
geral do Taesauro Nacional, a quantia da
r):0 03 (cinco con' os de t'is),como de tacto já
deposi . aram, confirmas, va dos COrf:OCirttel.•
trai numero cento e dezerio:o daquaiorze da

-março p ()alma fia lo, t'efi eate a casa Lei-
ziogeta e numero con'o o v'n o o do-is do
q Jinze de mam ultimo, referente a J. L.
Coo a e Clinplubia.

Te' cetra -Ao Thesouro o a quiri= uma
das repartiça Cs de Fazenda lesa Capital fica
reservado o direito de adquirir por cana dos
contractantas os artigos que não forem teatro
gues nos prazos c xigidos ougue tarem julgados
de aoal da 13 e não /oro n substituidos
a p ita promptillo, a eraelo da reaartição,
incorrendo, aPtn disso, os eoatractan es
mula de . vinte e cinco por cento -sobre o
valor dos mesmos armigós

Quarta—No caso d pagamento dos objectas
adri airljos.a me se cofre a clausula terceira,
não ser effectuado i elos contractantes dentro
do prwo quo lhes for fixado, será a raspo,
ativa importa:ida deduzida da respectaia

Quinta-9 presente contracto poderá ser
roscin mirto por acto os do.-spaullo do solhor
n.inis . r da razen.la, quer haja arder não
haja nr posta dls contrac'antes no caso de
abandoo° ou recusa destes em satisfazer os
j adidos, independente do intata-mino.) juli•
dal, suleitan.lo 53 Umbela nessas casos os
con:tactantis a perda da cauã° o n favor ds
Paula ma ac onal.

S3X a—Si os contractante; apresentarem
contas de forno -Amoito com prem.zos ma'oras
que cs estipundos ni pres:nto contracto
Se' CO a Ivort das pelo ch..fa da co: arriaão,auo
rectifica/ á a mesma conta; no case de reinai-
done a o senhor min cr.o da Fazenda podará
impor-lhes a multa ds 50S ( tuintientos mil
rés' a 1:000S (une conto de réas) que será ro.

tirada da caução caso não soja paga no pra-.10
In licado. 

Snima,—Sompre qu a caução for desfal-,
cada nos casos provistos• no pre;ente cata
tr acta, serão 03 co etractantas intienaalos patarl
n ) praza fi‘o' inegrar essa. caução, iob pana.t
co resc'sao deite contra ao, indeAndatite
inter paliação.

Ohava—Os contractintes vendera) aos
funcelonari s do M nstorb da Vazais ia os:
arilaa:s aae elles deio a• em, ad ' ui:idos pelos
pre •-as do presente contracto.

Nona—F.ca estabsd cilo que oi ar.igas afta
comp ehen iii a ao proso-ias contracta ou
nes que foram assam:sal s nesta rra.eir - a leria,
para o tortincimaro ds outros acmieos desta
grupa, devorai) lambem ser ailluirid.s ri, os-,
tab . ledmeito CO.Tlifet ci II d s contra scan taa,.
mas nesta CISO es'es sá t3r5.) preferencia.
quaado f-•1 na sare n aelas -inasm .5 rat 0733 por ;
QU e CS es artios f,riorn eac altra los n
cada.
. Vedam —0 ar enate cont mato só seri va-

li lo da • o • s d3 devil Lm ate real:traia pelo'
Tribunal cl Coita.

D2ci.na, prial ira—O prcsenta contra :ta
pa.o a selo ocr uniim.	 proaoreion ti ta'
ea ala a da i;an to e 03 Co-Ara•sta.ntos
aa za,r o • el o Iroporracn t. nas tacta as que.
a ,remeatsvem opparanarne

O:rim -:eg on il—SW3 03 s yaoln:es o; pre-
ços foles Clu te; o i C311'. • actan:es S3 oh taana
a foramo:.

A Saciralado An-nyma Casa T.euzinger cbria
ga-se aos soatrietes piar; s e artig s:
Brochuras pautadas do 100 folhas

0,22x0,33, uma 	  • f$000•
Broche- as raata-las da 5 f Pauis

0,22x0,33. unia 	 	 ;()
Blocos rir 1 O lonas 0.11x a33 pari. 	 •
• tido ou lisa, tire 	 	 • S •CG.

Illaeas de 100 talhas 0,23 x0,21 , pau-
tal) ou li o-	 •	 13090

Brecas me 10) folhas 0,23X0,21 qua •
drie ..lad ... um 	 	 iS)30,

•Bi co5 de 100 altas 0;22x0 li pua-
tido co 1

Borracha Fab.r para -aipis n. 112,
urna 	 	 5303

Ihrbinte g rosso, rola 	 	 5250
Cantis 1?a, g o Pencil ns. f a 1, uma
Csnivete, de Rodgers de aras falas,

una 	 	 6350.3.. •
Colehms Salf ns. 41 a '44, caixa de

UM I grosa 	 	 $703 .
Garanta) da borracha, urna linha,

um 	  2S50)
Carimba de berracaa, cuaas linhas,

um 	 	 4S500.
Cadernetas para ni:elainunto, uma 	 15503
Caderneta; para anil- a hento, urna 	 1S500
Cadern2tas•para sec,0:15tranivErsao

n 	  	 	 I 539a.
Cld?raetas rara lo :ação, uma 	 •	 aS500

. Ca dernetas • de campo (o:. Passos),
uma 	 	  MO)*

Cyliadro do vidro para molhar cs.
tampalsa; u-rt-	 	 i S500.

Cadam de linho a. 4, 'sins 	 	 i0(}
Doposito da vidro para go uma ara-,

b.cm, um 	 	 1$2)3
Enve'oppes p3 11.1e103 liso; para car-

ta° O, ff X0,75, canta 	
Enrolo mos pequenos v2r0 0,11X

X0,0 5 Cacto 	 	 sfá;
Env..loppcs de bolso para • cartas,

0,1230, 1)93. cinto 	 _
Enve opps do linho para cartas, 	 ama

0,13x0,105, conto 	 	 $500;
E INV.( p ir s li:ns para cartas, 6m 12x

0'",055, cinto 	 	 t3ãO '
EovoâapeS Wcs para cartas, 0,1.3X	 .

X bin,i05, coato 	 	  • $33CP
(Envel-,wes •para 	 um.%ux

CO20 	



-FZ6 .S8	 SabbaClo -1.5 -

Euvoloppes para offla os, 0%.,30X
'a XVi,13, coato 	 	 1$ 00
Elastio de Fab..r n.12 r cáixa do. 

gra,: a	 ..	 1S:00
Elaseco de Eaber, sortj::cm,.ca, xa do

1/2' grosa  •	 £5033
Fita para machina do . escrever,
. Urna 	 	 3$5`.10

Faca do cs.so i ara cortar papel,
• uma ,, 	 ' •	 58(0

Faca ce marfim r ara Certa l' IA t cl,
• uma  •	 S000
Furadcr para parei,. um 	 	 15)00
Fio de a 'godt o, - novelo 	 SOCO
P	 ivPalhas de r-el !Iara mani:estos do 

vaperes, 25 folha s	 	 •	 75500
Coacts para armara la, um .... .....	 5100
Gomrna arábica U. Tor:y n. `..6. vt.
r_ dro 	  ..	 I S .00
Cariara/a arall'oca r acianal, v.dro do

' 00 gra na 1 r..s . 	 -	 155C0
(Granira s pra pa pai, cura rosca,

.̀. Sdirija 	 	 000
Incli( 0 algItate.ico et m :r2. :alas,

0,1. x011 , 3, ll , t 	 SUO
ILd1 C3 algtiaberico com a2 tolhas, 

C'n,f..)2x11°, 3, um 	 	 S40.0
Lacre vermelho em barra n. h,

,a	 caixa 	  ?MO
Lap's rrett. s Fait r ns. 1 a 4, (lha a	 45500
Lapis azues Paber, grolaos, eluda_	 25500
Lanis vern citar s Fab,r, gCessos., du-

z'a 	 .. . 	 	 25 00
T,ap:s vr rales Rilhar, gras-os. dúzia ...	 15t0
Lsp's r, z ;1•ve-zr elhos, grossos, do-

ara 	 	 	 •	 3f. 033
Lspls Valer Gra ph ; te m3.'211-311-11E%

duzia. 	 	 25:;00
Limpa-pear as Ce vidro com brozha,

um 	  15SGO
Limpa-per.nas do kuça com biacha,

um 	  15003
llolliadir eo kuça coar esponja,

um 	  15800
Nan kin supericr em barra, uma 	 	 155(0
Nankin liquldo, vidro 	 	 5%0
()Veiar,: em rata, cáixa 	 	

$0

Papel cr rbono para datas de ti
 do escrevo-, caixa. ..... 	 	 :55C0

Papel imprcsso rara docretcs, 4C0
folhas,. 	 105000

' Papel impiessa para 15, r atlas, 403
folhas	 	 105003

Pap 1 finares o pautado -para cili-
cias. n. ',8 klioa, '00 tolhas 	  105003

Pape/ impresso pautado para Cicios,
ri. 7, sete k dos, 400 folhas 	  155GC0

Papel do linho pautado para otrcios,
Iloyal Voltam, ‘.00 folha 	 	 000

Papel de linho pautado para officios,
Imperial X aum. 40 , folhas 	  £5,5C00

Papel impresso e riscado para mina-
ras Il. 7, oito kilos, 4C0 IR folhas 1C,SC0O

Papel impresso o riscado para minu-
tas. ti. -, sete altos, ... O i 1/ rolhas	 ço5003

Pafiel de linho impresso e riscado
para minutas, Boy ai Vellmn,

. 400 1/2 folhas 	 	 	  i E SOCO
Papel do linlin 'impresso o' riscado
- para na nutás, imperial Ventam,

400.1/2 fulas 	  ISSOCO
Papel-de mui oimpresso para aut a-

ção, 4f O folhas,	  18$000
Pr pel impresso . pautado, 33 linhas
.,.,, para á-domação, sete kilos, .400 fo-
 's lhas  •	  105030
Papel de :iam pautado, 33 linhas

almasso Ileyal valham, 400 folhas. '20200

Pape do linho pautado £'5 linhas
• almasso Pay al , vellurn. 40' o:lais. 2050G0
: Papei sem pauta almasso l',oyal Vel-
•'• num, 40') folhas.	  11550(0
•Papel pautado .13 linhas, • .almásso,

• quatro ki:os, 400 folias  i	  	 6.50A
:Papel pautado 33 linhas,. a m. sso,
1 cinco ki os, 403 10 lias 	 _75000

Papel sem pauta i cinco kilos, 400 fo-
lhas 	

Papel se n pauta, seis kilos, 403 fo-
lhas 	 5000

Papel sem p,trta, sete k• os, 400 fo• 
lhas 	

Papel sem pauta, azul ou branco,
masso italiano, t. 1/ kilos 400

liras
Papel	 a	

65(200
quadriculad a massa, 403 to• 

fins 	
	

5.S003
qu,dricul do ri.	 00 follirs. 1'51:00Pa 

Papel quad leu ado dup o ahnasso,
400 oths 	  	  955000

Par el para ca. tas em 4', diplomata,
'00 tolhis 	 	 45030

Pa e pa- a c moas em 40 , II reis,
100 folhas 	 	 45000

Papel para cartas em u o, Monroe,
^0) loiras 	 	 45000

Papel para cart s em 4°, diploma a 4,
•a tirkor Mili, 100 tola ,. 	 	 45006

Parei rara era' as em 3', r au tado. -
Turkey Mil , ;CO coaras 	 	 35500

Papei para cartas em 6°, pictado,
1:tards, 100 to Lars 	 	 28500

Papel ma'abor rão rosa oa b. anco
tO libras, ror a fo.ha 	 	 StS.0

Pape mataborrão rosa ou branco
120 libras unia 'olha 	 	 8.80

Parei •a ma; eito para embr ulmo, fino,
LM Mi 	

Papel hygien co. maço 	
t	 rra

1

soso
Paael ( anson Sch Teicher Schult de

1m .50 X 10, teça 	 	 25::00
Porta-canetas de ferro, hm 	 	 Sa.00
Porta canetas do vidro, um 	 	 2$500
Pesos de crystal de 200 graanmas,

uni 	 	 3Sr00

	

•Pastas de oleado a w,a7 x 0,34 urna.	 450.1)
13( gador para pap I ris. 1 e 2,

caixa de 1(0 	 	 88 O
Pincel para copiador ti. 3, um.... 	 	 15030
Pincol duplo, uni 	
Pistolete de madeira, tira— ir 	 	 590000
Pistolete do b riacira, 	 	 	 $'10ã
Punaise de aça ir.' 4 caixa  - a 	 SSC°
Punaise de aço ir. 2, ca xa 	

5S500

530J
Pernas Lunar& ri. 516 E. P., doo

radas, caixa 	 	
Penaras Gillots a. 17o para desenho,

caixa
Palmas Gillots n. r• 50 pa • a desenho,

caixa 	
Formas Tornar J. caixa 	
Palmas Perry n 42 caixa 	
Ferrnaa Prato	 n. 530, caixa.. 	
Papel Bonde Soennecken ns. 1 a G,
• caixa 	
Begua da madeira Oir ,t0, urna  -
Ptegua de madeira 1 1°,( 0, urna 	
Bogna de borracha 0°,30, uma 	
1 e2tra de borracha OVO, uma 	
numa ti quatro faces, unia 	
re:tra de barraca a 0'°,50, urna 	
Siickpliasts, vidro 	
Tio ai" os de crystal, duplos 0r°,15X

X0,07, Irar 	
in'eiros de vidro, um 	

Tirita Stephens, litro 	
'finta escarlate Stepaens, vidro de

do 1 1:5 grarnmas 	
Tinta de caras para carimbo alaurin

vidro de • 0 ['animas 	

	

Tinta to Cón33 I ar a carimaos ar 	
dinha,	 o de 30 rrráná pas 	

Transferi or de cindo da da ore-
cuia inteire, um 	

Tra ris ferioor tia c 33 ulakte 4.1 e 1/2 c; r-
culo, 	 	 2-82;00

T,n	 Leti a .c em ti1o. qc alquer .
c!;r.

T hta etranc em basear, a, n na..
. 

Teta da l.11 -a. vi-Iro 	
To.t t verde Manori, v.dr o 	
Ti :ta itOji, Vi) . o 	
'1' iras do r ;taci as.3 ra- a . o pa a cri-

crio, kali 	
P, NI a ata bo-nir. grosso v + a em

folha ao .4 XG:), 400 (o.li
Penas Emanar irar, n. 5 'C, cai ca
Paat -s cl pep Ii, r eq e a- , u na 	

Carimbo na bo.o, a ira , con data
rr o, e liça,riu 	

P; pel ti o, b a e	 40 1 folha, 	
, um, 	

u. o1i . dou de oleio comi 503 (oitis e
inic um 	 	 . 12300

de ca	 mr tas ci 5( O telhas ott ri 
10 S, 0)

Pá p tão tu, folhas ir-te ri ,	 u....	 $650
;	 •

A fira a J. L. ("o ta ,nr Co r p.	 br gaosa
ars •ceti ta s roças	 a; t	 ;
Agulhas grandes, (luzia. 	

Imoladas pa ra carimbo 010 ,1 1 Xt,12,1,7,
uma

aifinetes em caixas de 100 granimas;
uma 	

Borracha circular Fatiar ta. t.0•0,
uma 	

Borracha Fatiar para tinta Il. 112,
urna 	

Borracha Faber para descrito nu-
$750mero 1 010, unra 	

Barbante fino, rolo 	
Ituvard de toado ia, uru 	 	 452))
Iluvard de metal, um 	 	 187c0
Bobinas de papel para machina de

somtnar, urna 	 	 SUO
Canetas Fatiar diversas, uma 	

	

Canivete do flodgers de duas folhas,	
St 60.

Colchetes «Micro., caixa ao 	 gi.0,,a,

:MARIO OFFICTAII 	 . Abril de ,i9'.1(3 

Papel pautado V linhas, almasso, *
seis kilos, 400 folhas... 	 	 55000

Papel pautado 33 li 1.as, almasso,
sete ht.OS, 400 aolh s	 ' S000

Papel sem i au , a, quatro ki os, 40) to-
lhas  .	 55000

($000

$000

00
8 (00

18300
8801)
5 00

6($ )00
2a060
:50,0

1' $00
t-50)0
t5. 00

$300

15500

15100

Sn)

5.•())

t

aSGOO
50a0

Colchetes Sair tis. 4 1* .	 caixa de
unia groz 	 	 57:10

Colei ates inglezes, diver •scs numeras,
• caixa de !to,	 .......	 n
Cestas para i ageis, uma ... 	 	 253 O
Cadernetas em branco quadriculada,

uma. ..	 „	 ..	 1:650'
Cadernetas nn branco com 103 tolhas

capa do [(apela° 0"y1 >< 0 1°, '6,
unia........ .	 .. . 	 	 SPno

Cadarço do a Igedão ti. 1, poça 	 •	 l.210
Duplo decimetro de martian-Cassela,

25300	 t.mni 	 	 125CCO
Enmvcio pes p ara °Meios 0%42 X t. n', ti,

255:00	 cervo. . 	 	 3$600
O Envelappes ara alheios 0m,4x0°',20,

2s( on	 t(. mito 	 •	 35G0)
1;;500 Euve/oppes par a cacios O r°,'..G x0°' 40,.

comi o 	 	 4510
15203 In p e são de cada cento de entefora

5800	 e,, mero 	 $003
15509 Es e o do torro para r arei t 	 . 5800
I SO3.) Estojo do lie ir 1 e p erro _om 1. ansicr-
15200	 r idor. um 	  2 V000

5rie0 Esto o de Kern II. N. 4, uni 	  555000
15 00 Estcao co n leto, arra .. 	  t1850
15800 Palhas de jarrel i ara manifes os do

'apo: es 5 folhas 	 	 45500
455°0 Linha oara coser rocosso carretel 	 	 i5-.00
2a0 o I.apis do torracha F,taor 41. 647,
55000 ' d, ria 	 	 55100

apis Fabeall. Il., duzia 	 	 S mia
15200 . Molliador de louça com incei cm	 48800

Par el i ara cartas em 8- pautado
S'CO	 Mo coe 1011 folhas. 	 	 352C0

Fa et rara (arras em 8° a .tado
StC0	 Velha e, 11.0 folhas 	 	 35400

Dr pr essão do cada 110 t] lhas do ra-
pei de ar tas, 1( O foi' a 	 	 83.10

Pa-r el mata- a;.r ato gota turard co
(SOCOtiras ox0, cento 	
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los propositos que tiene de estrédiarl
eu Ia forma más eficaz posible los NTIOA,
culos de unión e fraternidad coai Êsta
República, que por su imporlancia n)
cl continente tiene que ser la reguladei'a
dei derecho y do la justicia interna,'
cional .

Especiales - condiciones do vecindad
dán importancia a. la misión que :5-n-
go a desempenar. 	 '

El Ferrocarril Madeira-Mamod'é Pa,
•

crendo intereses comerciales reciprocos
que merecen la atención detenida
ambos gobiernos por lo mismo 'quer 5a
trata do territorios tan alojados; doido
Ia acción dei gobierno central • se, .41e.
bilita por la distancia. 	 .

'''Sbiblidci 15 • 

Papel elud a para copiador C",25 X
X32. Urr a folha 	  -5350

'raiei amarre% rara embrellio na-
jilia

	

ingtez. uma fol . a;	 	 $095
!Papel tela Schlei ter Schen 1°,91X

x10 peça 	 ... 185000
Papel tela ,Schleicher Schull i°,20X

X20, teça 	  •455000
¡Papel tela Schleicher Schull •1°,38X

x 20 r eça 	  I383000
Papel quadriculado Schleicher Schull

	

75x10 peça 	  95500
Tarel vegetal Schleichcr

0°,75x10, eça 	  65500
Papel ferro prussiata 0°,75xi0, peça 125500
Preç el ferro er,-ssia-o 100 x10 peça 155000
Pesos do vidro de 200 grammas, um. 55200
Pastas de dorso cle aço n. 1, urna—	 2SF00

• Pastas de dorso de aço n.2, uma 	 	 3340)
Pe.:a rcr para papel O. E. ns. 1 B e

213, caixa de 100 	 	 15303
Pincel de aquarela, um 	 	 $900
Pennas Leotiardt n. 516 E. F.,

brancas, caixa 	 	 25600
Pgimas Julin	 ri. 803, caixa 	 	 35500
Pénnas J. ti. Mallat ns. 10, II, 12.0

14, caixa 	 	 25690
ila;paieiras de .-todgers cabo de osso,

uma.	 ..	 	 • ........	 25 I 0)
Regula Milime'rada lo ebano 0°0,

trina 	 	 25400
Begua. 1' do O° 60 do made ra • uma	 2520)
Ioad'cbanó0,3, uma 	  25000
Tesoura gra.rrio para papel, uma.—	 4$20)
Tesoura popiona para papel, cma 	  259(0
Tinteiro de ferro, dup os	 	 	 95400
_Tinteiros de ferro. trip!os, um	 12;5000
Tinteiros do um ildro com estante

do er:o.	 . 	 " seoo
Tinta pre' a Sardinha, litro. 	 	 25400
Tinta escar ato Sardi ha, vidro do 	 ' •
" 100 g . amma.4 ..	 . 	  ' SECO
Tinta Ca min Maur'n, vidro de tO
gramma 	 5.50)

Tinta cie copiar preta S:eptiens,
	 - 	 	 55200

Tinta de co, iar preta Sarda ha, 11-
tro 	 	 251(0

Timpano de me a! com corda, em 	  • 8550e
'lira linhas de Kern pa a curvas,

um 	  ASCO
Tira tinhas de Kera crn ire- pontos,

caixa .. 	 	 ê $20Ci)
, Trip o dechictro do marfim, Cas-

sc.a um 	  a:250(5:3
Tinta Iliggins r ara desenho vidro 	  45.00
Borracha 'circular, marta aComèto

E. Faber n.	 duzii 	 	 85500
Borracha Nigr.vorino, uma 	 	 3990

•. Elastiros 3. Faber u°,10 de comi, ri-.
mento, d zia 	  43300

•Pape: pai a 4esniho acool Ychlej,-
chner o Sebuil n. 144, folha  • • . 	 35000

Graniros par a appa alho do traiu-
-• pear, milhe ro 	 	 258C0

Grampos de mm etal .amarelo
gara 4 , caixa 	 	 131( O

Tinta de copiar pAutoille, ir cio litro	 3$ 00
!Pcmnas oPer ry» n. 4.611 e. F.•caixa :33%0
Lapis p eto 4.Castel o» II. B, 	 358:0

'Papel do I nt:o branco em. !fs. intei-
ros, i a qualidida 0°,45X0,°6a,

•"' cento 	 	 4880)

	

use, tim 	 	 :2$100
Pasta donapelile, pequena

0x0.°26, uma 	  25200.
k'egacleiras de madeira com molas
• de latão.. 	 	 3510)

Par el do borrador,co tado. em Os 	 -
:	 tamanho 22 1/2 x 34 c, ;01 fls 	  i055a0

Papel do • bordador,' 11s. inteiras,
4% fls. 	 "-	  1f5300

Papot carbono, inar'ca aIndian Queen
-46x60 c, caixa 	 	  45$000

1 Papel carbono roxo, marca "'Culpo-.
tidor» tiara orcici caixa 	

Papel do linho «Mittno e aro gera
dom as dimensaes do 8X 4 9 ,caix	 8500

Papel do I alio «mata:ici o Vo!ger»
coe as dimeraeo 5"x 1", caixa. '63500

Boaina..3 do pap:s1 para mahinas- do
so limar •Burroialiss, duz a 	 	 95000

Pobiaa3 de apel para niachinas co	 •
sommar ti ompt° gra • •11,, duzia 	 	 1'5000

Tinta Nankin «Á.	 liqaida,
vidro 	 	 45000

Papel para mirMographo «Ellaursco .
B. ta n. 3 caixa 	  115500

Fitas para' machina de soaimar (cBur
roughs» com onze teclas, uma. 	  425000

Idem, ide n, com nove to las, uma 	  105000
Ido:n, idem, com der.e•ete teclas,

uma 	  11.000
Parl grosa) co n 3)<33, duzia 	 	 13800
Papel: o grosso com 25 X 3 ), duzia	 13800

Doirna ter.cira - As despe:a s com o pra.
sento contracto correra° por conta das. se
gaiatas verbas comtante, co artigo cento o
ires paragrapho Ws, o'to a quatorze,
dezesete, trinta o ti es, trinta e qua'ro da lei
tres mil e Cerra o nove do od o elo janeiro
ultimo. E F e o senhor proacira'or geral boi
dito que em nome e ,por parte da Fazenda
Nacional, acceitava os presentes contractos
como noite ao contém mandando para toas-
tar la4rar es'e que- vae assinado pelo se:ilior
prociarador geral e pelo; contra .tante---A
Soado indo nonyma Casa Lenzinger. repra-
sonta ia pelo sei rewa.rador e hor Luiz
Pres do Mello, ex-vi da pronuraçâo archi-
vada e a firma J. E. Cota e Co-npa.altia,
preservada por seu socao senhcr hisé tVz
drigue Co-ta. E eu, Alvo do Bezerra do Mo-
mo s r Alio, terceiro escripturario dó Thwouro
Na lona' o escoai. Estava n cotia as estam-
p lha s federaes, devidareen'e inutilizada-, no
valor de. 99560o, co n , 03 segai ate d:zeres:
Produrador a Gerai da Faionda Publica, oM
onze do a ril de mil nove en:os e dezesels.
— • .irlme Agapilo Feri an (as da Veiga.—
tu z	 do	 L. Cesta g- Comp.
Ct n'ore —S,Nhorinho	 l'essin. •

'Está c on tor.e e. — IV/.no Pinh:iro .te Andrade,
servindo de ajudante.

NOTICIÃRIOJT

La ejecución del tratado de Petrofaolia
necesita de la acción diplomatica para !
concluiria definitivamente .y tango la
Seguridad de que inspirados ambos 'go- r
biernos en las idéias más sinceras ..do
equidad y justicia negaremos facil_
mente á soluciones satisfactorias „para
ambos pueblos. 	 -1-it-44101 •

Allá en los seculares .bosques dei 1
Acrei y • dei Abunan, se confundem t•
nuastros pueblos ejerciendo coa extra-.;
-ordinaria intensidad la sublime virtud {
del trabajo y esa unión és la que con-
solidamos diplomáticomente en los cori-•
sejos de ambos' gobiernos. Ella vincula-
rá para siempre los intereses de 	 i,

• patria coa los de ésta grande .feliz. •
República.	 •

• 1

Em este momento historiccr en que el
viajo mundo se despedaza, la unióii de
los pueblos de America és una ncces4"
sidad imperiosa. Estamos eu el pr..
logo de. una nueva era de la historig,
universal y ia Anierica deite entrar-ri
cila, fuerte y vigorosa por la unión
la fraternidad en todo el continente,.
• i . Brazil ha de, tornar sin duda ja
vanguardia en este movirniento inipré,•-•
scindiblo dei nuevo mundo, ai que
asocia Bolivia,, con cl más alto Senti.
mie,nto- do leal y sincero americanismql

Exorno. Seilor Presidente, ai pres,en.„
faros mis eredenciales de enviado ex.1

•traordinario y ministro plenipolencia•-•:4
rio- do Bolivia, no puedo• dejar , de hzi-1

• cor constar el sentimiento de sorpresa Sr.;
; admiración que mo causa la extraerdi..!

naria belleza do esta patria, tan gen-
til como hospitalaria. Admiro este
grau país, que comi mucha razón és
sede de la intelectualidad latino-ame=
ricana.	 •

Cabe también Excmo. Senor fr0.-
sitiante, manifestar las sinceras aimi4-:
tias del pueblo boliviano bacia: el
blo brasileno, •

aSr. Ministro — Tenha muita '$'4i5-
fação ein receber de vossas mãos a t_at
presidencial que vos acredita no cor -
cter de Enviado Extraordi•nario

• nistro Plenipotenciario da Republicd,d
BOlivia junto ao GOvernõ • dos Esta

• Unidos do••Brazil, em substituição do.,

• Moyses Ascarrunz, sasse dignotacied

DIATII0 OFFICIAU

. -' O Sr. Presidente da Republica, em
anclieneia de apresentação cie creden-
cies, a que estiveram presentes os

'Srs. Sub_secrelario de Estado -  Re-
lações Exteriores, secretario d Presi-.
dencia e chefe da casa militar, recebeu
honlein ás 21 horas, no Palacio do W-
ide, o' Sr. Jos() Carrasco, ndvo repre-
sentante da Bolivia no Brazil.,

Ao entregar a Carta que o acredita
na qualidade de enviado extraordinario
'e ministro phinipotenciario do seu paiz
junto ao nosso governo, leu o Sr. Car-:.
rasco o seguinte discurso:

-4Excnio.. Setior Presidente de la Rd-
- pública:	 •	 1;

Tengo la alta honra de presenf aros Ia
Carta Autógrafa con que ed &flor. Pra-

_ sitiante Constitucional de la República
de Bolívia inc acredita como enviado
extraordinario y ministro plenipoten-
ciario de Ia Nación Boliviana ante
vuostro ilustrado gobierno, asi como la
que dá Por terminada ia •misión de mi
digno antecesor, cl Sr. Moysés As-5
carrunz.	 •

Empieze por cumplir 'un encargo es-
pecial de S. Ex. el seilor •Presidente

A25000 de mi- paina, manifestando a N. Ex.)

•
• El sontimiento dominante alli és
aproximacióri 'a esta granRepública;
con ese sentimiento sostenenaos el tral
tatu) de Petropolis, que selló para siciú";1
pre la cordialidad y Ia amistad impe
cedera entre ambos pueblos.

.Recibid, Excmo. Seilor Presidente, ,t1,
saludo cordial de Su Excelencia

:ilcir _Presidente de Bolivia, junto coa rniS,
votos, de ventura personal para .N''ties
Excelencia, y la de vuestros ilustrados

• dfg.,,nos colaboradores.» ,
O Sr, Presidente da -RePublidil •V-a

Policiou •-nos seguinfes termas:
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acesaor, 'cuja revocatoria acabaes de en-
- tiaegar-me.-	 -	 •

Os intuitos da vossa elevada missão•., pe rfeitamente se ajustam e harnionizam
:Ciam os sentimentos do Povo Brazileiro e

''do seu. Goa-ernb, que nãO cessam de es-
• teitar com desvelo e cada vez mais os•laços de leal. amizade que os ligam ao
Povo e ao Governo Boliviano.	 •t, Resolvida . pacificamente, como foi

. -tehO TratadO de Petropolis, a principal
• o secular questão de limites) entre osa nossos deus paizes, 'estou convencido de

klub as pequenas e ,finaes questões de
.detalhe para • a sua completa execução• com facilidade hão de em breve' encon-
trar accôrdo vantojaso para as duas Re-
publicas_ limitropbes.

Nã9 ha duvida de que no proprio in-
teresse da . confraternizacão dos paizes
timericanos é necessario que, á resolução
de ffivergenciasa de qualquer natureza,
presida sempre o caracter de verdadei-
ra cordialidade. Esse tem sidO o priri-
eipio invariavelmente • adoptado o se-
guido pelo . Brazil, não só para dirimir
questões em que tem sido parte, como
.nas em que a' sua gestão opportuna, a-
nelam e amigayel podia prOduzir re-
Sulladds beneficos tara tranquillidade

• Ua America.
A assombrosa luta armada que se

trava actualmente, entre as mais pode-
rosas potencias do mundo, deve servir
;U,a! licito proveitosa para mais firmar
aquene precioso principio, cooperando
para a maior collesão do continente

•"americano. E, certamente, essa tarefa
compele a cada uma das Republicas alue
'O canstituem.

Por todos esses motivos, será, pois, fa-
a cil a alta missão que' vos foi confiada' e

' podeis contar, para o seu desempenho,
cam • a amizade dó Povo Brazileiro e a
cooperação do meu Governo.

Agradece as vivaa expressões com que
vos referis ao Brazil e os votos que me
trazeis, c, pela minha parte, os. formulo
'sinveros e cardiaes pela felicidade pea-
' soai da yosso illustre - Presidente, pela
-vossa propria e pela constante prospe-
ridade da Nação 13oliviana.a

Serviu de introductor diplomatico
Sr. ministro Hypolito Alves de Aramja,

O Sr. Carrasco foi ao Palacio do Cat-
-tete e de lá se retirou em carro de Esta-
tio, escoltado por um piquete do 1° regi-

. mento de cavallaria, sob o commando do
-aspirante Aristoteles de SOuza Dantas.

Prestou as continencias da pragmatica
Pm frente ao Pa/acio da Catteto o 56°

„batalhão de caçadores, sob o commando
do coronel Manoel Onofre Muniz Ribeiro.

As tropas estavam em primeiro •uni-
forme,	 • a

•
•

'O Sr. Presidente da Republica rece..
beit tiontem em conferencia no Palacio
do Gaitai() os Srs. almirante Alexan.
Urino de Alencar, mintstro da Marinha;

'.Dr. José Bezerra, ministro da Agricula, Industria e Commercio; e o ao-
arnaclOr - Antonio Azeredo, vice-presidente.

tlk) Senado Federal.
Tanabem esteve no Palaefo do GO-

Nara° em conferencia com o -Chefe do
Estado o Dr, Aurelino	 chefe de

_ Policia desta -Capital. —
— No Palacio do Governo foram re-

, -.cabidos á tarde. pelo Sr. Presidente da
Rapublica os Srs. senadores Lopes Gon-

amlveá, Ribeiro Gonçalves,' Indio do Bra.
•• -ai' e Lauf.° SedrO, 'e deputados trinou

„ Machado, Raul Veiga, Maximiano de Fi-
gueiredo, Moreira da Rocha, Osorio de
Paiva, Rosalina!' de Oliveira, Barbosa
Rodrigues e Passos .de Miranda, - 	 •

•

• O Sr. Dr. Urano dos Santos, vice . presi-
deste da Eepublica, recebeu, por motivo do
fal caimento do Sai. senador ganeral Ema-

. c'sco Gasear O, 03 segraizes teleIrammas:
• Pelo Ifwizorie, 13 do a`orP. — Qaeira
V. Ex. aceitar, em nome de Minas Ge-aes
no mOi nropr o, sentidosapezarne; pe:o pra-
mati ro traspasse do preclaro braaileirc e da-

• votado r °publica ao goneral Fraacisco Glyea•
rio„ um dos mas illtatrea ornan.ento; do Se.
nado 1 ederal, a que V. Ex. digaarnaato pre •
rse:da; — Pra:alento da M - na s , Delfi m  1113"ir. 

Curityl a. 13.—CuTpro o doloroso dever de
apresentar a V. Ex. as tranifestaçaaa dO meu

•prof alo peza,r. paia fal acima • to do ine.ytn
gaaeraa Gryce:io, proa nineate marnhro dessa
alta corparaçãa. ilesaa tosas- saaall abas. —
Alfonso a Ea: go, presilenze do Para! á.

Reefe, 1 — Na passoa. de V. Ex. envia
ao .eiado da Republica a expre,são da mi
cima sircera magu t tela porca co gratula
republiet no cheio de serv ço ao no . so regi.
nun. Sau a„ões. — Maneei Llo • ba, g ver-
nadar.

Recife, 1 Saudações. Se lado Paraarn•
tu o las cada na act t da / oje roia rim ento
sanador i o ro Corra v_to de oazar pela
tal e-ime ta dO illustre mtriáo F. anat•co
Gly. em lo orna mac to do Sana 1.) Fe :oral
Pereira de Araujo; pre331ebt , . — A; Mar
Illuntzt 1° sea:ataria.-Soarts H.ir4iler, 20 se-
ci eta

Parallyba, 13 — Cue'-a, V. E. acwitar
transmittir ao Ses.ad fl • az l-uro n moa pao-
fundo . pezar pe o taaerirnant) de um dos seus
mas asig alad a araninaat.); o gener.,1
Fran co Glyee rr o .— Antonio l'essoi, p asa
deate do Es.ado.

Vict-r:a, 12-.4 presento a V. Ex. o ao So•
nado o; meus sentimentos pentalleain enf.o
do omino .te t radiaria, sola or Frarcisco
G tycer.o. -211arconies Souza, ir est lea fe do
Espirito Santo.

R:o, 13 — Tenha a honra d 3 ccmmonicar
que na soa-ao d bojo por proacsta do Sr.
intendente Leite, iLlaaro, a:i uninimemaate
apprava lo se cclearapha se a V. Ex. eu•
vianda cs Çanines do Consolo Nlanicinal ern
norma da cilada 'pala icreptravei perla qua o
patz aaaba da F c ffr,:e com o tal e a meato da
general Francisco G yearló. — 03 rio de Al.
•meila.

Parahyba, (3 — CGInpngiào aprasento a
V. bc, s ina:W.13 CO3 io.oacia3 pala talieet-
monto do eminente callega ginaral F. G,yea-
rio, torainao extanaivas ao 8( nada da :tapa-
blica. Saulaa62s.-Curt4a Pe irosa.

Rio, 12 -EcniparIlio dor naci3nal pala
perda, que acaba de s )(Irar pelo tal:ecirn cato
do heactaleo trabalhador reaublicano e in-
temerata) dafenscr da domocra-13.—Monte'ro
de Souz

Ballo ITcrizonf a, 13 -Pr. fmmdta pezamas
pa:o fallechaeato do emlneate altera repta-
aicanoseaador Glyeai ia—Deputado Bre-sane

Pelatas, 13 -Pezamea peao paaaamento do
glorioso trazVel: o sonadn• cscio.—Simões
Lopes.

.• S. Paulo, 12 — Tenho a honra do enviar a
essa egregia Camara sentidos pezames pela
perda soarida com o fallecirnento do seu digno
Membro Exulo. Sr. general 'Francisco' Gly-,

•cario. Saudaaries.— Na:1°r Jun!or, delegada
fiscal,

S. Paulo, 12 - Apresento V. Ex sinceros
pezames infausto passamento grande republi-
cano Senador Glycerio. Attenciosas saudações.-
— Coronel Pie.ia commandante da Guarda.
Nacional.

Santos, 12 — Vazamos fallecimento general
Glyeerio.— Montenegro, pro eito.

Na a* Pagadoria do Thesouro
nal, paga-se hoje, 13° dia util, 	 se-,_	 .guinte	 •folha:.	 ..

Meio  soldo.:
caia.	aaaaafr- a:a-o]

O 3orviço para 11)13 na i3c1.0.1a	 ã
O seguinte:

Super/Ora:te dia, capino Maio '1 da Bocha
Silv ira.

saciai de dia á. Brigada,alfere s Car:o3_
da Fona: ca Cm valho.

Medra:. de ira tu hospital, capitão Dr.
'Earl-iça) Coa + arco flertas- i. •

alterno do ara, alteras h norar:o Agenor
Menescal Camp s.

oia i o rac fiada, tementa-pharmaceutoco
Ft Upaa F	 re lo Leita e pratico A rn
Er Ou dos

Mu ,lea da pro:uptiiao, a bania da Bri-
gada.

A uxiliar 10 )11.1R.2 de dia	 grigada; •
sargento tlbiio Fanei c) e03 Santas.

rilmdas:
Na 40 districto, alta:e3 Ernesto de Scuza

Bel.;
natralbaa. terra n ta 	 Fa a . t no ,Lasó

Alves e a/ eres Manoel. For: n ra Ge Ab eu ;
Ao + 19' o 20' distr.:ecos, aliena. Lu z da.

Lilaa Corda, ro ;
Na Sarado, alteres Roque JosS, da •' os ar..
Prompeclao: •
Na ceramanta de uavaljaCia, t mente Aba-

lardo á:Ca-L. 0 les 'e Souz m.
,n atum., ancores josa Qu rico de

01 vcil•a,
duardas:
Na caixa do	 rnortizaçâo, alferes

v. ir-os	 s ;:antts Lcura •
Caixa de •amverjao, alteres fera

Lopi-s de Azevedo;
No fhasouro Nacional, altere, M inocl osa

da Bora ti n;
Na Casa da Moe la, alteres. AJránca da-

Fontoura. ais n.
Esta.do-rumor nos batalhaes: 	 •
No ta batalhara capita .) Itattor	 es da

Moraes;
. ‘.? 3 tenanto Eimun :o P:altzarat de 011-

v ira Patanhas ;	 4
No a°, tenente ditar io Fora ales Nogueira;
No 4°, capita, JosN lia bar.  Uma;
Na eavallara, mau o Aram: Jcsá da

Silva;
• No quartel do Mayer, altares fatfz !galei()
Valantim ;

No quarta/ da Saule,.alfereaSarnual
beirar de Mela Moraes.

Uniforme, .
#.~4

O movimento do tfe3pitat da $ vita Caga. da
Misericordia,dostIO3pict03 do Noása SonhOra•'•1
da Sande, ..de '3,, Jo10 .3aptietai do Nossa
Senhora do Samarra O de Naam eellere
Dtkres, Cru Cascaduraa e	 'Unharias foi;
no dia i3 do corrente; o-logninte:

tf.ti3ttala 1.207 . 11ctenies e 518. 33tranget4
CO3, total, t .755: entraram 33 Jleio#1%08 e
j S estralgeírce, total, 5; Lltri. o 28 adela•n )
cta r a 21 estr. t ;atros, total, 49, fall'eaa3rara

nac'onaes e 6 earaueiros, tbtai,	 exkoi
mte 1,207 nazicgaee e _0 3(.4 .44raanairoti O'

LaUt.5.74.ió; 	 .



,

_ " Sabbado {5 

O movianoato da sala do anca 6 dos coo.
ultorios publicas tal, ao mos no "dia, de 1.579
coasultaatee, para 03 1t13.3333 1. 11/11•1 -11 1 .60 3
Moitas.
! Fizeram-se 48 ostrac,bas de dont a 1 ob'u-
i'ações o 330 :urativos e polonas operaçõos.

'
. Companhia de Loterias Nacianaes do Braze

Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da. 17a loteria do plano 201, Sla
extracção do armo de 1t6, realizada en 1/
de ahril do 1910, em bonecificio das insti-

- tuiç2s mencionadas no art. si, § 12, teltra
e art. 5 dakei n. 2.321, de 30 de dezembro

• de 1910, e o-n Virtude do contracto celebrado
• em 10 dir fevereiro do t 'ti, .na Procuradoria

(feral da Fazenda Publica.•
31.231  °	 .. 	 	 1:2005000
2).212 	 	 2005000
7.953 	 	 2005000

£2.093 	 	 1005000
31.122 	 	 1:5005000
21•374 	 	 1005000

. 147.0 , 0	 1005000
, 33.091 	 	 1005000
37.938 	 	 2)05000
38.452 	 	 _ 1005000

	5,271	 	 4003000
42 033.. 	 	 2)/3000

	

21.322. 	 	 1003000

	

41 V38 	 	 1'003, 00

	

40.703 	 	 2)0500 0
37.373..	 •-,	 1005000

	29.815	 	 1005000

	

41,877 	 	 1005000

	

31.974 	 	 (003000
	12,30 	 	 1003000

	

./.890 	 •	 2003030

	

11.282 	  r11..41101;	 10.10C'e

	

£0.841 	 	 1095000
31 015„„,„ 	 	 (003000

	

.530 	 	 1003000

	

22.163 	 	 ..	 1003000

	

2 , .9i3 	 	 2003000

	

21.18 	 • 	 11003001

	

4.1-9 	 ...é..	 1003000

	

15,8(7 	 	 1303902

	

4).76) 	 .. 	 	 (993000

	

21.305 	 	  • 2)33000

	

2i3.013 	 	 I 11300[

	

17.832 	 	 -15:0033000

	

41 003 	 	 110300i

	

7.418 	 	 (:03)3003
	27.635,	 ao.~100	 i 00300i

100300o

	

27.567 	 	 4005900

	

08 	 	 1 r0 000

	

015 	 	 10)S000

	

42 261 	 	 1005003

	

40.9)7 	 	 1033 )03

	

39 577 	 	 1003009

	

3).972 	 	 2003000

	

31.237 	 .. 	 	 1005000

	

49.013. 	 	  " 	 	 100 COO

	

42.387 	 	 (0030.0

	

11.573	 , 	  .• Il•	 2)03000

	

30 230. 	 	 (,)00$000

loprortra20es

	17 Ftit	 e 17.83... .. 	 .. :	 1503000

	

3 7 1	 e 31 1 23 	 	 105000

	

37. 950	 , 37 • 5 '..	 10 )500C)

)ezenas

	17.941	 a 17.80) 	 	 395000
31 721a 31 73O 	  ...	 203000

	37,251	 1 37. 60 	 	 2)5000

antenas

	

17.801	 a 17 9 ))...... 	 --'

	

st.lot	 4 31 NA 	 '	 oe. n

	37.2)1	 a 37 3)0 ......... 	
C0109 )3 'axctros tmarativiw om 81 iaaal

43e 03 ter ninados em 2 • i rs n 23, iscapta.
s.ado-se as ter abadas e,u 82

tiscal do Galrara° da Lixa° .alanool (Jorne
Pinto.- , ) director asaisioa s.e, João Antonio
de Alat .11a G; nzaga , lhes: ou:eira O escrivã»,
Virmino do Gautuarta.

PARTE COMMERME
Camara Syndlcal	 . .

aCras- O ornam. DO Clinn0 1 motel; urrati2r.1 .

Pratas .	 9) 1/v A' vista

Apolic,es •geraos mintas 	  nona)
ikpolicos ciraes de 1:0005, 5 st	 8144000
Apoiices da empre.stimto nacional

de 190), nem  •	 	  755000
Apoliccs do empresam nacional

do 1915, miudas. 	 • 	  7303930
Apolicoa do omprostIcno nacional

do 1015, do 1:0005,5 %,	 7513000
Apclices do omprestimo municipal

de 1914, p'rt 	  .. • 181$0)0
Apoucas. do Minas Geraas, 1:0005,

5 °, nom 	  :6)3030
Apolicas do Espirito Santa, 1;0005,

6 op no:n 	  	  6905000
Apolices do Rio de la moiro, 10051

part.... . 	 	 7830:0
Coupaahia f..".,Lir ias N c ornes do

Fraál 	 	 113500
Comaanh,a T.cilos ta hcit i3l Mi-

nora 	  iws000
Companhja do • eguros Garriatla., 2)85003
Companhia Doca s' do Sant is, nom 	  4035000
Gorupanhia D023S d 3 Sinto:, ne d 	  4155000
Debentures do Banco União de

S. Paulo 	 	 70$003
Debenturcs da Companhia Tecid)s

Cario:a 	 (723)00
D:bcnut-et da Companhia To ii 

Debe itAl.ituirçea	 	  19)5"s da Companhia Mercada 
Municipal 	 '	  2003000

Dcben(u-es Com ranhia ()coas do
Sa-tos 	 •	  2023000

•Vealas a pra:o
8) apelices da emprestima nacio-

nal do 1915, oe 1:0003, 5%,
com. v/v at' 20 I) co ran te . /523000

(.1 ..,t,nira Syrribeal ua do
Jaaoiro, 11 do abril de MÓ.- A, Si.
monsen, syudico.

••nn•n••,.....n

.RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MU DE ABRIL DE 1910
Renda arrecadada do dia

1 a 13 de abril 	 • 1. 78 :1178589
fenda arrecadada em 11

de abril 	 	 227 :715$070

1.505:8625605

	

.	 .	 _
Em igual periodo de 1915 90G :076'NOU

	

- 4	 _-•
• Alfandega do Rio de Janeiro_

MEZ DE MIME;

dia 1-1 :" -
49:G018090
75:0915395 ••

125:3595085.,

2.05,1:1995253

1.858:6705111

Differença a maior em	 • Á',
1915.. ..	 195:8195812s,

DIÁRIO OFF. ICIAL	 .1Abril "cie - 19IG 46611

SSfictita-t-a:m.se no dia 11 1c corrente 41
pos soas, sondo: aactooaos3 i 	 trangeira3, 10;
do sexo masculino, ia •oxo feminino, 2);
maiorais de 12 amos 31; namoros do 12
anne_s, 13; gratuitos 13.

;IC Etopliqt;;;I) (12cal do3 aerre103 3Kpoltr,S
mala3 palas 33; li1:33 0 312 3t03:

[Iole:
Pelo I ta -l ucra, para Viotcria, Balda, Macajó

aliem e, rei:eximo impressos drá á . 5 1 asa--,
carias para o Interior ata ks 5 1/ e ditas
ccru pnrte duplo ar. s 6.

Pelo Syncer, para Santos e Rio da Pi at4 ,
roi:abona° unprassaa ate xs G jora, cu-tas
para o tit3rbr ató ás 6 1/2 e ditas com
porto burilo e nar	 o• r"nr ata 14 7.

. Polo Si dons, para Balira, Las Palmas e
Limpai', roce soado inpross•is até as ^
ra.s, cartas para o interior até ás 8 1/2 o
ditas com perte duplo o para o exterior

As 9.
P.1) A rr- caty, pra. v ictcria, Barba dos e

N • va Ycz k, r, cairoado im pressos ai :, 1,3 t

h ri..., cartas para int tic r ité ás 11 1/2,
-ditas com perto duplo e para o exterior até s
á4 1 2 a o'ilectos -ara ^ozistrar atjs

' Pelo Phi'ale•phia, rara ffl portos do E •-
pli ito Sant Cai avellas e 1111 es, recebendo
nn,iressos até á . 13 noras, carta:, para o in-
t 3rior at. ; 13 , ditas com porto duplo
até 's 14 o oojectos para registrar até
ás 12.

.4 manta:

Pelo 11.1 nga, para santos, Paraná, São
Francisco e ti o Grande do Sul, reee )(onda eu •

pres30, ata ás a liorm, •arcai para o inte-
rior até. ás 8 1/2, ditas eo •n norte dupla

.aló á, 4 9 o n0joetii , °ara rezia'irar ató as
19 horas de bole.

Pb S.rg .p:
' 

para Viataria e rim tos' do
norte, roco.)enilo impressos at5 ás 6 [liras,

r'..as para o interior até ás O 1/2, di,ras
co ri norte duplo at, ás 7 o objectas para

g'strA r até	 Isk horas to hoje.
. Polo Itm,brandt, par. Bi1ia, Las PiArnas
Liverocca, rece.oendo unprossn até. as 8

horas, cartas para o latericr a;i: ás 8 1/2,
ditas com porta de, lo o pat a o exterior até
As 9 o obinetos para registrar até ás 18
horas do hoje.

moa
45000
45003

Renda arrecadada no
Em ouro.. ..
Em papel. ..

Total.. ..
Renda arrecadada de 1

a ti de abril de 1910
Ern igual periodo de

Sobre Londres... 	 .•.:. ti 4' 01111732
Sobro Paris 	 ....	 3	 17	 37z:a
Sobre Ilamburgo 	 	 5807	 5812 MARGAS REGISTRADAS'
Sobre ltaPa 	 •	 	 *III. :,C89
Sobre Portugal. 	 - 3503)
Sobre Nova York 	 .0001
Libra 3sterlina 'em monda)

... 4,q03
20:850 N. 11.100 .

Sobro 13nonos- 'tara (poio Bastos Torres Si Comp. ,estabe'ecidos 4 éo„
ouro) 	 i'-: ' 4 10 Marechal Floriano n. (12, voem apreselgAr'

Sobro Ileaparála (nesota).,: am $e52 marca acima calada, a qual consiste em
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rotulo branco, quadriloago, tendo ao centro
a vermelho a palavra • sis aladlooss, cercada
por um Iriso preto. A referida marca será
usada pelos supplicantes n s's cigarriss do sou
fabrico, aos istmos distinguirá, podondo va-
riar em dimensões, cOrea e formato. [lio de
Janeiro, 1 de março do 190. -Bastes Torres
d' Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás li horas, e 25
minutos do dia 2 de março do 1910.-/siloro
Campos, director.
• Registrada sob n. 11.106 por despacho
da' junta Commercial em sessão de hoje.
fio do Janeiro, 6 de abril do 1913.-Isidoro
Campos. Estavam coitadas estampilhas no va-
lor de i320 devidamente inutilizadas.

N. 11.107
Bast•!4 * Torres Comi. estabelecidos á rua

Marc. haj Floriano n. 112, VOO n apresentar
a marca acima. caiada a qual consisto em
um rotulo branco, qui adrilongo. tendo ao -
centro a,verme lw ,palavra sNé-aéa, cer-
cada por um friso preto. -A referida marca
sorá usada pelos sôpplicantes nos cigarres do
seu fab sico, aos quaes distinguirá, podendo
variar em dimensões. atras o formato. Rio
de Janeiro, 1 do março de 1216. - Rastos
Torres 4- tossp.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á t i horas e 25
nunutoa do aia 2 do mama de 19•6.s
Lidoro Campos. dir ctor	 •

Registrada sob o n, 11.10 Y por despacho da
Junta Commercial em ' ;sessão do hoje. Rio
Janeiro, 6 do i.i rd do 191a. -Isidoro Campos.
Estavam colladas estampidias no 'valor do
13,Sot.0 devidamente inutiiisadass 	 _

N. 11.1083
,Bastos Torres & Comp., estabelecidos á rua

Marechal Flcdano n, 112, veem apresentar a
marca acima colada, a qual consiste em ton
rotulo branco, quadrilongo, tendo ao centro
a-vermelho, a palavra «Zelda , cercada por
um' friso preto. A referida marca será usada
pelos supplicantes nos cigarros do s u fabrico,
,aos quaes distinguirá; podendo variar era di-
mensões, atires e formato. Rio de laneiro, i
de março de 1016.-Bastos lemes Cf mp.

oressntada ra secretaria da Janta Com-
laureia) da Carita] Federal ás 11 horas e 23
minutos 00 dia 2 do marça de 1210. -
Isidoro Cainpos, cFroefor

• Re Asttada sOa n. 11.108 por dez/sacho da
Junta Comercial em sessao de ho1o. Rio da
Janetre, 6 de abril do 1916.- Isidoro Caril.
pos. (Estavam colladaso•tamot has no valor
do 13$200 devidamente inutilizadas).

-

N. 11.1.10
Bastos Torres & Comp., estabelecdos ã

rua Marechal Flcriano n. 412, voem apre-
sentar a marca acma colada, a qual consisto
em um rotulo trafico; qoadrilo no.' tendo ao
centr;› a verme.ho a palavra «ociosa», cor.
caia por um iriso Troto. A'reterida marca
será usada p . lcs supplleantes nos c'garrod de
seu fabrico, as somos distinguirá, podendo
variar em dimensoaa, direi o formato. Rio
de Janeiro. 1 dd Março de 1916. -- BasSos

• Torres 4' Comp.
Apresentada na secretaria da Janta Com.

marcial da Capital Federal ás 11 horas e 25
minutes do dia 2 de março de 1918.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.110 por despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. Pagou
no primeira exemplar 13$200 do sello por
eVarripilhas. • Rio de Janeiro, 6 do a'sril
de 1916.-- Isidoro Campos. director. (Ao
talo estava O carimbo cta Junta Comnaer-
ciai.)

	

' •	 •	
-	

•
N. 1.111 

Bastos Torres & Comp., esia'selccitios á
rua Marechal Fisrlano tr. 112, veein apre-
sant .r a marca alma criada, a qual con•
s'sto em um rotulo branco nnadrilongo, tendo
ao centro a vermelho a palavra «Mina», cer•
cada por um friso preto. A referida marca
será u , ada pelos supplicantos nos cigarros do
soa fabric , ars quaea distinguirá, poder) fo
variar em dimensoos, côr s e formato: Rio
do Janeiro. i dcr• nisrço do 1910. - Bastm
Torres 4. Comp. - •	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Cap1ta; Federal 'ás 11 horas e 23
minutos do dia 2 ste cusre,ci do 1916. - Isi-
doro Campos, director

Registrai:ta soo o n. 11.111 por despacho da
Junta Com:marcial ern sae3SãO de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 de solto por
estampilhas. Rio da Janeiro, 6 de alril de

- Isidoro Campos, director. (Ao la.da
estava o carimbo da Junta Cominerciat.) ._ • _

CEIPSOILADO	 ,

N.5
Certifico que a marca de moveis, louças o

vidraria casa Pekin000 Lopes • Guimarães,
reg stra a na Junta 1 ommercial do Pará,
sob n. 5. foi depositada nesta junta em 11- do
corrente, com um exemplar do -iam Offi:ial
daquelle Estado, em que salda publicada. Eu
João Ilyg no de Araujo, 1° official desta junta,
oloroso. Secretaria da Junta , onirner ei •1 da
Capital Fe feral, 14 de abril de 1916.-Isidoro
Calosos, director. ( s obre estampilhas no valor
total de 1S i 00). Estava o carimbo da Junta
•Commereial).

CONCURk) PARA o PROVTMENT0- DO 1XR.
DE PROFESSOR SUBSTITUTO ,DE ALLENLk0

inscripçãO:

De ordena do Sr. Dr. director--; faed
publicVs para conhecimento dos inte-
reasadosa que, desta data até 15. da
agosto proxinsd futuro; todos os dias
libeis; das '10 ás 14 horas; nesta sacro-,

;tariaO edificio do Externato; á rua Ma-4
'rohal IlooignooW,op(o.poo 80s ise acha_

Aberta a inscripçãO do concurso" para•
provimento (13 legar cio professor suba,
stituto 'de . allemãos' ,deste collegiO. • •

Poderão concorrer iodeis oa brazileiroà.
Rue exhibirem folha corrida o forona•
maiores de 21 annos.

O concursd para ordessoo. -substitutq
bomprehenderá

a) um trabalho de valor sobre -o ma.'
teria impresso em 'folhetos dos quaeá
50 exemplares serão entregues ad
cretario do instituto; mediante recibo;

b) arguição do candidato pela banca
examinadora compdsta de quatro • pro4
fessoress sob a presidencia do director;
para verificar a authenticidado ou pa-r
ternidade do trabalho escripto apre-3
sentadas podendo; cada um dos quatro
professores interrogar O candidato du-,
ranto meia hora no • maximO;

c) uma prova pratica sempre guia: Si
assumptid da cadeira comportar;

(1), prelecção; durante 40 minutos, -Soa
bre um dos pontos do programma

•'cadeiras. tirado á sorte 24 htdras antes;
e postos os papeis na urna em presença
*dos candidatos; que verificarão se foi
incluido	 programma, na integras

Será dispensado .do concurso- Peta.'
asSto do dous terços da Congregação
confirmado pelo Conselho Superior do
Fnainoo o autdr do obra verdadeira--; •
mente notavel sobre o assumpto da ca-,
deita.	 11

O processo e o julgamento d(.; cenf-d
curso serão. regulados pelo decreto. •
n. 11.530; de 18 de março de 1915. -• 	 •

Secretaria dó'Collegio Pedro II; 15
de abril de 1916. - Paulo Tavares,i
secretario.:

Collegio Pedro II
Ooscurtso PARA O PROVIMENTO DO toma '

DE PII( 4.?ESSOR SUBSTITUTO DE GEOGRA-
, PUTA GRAL, CII600GRAPIIIA DO ,DRAZIL E.

ELEMENTOS DE COSMOGRAPIIIA ' 	-•

Inscrim
• De ordem do Sr. Dr. director. Ta-ç'd
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até 15 de agosto.
próximo futuro, todos os dias uteis, das
10 ás 14 horas, nesta secretaria, edificio •
do externato, á 'rua Maredhal Floriano
Peixoto n. 80, se acha aberta a in-s
scripção do concurso para provimento
do togar de professor substituto de
geographia geral, chorographia do Bra-
zil e elementos de cosmographia, desto:
collegio. •

Poderão concorrer todos os brazileiroS-
que exhibirem folha corrida e forma
maiores do 21 annos.

O concurso para -professor substituto
comprehenderá: 	 , I

N. 113.00
Pastos Torres & Comp., estabe'ecidrs á rua

11-tarechal Fl riano n. 112, voem aprese tar
a marca acona cola • a -a qual consiste era um
rotulo branco, quadrdongo tendt ao centro a
vormslho a palavra Delta', cercada por urre
friso pret. A referida marca será usada ro-
los Supplicantes nos cigarros do Seu fahr co,
aos quaea distinguirá, posando variar em dis
mamões, córes e formato. Rio do janeiro,
1 dó março do 1916.-Bastos forres 4' Comp.

-Apresentada na secretaria da Junta em-
anada' da Capital Federal ás 11 horas e 25
minutos do dia 2 de . março do 1916.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n.11.100 por despacho
• dit_Junta Commercial 'em sessão do hoje.

Bio doolaneiro, 6 de abril de 19(6. - Isi•
•::-'Woro; Campos, director. (Estavam odadas

estampilhas no valor do 13$200 devidamentO
triutilizadas)o	 "

,EDITAES E' AVISOS -4_ ,. ! a) um trabalho do valor sobre a
i----	 feria, impressos em folhetos, dos quaess• -----• 50 exemplares serão entregues ao secre

__ •.sa •.1 tarics do instituto, mediante recibo:,
ginisterici dá Instiçá: e 1(ego-clo§	 1)) arguição do chndidato pela banda

• Interioreá ..,,,-.:-..- _____.,. examinadores, composta de quatro pro-s
', fessores, sob a .presidencio do director.:	 5

• Collegio Pedro II 1	 t' para verificar a authentliedade ou pa-
ternidade do ' trabalho .escriptoSappasen-a
indo, podendo cada um dós quatro prosil
fessores interrogar o candidato,. du'-t 1
rante meia hora, no ma,ximin . 	:* 1,(

'c) uma prova pratica, sernrireuh-
assumpto da rasteira comportar; ••j

d) prelecção, durante 40 minutos. Cd-o;
bre um dos pontos . do programma • divo
cadeira, tirado á sorte, 21 horas antes,, o,
postos os -papeis na urna, em presença
dos candidatos, que' vedficartio i Loa

- incluido o prooranama .	 integoo,
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Será dispensado do concuss .o, pelo
voto de dous terços da congregação,
confirmado pelo Conselho Superior do
Ensino, o autor de obra verdadeira-
mente notavel, sobre o assumpte da ca-
deira.

O processo e o julgamento do coo--;
curso serão regulados poló decreto nu-
mero 11.530, de 18 da março de 1915. •

Secretaria do Coltegio Pedro H, 15 do
abril de 1016. — Paulo Tavares, secre-
tario.

Col/egio Pedro /I
CONCU11f40 MIA O 1)11OVIMENTO no aonan

•no, on000t1;on SUBSTITUTO DE IMITU-
CL'EZ

Inscriprdo

instituto Nacional de Surdos-Mudos

CONCURSO PARA PROVIMEINTO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ARTICULADA E LEITURA gOBRE OS
LARIOS

Desordem do Sr. Dr. director, taco publico
para conhecimento dos Interesados que a
partir desta data e pelo prazo do ires meoas
estar& aberta na secretaria deste instante,'
todos os dias alieis das 11 horas da manhã ás
2 da tardo, a inscriperto para o concurso 'ria
caloira do linguagem articulada e leitora
sobre os lablos.

Para que possa inscrever-se deverá o can-
didato ai resentar documento da ser cidadão
braziloiro no gozo do seus direitos civis o
politicos o tolha corrida do seu procedimento
passa'N por autoridade competente.

Directoria Geral de Saude Publica

Po ordem do ar. Cr. diroctor geral faço
publ'eo, r ara sciencia dos intercs ados, que
rir dia IS ("e abril corrente, aaa 8,30 as
9,55 horas?, paca ler se ha a v i sta rias sani-
tara; noa bi , rocao, do Mor ro de Santo Anto-
nio ar atar enumerados

Card , lio Pequeno: ris. 17 A, 19, 23, 33
itros barriu:Usa - 45 (2), 46, 58, 58 A, 60
numerado 50'.

Travessa Irá Marcell no ou Santo Anto-
nio n, 4 ( • ons barracões', 8

Fica l'cre ra beis n. 5 o ;
Rua Elio dç Janeiro os. 2 e 4 e depen ien-

e 3 Wo-s barracões' ns. 5, 5 A, 9 A,
4 A, (d tis bar , ações sam namoro (junto ao
n. 15) e l;
.'fravesa Elo de Jane i ra a. 3 e 4;
- A ven'da Coiceiro ns. 5, 5 A, 7, 9 o 10

(ob. us barr act es)
Secre ara Ca Directora. Geral do Saodo

Publica, Riocc /imolei., 9 de aord do 49:6.
— Pelo ;e:retario :uterino, Dr. Kauttc.o
Ab) eu.

Directoria Geral de Saude Publica

D3 o- dom do Sr. Dr. d rec or ge ai con-
vi, o os r esprnsaveis te'os pred.os a a lo
(numera o a coou: recer nesta dire_toria,
nentro de p • az , de oiro', das afim co to nrr
c nig cito to dLts ir tini çõe: q e lias foram
exredidas tela V'd1eacia etaude, sob Ls
penas da lei. '-

il. a 13 ce Maio n. 114 ( 2 tcl! mas do inti•
moeria).

Rua 2 de Feverciro n, 118. •
Bua Gomes erpa ta. 72.
Bua Coinrnerd..dor"feixe'ra, de Azava°

n. 135 (2 teme s e in ia aa o).
Seer cara da Daa cloria Ge ai de Sat:d3

Bo o lancil o /5 de abri c:e 1110.
Or. álauticio de AU eu, see etare

	

tino.	 --•

	

.	 -*A
• Policia do District° Federal s.'"

dADINETE DE IDENTIFICAÇU) E ESTATISTIC-X,

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
Disti loto Federal, fica sem o g eito de folha
corrida a carteira de identidade n. 13.a0i,
concedida por este gabinete, de iscar do com
o regulamento em sor, ao cidadão Antonio
Hodrigees Miguel, visto já ter sido o mesmo
rrocessado como incurso no art. 31, §§ 3°c
4° o. 1, loura o da lei n. 2.52l, de 30 de
dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1,016.-0 di-
rector, Eduard Sil,Ocs C, rréd.

Ministerio -da FazenclL.

Caixa de Amortização

' Faço publico que, tendo-se extffliailor
os apolices da divida publica fundada, j
do valor nominal de 1 :000$, cada uma,
juros de 5 • "O', papel, ao armo, antigo
O °ia emittidas em 187 .7, ris. 272.671 . a
271.673, pertencentes a Pedro Miguel
Sreder, vão ser expedidos novos latidos
si, dentro do prazo de 15 dias, não hou-
ver reclamaçãoern contrario.

Caixa de Amortização, em 15 de abril
de f916.	 O inspector, AI. C. de Leão,

-
nn••n•

-
Alfandega do /lio , de Janeiro

De ordem do Sr. insocetor faço publica a •
seguinte sentença

Consta deste precesso que o	 adu-	 .
a neiro Eruesio Ferreira França, .icitattdo-se
de serviço no posto fiscal, entre os armazens
ns. 17 e 18 do fales do Poro, no dia 17 do
março proximo findo, apprehendeu de um
estivador que, com outros, pretendia sahir
polo portão alli existente:trazer:d.:s.-os occulto4
sob as vestes, dez chapéus de palha panamá,
sendo auxiliado neste trabalho pelo ti ar-
ribeiro desta alfandeg,a, ..(-)ao Alves lia ['coitos.

Sciente do facto, esta inspectoria ordenou a
instauração do respectivo processo ; pelo que .
foi lavrado o necessa rio auto de apprehe,nsão
e tomados os depoimentos do apprehonsor
do seu auxiliar, ficando constatada a impossibi-
lidade de ser detido o contraventor.

Não sendo conhecido o dono dos c! apéos
apprehendidos, foi o mesmo, ror edital inserto
no Durrio 1 de 20 daquelle 'tez, convi-
dado a vir afogar o que entendesse a bem de
seu direito, no prazo de 15 dias.

Esgotado aquelle, prazo. seto que :liguem
attendesse ao convite, foi lavrado o respectivo
termo cie pererroçao, precedendo-se em se-
guida á elassUração e avaliação da merca-
doria a ppreltendida .

A', vista do exputo.
Considerando que o processo correu á re-

veliaConsiderando que a apprehonsão foi feita,.
cm flagrante, nos precisos termos do art. 63a,
§ da Nova Consolidação das Leis das Alfaia
degas,

Julgo a mesma prceodente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o pro-

dueto liquido dos 51 /4 de que trata o art stlF
da lei n. 2.04, de 5 de janeiro de 1915, revi-
gorado pelo de n. 115 da ,lei de orçamento
vigente, ao apprelionsor :.° ofiicial aduaneiro
Ernesto Ferreira I rauça e ao seu auxiliar,
marinheiro João Alves liarcellos.

Co In pra-se . •	 .
Alfande,ga, 13 de abril de 1110.-0 inspecto_

intetino.	 Ftrnlnics da 8 ha.
Alfandega do fio do Janeiro, 13 de abril

do	 cdo Pinto (15. A; (aipi Coma,
,e_seripturario.

Ministerio da Mãrinhg

lospoctoria de 'asiachicas

De orlem do Sr. vice-almirante, graaluaelo
irspector, conv do ao Sr. 2' tenente cri-
ocaheiro•ma chinlsta, Newton Gomes Bar-
roso, a comparou r cirn urgencia, reata
topar tição,'para objecto de serviço. a	 -

Inspect( ria de alaohinaa, Rio de Janeiro,
13 do abril do 1910.— Carlos Arthur dl
Costa Bastos, capitão de corveta. graduado,.
engeoboloo In chinis ta rc for ma	 '

São tros as provas do concurso:
4°, Prova escripta.
2°, Prova oral.
3°, Preva tratica.

Secretaria da Instituto Nacional do Surdo°.-
Mudos, 27 do janeiro do 191.6.-0 i° escri-
cripturario, araneel Joaquim de Menezes
Amoriro.	

. _

nnnnnn

Directoria Geral do soada Publica

Do or irim do Sr. d rector g rat Deo pu•
Mico, para to oacat dos Interes . ad is, one no
da +ardo corrente, das °.30, 4s 9,41 "horas.
pracadi r-se ha a vistoriaa ;anitarias noa
oarracaes sio s á rua Peraira lios (ton-
do do anuo Ooservao rio d t ata In a no
(torro de Santo A Ltenie.

	

Dit ordem do Sr. Dr. director, faço 	 Secre'ar a da D z ocra ria C rril de Saldo
Publico, para conhecimento dos intores- 15 o do iam 13 ,io at ri do 1916.
s ado .a q ue, desta data até 15 de agasto — O secretora° interino, Ur. Mauricio ae
proximo futuro, todos os dias tileis, dna, Muno
10 tis 11 horas, nesta secretaria, edificio
do externato, á rua Marechal Fleriano
Peixoto JI. 80, se rioba aberta a in-
seripção do concurso para provimento
410 lugar de professor substituto da
portuouoz, deste
'Poderão concorrer todos os brazileiros

atue exhibirem folha corrida e forem
maiores do 21 armo:.

O concurso para professor substituto
cOmprehenderri
.a) um trabalho de valor sobre a ma-

/iria, impreascs em folhetos. dos ritmes.
50 exemplares serão entregues ao secre-
tario do instituto, mediante recibo;

b) arouição do candidato pela banca
examiriadora, composta de quatro pro-
fessores, sol) a presidcncia do director,
para verificar a authentitidade eu pa-
let • nidado do trabalho eseripto apresen-
tado; podendo cada urn dos quatro exa-
minadores interrogar o candidato du-
rante meia hora, no maximo;

c) uma Inova pratica, sempre que o
assOmpto da cadeira comportar;

• P relerc ão , durante 40 minutos, so-
bre um dos 'pontos do pragramma
endeira, tirado á sorte, 2-1 horas antes, e
pastos os papeis na urna. em presença
do; candidatos, que• verificarão s,i foi
inclui do o programmo ria integra.

Será disoenaado do concurso, p710
voto do dous terços da congregação,
confirmado pelo Conselho Superior do
Ensino. o autor de obra verdadeira-
mente nolavel, sobre o assumpto da ca-
deira.

O procosso e o inlg,amento do c.on-
Cürso serão regulados pelo decreto nu-
mero 11,530, de • 18 da março de 1915.

Socrelaria (1 0 Conotai° Pedro II, 15 do
abril de 1916. — Paulo Tavares, secre-
tario.



kliniste,rio da Viação e p_bras
publicas.

Ar- Directoria Geral dos Cerniu

SIM•DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Pelo pre3ento edital fea intimado o et-pra.
&ante desta Directoria Euclidos Medeiros
Guirnaraes Roxo a comparecer no prazo do
30 dias na ia Secção da Sub-directoria do
Contabilidade para arecolher a irnportancia
de 105, correspondente á responsabilidade
que lhe foi imposta por rortaria o. 665/2, de
23 de dazombro de 191.5a do Sc. sub-director
da Trafego Postal,

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 23 de março de
do 1915. - O sub-director de Contabilidade,
Eugenio Augusto Wancleck.

01.1n.111,

Directoria Geral dos Correios

61/13-DIRECT011111 DE CONTABILIDADE
•

Pelo presente edital Fica intimaao o ex-pra.
ajunte desta Directoria Francisco d3 Faria

sBastos a comparecer, na prazo do 30 dias,
na 1° senão da Sub-directoria de Contabili-
dade, para recolher a importanaia de 773500,
correspondente á responsabládade que lhe
foi imanta por portaria n. '73 do 21 do janei•
ro ultimo, do Sr, director geral.

Sqb directoria da Contabilidade da Dire-
Corta Geral dos Correios, em 23 de março
do 1916. sub •direstor do Contabilidade,
Eugenio Augusto Wandee4

Directoria Geral dos Correios !

, -CC:ANCUIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DU--
I1ANTE O CORRENTE ANNO DOS ARTIGOS
DE MATERIAL CONSTANTES DA RELAÇÃO
ABAIXO; UNS, NÃO ACCEITOS NA CONCUR-
RENCIA ABERTA POR EDITAL DE 23 DE OU-*
TUBRO DO ANNO PROXIMO FINDO RARA
FORNECIMENTO DE MATERIAL A ESTA RE-
PARTIÇÃO DURANTE O ANNO CORRENTE,
POR TEREM Sino PROPOSTOS EM DES-.
'ACCÔRDO com AS CLAUSULAS DO MESMO, E
OUTRet3 P011 NÃO TEREM ALCANÇADO LI-
CITANTES"fl

-48L, á1bao T5
	

DTARTO OFF-MAU	 7§..brir do igie

: Faço publice qua, ar:cardo tona o
'despacho dei Sr. Director Geral constantd
do processo «Expediente» n; 424, do
anno de 1915, no Protocollo Geral desta
Sub-Directoria serão recebidos até o dia
17. de , abril Proximo futuro. ás quinze
horas, propostas em cartas fechadas e
lacradas para o fornecimento durante
o corrente anno dos artigos de .material
constantes da relação abaixo, uns, não
acaeiteis na concurrencia aberta por edi-
tal de 23 de outubro do anno proximo
findo. , para o fornecimento de material
a esta Repartição durante d corrente
anao;'per terem sido propostos em des-
aceõrdo com as clausulas estabelecidas
no araelmo, e outros por não terem ai-

- enriçado licitantes.
Depdis do dia e hora acima mencio-

nadoaa nenhuma -proposta será recebida,
seja qual for o pretexto allegado.

Nenhúma proposta será recebida sem
previa -cauaão de quinhentds mil róis
!(500$) na Thesouraria desta Repartição,

-para garáiitia da assignatura do contra-
cto, et.tetuados 'desta exigencia os con-
curaantas-sque, tendo ,prestado a referida
Caucão siltima, concurrencia, ainda
nas ü•itaaseram levantado. -

alafaltrao :material deverá aer de pri-
Mira alua/Idade e perfeitamente

As amostras existentes no Almoxarifado;
para os artigos sob ns. 157 e 158, raspe-

,' ativamente lacre fino e lacro verde, dei
yerão ser apresentadas amostras em dua
plicata, aasim como deverá ser especifi-
cada na proposta a marca para os orlas
gos com a exigencia. de «declaração do
marca». •

O proponente que, uma vez acceita
sua proposta, no todo ou em parte, se
recusar a assignar o respectivo contra-
cto, depois do convidado por escriptO,
dentro do prazo de tres dias, perderá o
direito á caução, cuja quantia reverterá
para a Fazenda Nacional.

Em cada proposta deverá constar com
a maior clareza o preço pelo qual o ar-
tigo será fornecido e bem assim a ' men-
ção do mesmo com todas as especifica-
ções éstabelecidas no edital, não poden-
do em caso algum os proponentes afas-
tarem-se das clausulas estipuladas ou
apresentarem artigos dif ferentes dos
referidos no edital, caso em que não se-
rão tomadas em consideração as pro-
postas, bem como as que tiverem emen-
das, razuras, borrões ou quaesquer de-
feitos que possam occasionar duvidas
futuras ou ainda quando os artigos fo-
rem differentes das amostras que ser-
vem de base á concurrencia.

As propaatas serão feitas em duas
vias, a primeira das gurias saltada do
accórdo can a Lei do salto federal, de-
vendo os proponentes citar o numero dá
ordem do objecto, de aCaôrdo com o adi-.
tal, propondo os artigos pela unidade no
mesmo estabeleci" não sendo tomadas
em consideração as que não estiverem
nessas condições, assim como os artigos
com alterações das espeeies e.dimensões
determinadas no edital.

As propostas que não estiverem de-
vidamente saltadas só serão tomadas em
consideração si os interessados cum-
prirem immediatamente após a abertu-
ra as prescripções da Lei do sello fe-
deral.	 -

Os preços serão estipulados em moe-
da nacional.

E' vedado aos concurrentes propdr ala
terações de preços durante o acto da leia
tura das propostas ou durante o seu esa
tudo..
. Para garantia da execução dos con-;
tractos que tenham de firmar, deposita-
rão os contractantes no Thesouro Nacio-
nal, a titulo de caução, a quantia da um
conto da réis ( 1 :000O00).

Essa caução ficará depositada até .11
terminação alo contracto e só poderá ser
levantada depdis dá verificado não estar
o contractante em debito com a Fazenda
Nacional.

Esta concurrencia será -ancerrada *aa
quinze horas do dia 17 de abril proxi-
mo futuro, tendo togar no dia 18 do
mesmo mez, ás doze horas, no Gabinete
desta Sub-Directoria o julgamento de
idoneidade dos concurrentes e a aber-
tura das propostas por_ uma Cammissão
de funccionarios especialmente designa-
da para esse fim.

No dia designado para a abertura dag
propostas e antes de proceder-se a essa
formalidade, deverão. °a concurrentes
exhibir documentos que provem a sua
idoneidade o bem assim quitação de
todos os impostos federaes, estaduaes e
municiarias, apresentando tambern o re-
cibol da caução depositada na Thesouraa
ria desta Repartição..

Em seguida, pela mesma Commissão
serão abertas e lidas em voz alta as proa
postas dos caticurrentes julgados idoa
neos, tudo- na -presença dos interessadas,

que, desde já, ficam convidados para,
. esse acto, podendo ser representados pora,
procuradores idoneos, que com a Cona-;: . •
missão já referida assignarão as ,acta.$:
dos trabalhos; não serão abertas as pabar,
postas dos concurrentes que) não 'foreiar
julgados idoneos.•

	
-• ,4

Nesta concurrencia Serão tigorosa."-a,
mente observadas as disposições do ar4'
tigo 54, ,alineas a a g, da lei n. 2.22e
de 30 de dezembro do i90a.	 k

E' conveniente que . as propostas ida a
nhant de margem, st esquerda, cine'di.
centinzetros, no nzininzo.

Para quaesquer informações, poderãiii-
as interessados se dirigir ao chefa da;
3° secção desta sub-directoria, que os:
attenderá nos dias uteis, das 10 3 1 4 4s16 horas.

Directoria Geral dos Correios,, Suba,
Directoria da Expediente, em 29 de,
março do 1910. - O sub-director, Er...-
neste Lirie de Siqueira.

-
&laça° dos objectos a que se refere

_presente edital

Numero de ordem - Especie - Unidade

1. Arame de core recosido, kilo,'" -
' a. Abcedario de metal de 0,10 a lat.

tra, um.
3. Abeedario de metal de 0.05 i lata

tra, um.	 .
a. Algarismo de metal, de 0,10 o al--

riÈhlo. de O a 9. collecção..
5. Algarismos de metal de 0.05 oala-

garismo, de O a 9, collecção.;	 • '
6. Ara'rne fino de latão, kilo.
7.- Armação de ferro para bolsas clça'

caixa de collecta, uma., ..asa
8. Azeite doce, litro.. • a...-
9. Agua raz, litro.,

10: Arruelas, urna.,
11. Ancorote. kilo.,
12. Alluminio,
13. Alcatrão, • kilo.
14.Alvaide. kilo.
15. Algodão trançado, branco ou --"daa

cor para forros da alforge, de,
• 0,55, de largura. metro.

16. Bandeira signal Ministro. uma., al
17. Borracha para junta, kilo, , j•-'
18. Brinzão, metro.

-19.-
20. Boia com chapa de ferro -galvanta

zada. com 0,at)-X 0.20, uma..
21. .Bacia e jarro da agathe, para :$
22. Bacia e jarro de louça. par.
23. Bacia, jarro. saboneteira e espora:

jeira de louça, apparelho.'
24. Balança decimal de um a cinco aia:

los e pesos, uma.
25. Baldo de agathe com 0,28 dé::

bocca por 0,30 do altura, um .-
26. Bandeja do tolha pintada pari,

dous copos. uma.
27.. Bandeja de metal com ; louça "ea-a

imitada para' quatro copas, umas,
28. Bolsa para caixa de coitada, ,uma.,
29. Breu, kilo.	 .
30. Balão de cortiça coberto com cabsi.

de manilha, um. •
31. Brocha de cabello n. 2, uma a -ça•
32. Brocha n. 2. de pita, uma.
33. Brocha n. 3 de cabello, unaaa,
34. Brocha n. 3 de pita, unia:	 .
35. Brocha ti. 4 de cabaça 'unia.,
36. Brocha n. 4 de pita, timaaa	 vas-
37 . Cabide de metal com cabsaã icica

louça. cabeça.
38. Cadeado de latão com duas' chaves,:

um. -	 •
39. Cadeira austriaca' Thonetana. i4.

unia.
40. Collecção de pesos papa blanaa:ea 

deiimaes, Urnas,

Ballão, um.

•
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41. Cleanime. vidro.
42. Cabo d2 linho, kilo.
0: Chaleira de, cbro com capac1dad0

de um litro, uma..
4	 Copo para lubrificante. um , -•
J. Capa encerada, metro.
46. Corrente galvanizada. kilo.
47. Cabo de manilha. kilo.
48. Cabo de lima. um .
49. Cabo singelo, um.
50. Cobri de peroba para croque. UM.
131. Corrente patente. kilo.
52. Croque de metal, um. .
133. Carvão Cardiff, tonelada.

Cabo de aço de 718; ki/0.
55. Chaminé de vidro para tampadas;

belgas. de diversos numero& uma.
•50. Chapa de ferro esmaltado, com di-

versos letreiros, medindo 0.08 X
X 0.02. urna.

57. Idem. medindo 0,22X 0.03, uma:
58. Idem. medindo 0,50 X 0,28. • urna.
59. Idem. medindo 1.00 X 0,22, urna. -
(10. Idem, medindo 0,11X 0,20. urna,
til . Idem. medindo 0,92 X 0.20. uma:
432. Capa de patino para albocs, uma.
O. Capa (.12 brim para bancos. uma.
(15. Chave para caixa de assignantes;

uma.
G5. Cofre de ferro nacional, com se-

gredo, medindo 0.56X0,4 1X0.41. •
UM.

n6.6. Idem, encaixotado e posto 'no pon-
to de embarque. um .

.07. Cofre de ferro nacional. caio se-
gredo. medindo 0,65X0.50X0,50.
um.

438. Idem. encaixotado .e posto no pois-
te de embarque.

Gp. Corro de ferro nacional, com se-
gredo. medindo 0,75X0,70X0,50.

70. Idem. encaixotado e posto ao pon-
to 'de embarque. um .

21. Cofre de ferro nacional com se-
gredo, medindo 0,90X0.80X0,70,

72. Idem, encaixotado e p03t0 rto ponto
• de embarque. um .
13. Corro de ferro nacional com se.-

gredo.	 medindo	 1,10X1,96X0,60,
• um.
'74. Idem, encaixotado e posto no

ponto c'.e embarque. um.
75. Cofre de ferro nacional. com se-

gredo, medindo 1,10X1,00X0,65,
11111.

Idem, encaixotado e posto no ponto
de embarque. um .

q7. Cofre de ferro nacional, com se--
gredo, medindo 1,50X1,00X0,80.
um.

18. Idem, encaixotado e posto no ponto
do embarque, um.

U. Corre de ferro nacional. Com se-
gredo. medindo 1,24X1,12X0.7G,
um.

O. Idem encaixotado e posto no ponto
de embarque.

SI. Corre de ferro nacional, com Se-
gredo medindo 0.93X0.92X0.90,
uru.

82. /dem, encaixotado e posto no ponto
de embarque. um .

83. Corre d.,2 ferro nacional, com se-
gredo, medindo 1,24X1,24X0,46.
um.

81„ Idem. encaixotado e posto no ponto
de embarque. um .

t35. Cofre de ferro nacional, com se-
gredo, medindo 0,65X0,50X0,45.
um.

80. Idem,•encaixotado e posto no ponto
de embarque, uni.

67,.. Cofre do ferro nacional. com se-
gredo, medindo 0,75X0,55X0,50,
um.

68. Idem, encaixotado e Posto no ponto
de embarque, um..	 • -

Numero de orlem - 1:specie - Unidade
	

Numero de ordem - £specie 	 Unidade

89.Corre de ferro nacional. com se-
gredo, medindo 0,85X0.60X0,55,
um.

DO. Idem, encaixotado e posto no ponto
de embarque, uni.

91. Cofre de ferro nacional, com se-
gredo, • medindo 0,95X0,55X0.60,
11111,

92. Idem, encaixotado e posto no ponto
de embarque, um.

93. Cofre de ferro nacional. com se-
gredo, medindo, 1.03X0,70X0,60,
um.

91. Idem, encaixotado e posto no ponto
de embarque, um.

95. Cofre de ferro nacional, com sen
gredo, medindo 1,15X0,72X0,60,
um. 

96, Idem, encaixotado d posto no ponto
de embarque, um.

97. Cofre de ferro nacional, com se-
- gredo, • medindo 1.25X0,75X0,62,

um.
93. . Idem, encaixotado e posto no ponto

de embarque, um.
99. Cofre de ferro nacional, com sé,

gredo, medindo • '1,35X0,78X0,66,
um. 

100. 'Idem, encaixotado e posto no ponto
.do embarque, um.

101.Cofre de ferro nacional, com se-
gredo, medindo 1,50X1.00X0,70.
um.

102. Idem, encaixotado e posto no ponto
de embarque, • um.

103. Cofre de ferro. nacional, com se-
gredo, medindo. 1,70X1.10X0,72,

104. Idem; encaixotado e posto no ponto
de embarque, um.

105. Cr fre de ferro nacional, com se-

•
gredo medindo 1,10X0,90X0.65;
um. 

100. idem, encaixotado oposto no ponto
cle embarque, um.

medidas estabelecidos para os
cofres serão tomadas externa-

'	 mente.).
107. Caixa . de ferro para collecta, urna.:
108. Idem, encaixotada e posta no ponto

de embarque. uma.
109. Canecas de agathe para meio litro;

unia.
110. Capacho de c<rda; um.•
111. Carrinho americano' com duas ro-

das; um.
112. Caçarolas do ferro PstanhadS dom

0,18 de bjcca e 0,08 de altura;
unia.	 •

113. Castioes de agalhe; um.
114. Escarradeiras de ferro esmaltado;

alta; uma.
115. Esearradeira de porcellana; uma.;
116:. Escarracleira bygienica; uma.
117. Espiriteira de dobre n. 2; uma.•
118. Espiriteira de folha n. 2 uma.,
119 .. Escova para fundo; uma.;	 -
120. Escova para tubos; uma.: It-
121. ElSs patentes; um.
122. Fecho	 inilhe ro.4	 • •	 gadas; uma..
123. Fios ashestVs; kilo. 180.; Idem, com carrinho
124. Fio de vela; kilo. •	

,•
godas, uma.

125. Fita asbestos; kilo, !.	 181•; Machina de escrever °tiver', fie
126. • Funil; um.	 com carro do novo pollegadaa•

"- • tubulador, uma.
182., Machinas• de escrevff.	5,

com carro do 18 potlegadM
tubulador, uma.	 •	 .m4

183. Machina de escrevêr Olivrd, lie 5,
, •	 tom dons carros, sendo um 'do

' nove pollegadas e outro de 18 fiei-
''' legadas e tubulador, uma:
184. Machina de escrever Olival

- com carro de novo ..polle	 •e.
°"'"S". tubulador, unia.

133. Idem; com dous ou tres buracos;' •
UM.	 •

rS136. Fivella de fer	 estanhado; duzia;
137. Fivella nickelada de ires linhas;

uma.
138.. Fatexa; uma.
130. Faca de volta para corree,i0;.

marca Blanchard; uma., .,• -----
140. Fogareiro electrico; um.; n.
141. Garatéa; uma.

Gaxeta de algodão; ki13,1
143. Gaxeta patente,' kilo.,	 •i. _
144..Gaxeta asbestos; kilo., .v14,
145.; Gazolina; litró.•
146. Geladeira americana n. 3; éord'U

e balde; uma..
147. Idem; n. 4 1 .com pé e balde; uma.
148. Idem, n. '0, com pé e balde; uma.
149. Gesso-. filo.
150. Giz; ki10.•	 •
151. Globos invertidõd de diversas

• -,

cores; um.
152. Gomma arabica nacional; com: de-

claraeão da marca, e. capacidade
• do vidrO, vidro.,

153. Grelha; kilo.
151. Kerosene;
155. Idem. em latas do 18 litros;
156. Lambaz; um.-
157. Lacre fino, kilo.•
158., Lacre verde;
159. Lanterna; uma.
160. Lanterna patente; uma,

Lampadas belgas de diversos nu-
meres; uma.

162. Lampcão de metal, typo eBelga,,

163. Lenha em acha; cento.,
164. Lente grande -com especificação de

diametro; uma.
165: Linha do barca; kilo.,
166. •Lixa esmeril; fótha.
167. Lona branca de algodão impor-

- meavel, para alforge; de 0,90
de largura; metro.

168. Lona branca de algodão do 1;00 de
largura metro

169. Lavatório americano; util,"4:`,1
170.• Martello americano--; um.
171.. Mangueira de lona; com- tres p01-

• legadas de diametro; metr0.•
172. Mangueira de lona com gnatró

legadas do diametro; metro.,
173. Manilha; uma.
174., Machina de- escrever gUndersvoncls

n. 5 o pertences; adaptada (1.
• lingua pOrtugueza; uma

175., Machina do escrever Undersvood,
n. 3, e pertences, adaptada á lin-

,3•• •=1 .1 gua portugueza, com carrinho de
il T:r1 "1.1 12 pollegadas, uma.

Idem, com carrinho de 14 Pollg-
• gados, uma.

m177., Idem, co	 carrinho dd 10 'polló,-
gadas, unia.

178. Idem, com carrinho de . 18 pc,N-
,	 gadaS, uma.	 •

179. Idem, com carrinho de 20 polld-

de 26 poluo:-

127. lOorqueta-; uma.
128. Fechadura com duas cl

gaveta; uma.	 . g 1
129. Idem-, collocacia; uma.-	 e
130..Ferr3 para arrancar prego; um.
131. Feltro; folha.
132. roegareiro de ferro pa.rá alcool; UM.
133. Po'gareiro - de cobre para alcool;

um.
.131. Fogareiro para gaz; com um bu-

"	 ••	 • racV; uni. , •

úeá para

wãá.--ffir
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-	 Numero de ordem	 gspeele	 Uniãade

'À 66 ã r 'S à 1 ) al

T18:5„: Machina de escrever Oliver, n. 6,
com carro do .18 pdlegadas e

- tubulador, uma.
186.-Machina de esereVet Oliver, n. fi,

- com dons carros, • sendo um do
nove pollegadas e'outro dê 18

, legadas e tubulaclor, uma.
.187. Machina do escrever. Mercedes.

Urna.
188.. Machina de escrever. Monarcli,

uma.
189. Machina de escrever Smith BrosS,

uma.
190. Machina duplicadora Revol, n. 13,

com apparelho automatico, uma.
191. Idem, n. 7, com apparelho auto-

,	 matico, uma.
192. Machina de sommar	 imprimir

Burroughs, uma.
193. Machina de calcular Comptometer,

uma.	 -	 •
191. Machina de imprimir Ronco, uma.
195..Machina de calcular- Burroughs,

unia.
196. Mimeographo Edison ó pertences

llITI.
197. Navalha, uma.•
198. Oleo de colza, litro.
199.- Oleo de Engeibert, litro.-1.
200. Oleo de espermacete para maChinS'

de costura. litro.
201. Oleo do linhaça, 'kilo.
202.; Papel find para cópia' de

grapho; resma de 400
resma.

203. Pamponilha;
204. Papelão hydraulico-, kiro.;
205. Parafusos para correia; unie
200. Passadores de. metal amarelid;
207. Pá. para carvão' uma.: .
'308. Pedra lime; kilo.

Pennas Blanzi n.. 319, ça,ixa_i»,
210. Pinças, urna.-
211. Polvilti'd; kiIo.'
212. Potassa; kilo.-

11213. Pregos sdrtidoS;	 _
214. Raspadeira triangular; inna--.-1
215. Remo; um.
216. Riscado de algo'dão para forro;

. metro.

Soda caustiCa; kild.- •
Só I a do ser ti engraxada¡.
dindo 2;00X0,80;

Sóla especial; meio.
Taboleta de ferro esmaltadri; Me-
dindo 0,50X0,28; com diversos
dizeres; uma:	 •

• 230., Idem; medindo' 1;00X0,20; Uma.,
1231. Idem; medindo 0;15X0.,12; uma.,
232. - Idem; medinrld 0;20X0,12;-umao
233. Idem; medindo 0;10X0,025;

Taboa do pinho branco de 2-,00-de
comprimento por • 0,50 de largura

0,03 do grdssural aplainada
pelos ildus lados; umd..

Tinta. para machina RevoI, Vldr0.1
236.. Torcidas para espiriteiras, duziao
237 Trenas metallicas	 Chestergianrii

;	 3-11> de 10 metros, uma.;
238v Idem de 20 metros, uma., 	
239: Idem de 50 metros, um_a,,.?
240.: Torqueg„ 

mimeo-
fdlhas;

217. Riscado de brim para fdrroi
tro.

218. Rodo; um.
219. Rupi, tamanh

-
o Ti.	 lata.A.

220. Sabri'd grosso; kilo.,
221. Salvavidas; Uni.
222. Sapatas; uma.
223. Seccante braned;
224. Serragem parai encaixotainentõ,''

sacco.
225. Serrote; um.•
226.
227.

228:
;229.,

263.. Véo Lucas d	 "o 500 velas, ur."-Mk„	 'u•
261. Verniz preto, kilo.
265. Vidro para caldeira, um 4 •
266. Zarcão, kilo.	 -

	

Serviço de electricidade:	 ".._ .
267. Abat-jour de . porcellana para..

lampadas de arcU; uni.
208. Idem; HOlophane; numerõ 9.024;

um.
269. Idem; jdem; numero 6.010; um.:
270. Idem; idem, numero 2.661; umo
271. Accumuladores para , automoveis

de oito volts e 60 arnpè.res-hora;
bateria.

272.. Arame de aço; kilo.-
273. Arame de aço temperado; kilo, á
274.. Arame de metal-, .kilo„, • 1 •
275; Areia; metro cubico.
276. Arcos de pua cUm catraca;	 -um.
277. Arnpermeter fraccionario de 30Q

ampères; um.
278.. Aquecedor electrico de 120 volts e

. 10 ampères; completo; - typo Ge-
neral Electric .; um.

279:. Aquecedor electrico duplo de 12
. ampères por aquecedor; um. , .
283. Benzina, litro.
281: Braçõ de parede artisticõ de tres

luzes; um.
282. Blocos de madeira de ires a. 12

pollegadasi uni.,...
283. Badame; um.	 ,	 n

284., Bigorna; kilo..	 :	 • '• •	 :.
285., Brocas aspiraes d4 1116 att1.1,`,t

metrô.	 .	 343 .
286. Cantõneiras de ferro; kilo.-	 .• 314.
287. Chapas de aço; kilo. 	 .--	 345;

- . 288.- Chapas de ferre; kilo.,-,,;,-	 .1 346.
289: Cliumbó em grão; ki10.1 .h.v. -ç .	 .

• 290. Chapas de cobre; kiloo,
291: Chapas de cobre laminadas; kilo.,

.292. Chapas de metal, kilo,.	 317.
293..: Cabo de aço especial; hemogenert:

• . flexivel; para elevadores; de 7183. -,.
• metro.	

_ _ ....... ____. _ 4_

291. Idem; de 3 1-; metro.4:`;	 ., ,	 ,

	

...!.	 ,k295. Idem; de 58; metro.,' • --L 7 .
296. Idem; de 1 2; metro., ,,'-`,'-'-- 	 348.
297, Idem de 114, metro.,	 ?:. .... . '. 349.

Correia do palie de -cairiello, me.A 350.
(Iro Denegada, metro o- ' - - . -	 351.:...

Numero de ordem	 gspecie	 Vaidade.	 Nu

:241. Torcidas , para lamparinas, metrOx . 299.0
242. Tarracha, caixa.	 •
243. Tarracha com caçonetes, uma::	 300..
214. Tanque de; ferro para °leo. de

litros, uni.	 - 301.
245. Idem de 108 litros, um,. 	 3021.	 •246. Tela de cobre, metro., ;¥k	 303.
247. Therebentina. litro.-	

,

.248. Tinta, a oleo em massa, de
' cores, kilo.

219.. Tinta esmalte nacional, de diversaã
cores, kilo.	 • 304.:

250. Tinta esmalte (Lacei) de diversas
cores. kilo.	 -. 305.

251. Tonnel de amarração, urn.1,L_
252- Tijolo de arear. pao,
253. Tinta patente, kilo,	 306.
254. Tinta nacional para marcar ^ malas. -

azul, preta ou encarnada com de-
claração do marca, lata.

253. Tinta . preta nacional para escrever.
com declaração de marca, litro.

250. Idem, meio litro.
257. .. Tinta preta nacional, para carimbo.

com declaração de marca, em la-
tas de 112 kilo, lata.

258. 'Tubo de borracha para fogareiro a
gaz, metro.

259. Valvulas de borracha, uma.-
260. Vélas nacionaes, com declaraçãe,

marca, pacote.	 318.
261. Véla de arame, uma.-	 319.
262. Véo incandescente, um.-- .....„"

•

,321. Fio de cobre. kilo.
- . 322. Fio de metal temperado, kilq
'323. Fita isolante branca, peça.;
324. Fita isolante preta, peça..	 .
325. Fita isolante de- borracha, peça>-)
326. Ganchos para prender lustres, um.1
327. Ganchos de ferro para 'ventilado-i-

res, um.
328. Palvanometro de Vingnolles

pleto, com box de reáistenciO•
um.

329. Globo interno para laMpadas
arco, -uni.

330. Grampos para fio de chumbo, n. 50,,
pacote.

331. Idem, n. 40..pacoteo
332. Idem, n. 15, pacote,
333, Interruptores triphasicoá para 250,

volts, de 25 ampères, um.,
334. Idem. de 50 ampères. um . -f
335. Idem,. de 100 ampères, um.,
330. Idem, de 200 ampères, um.,;i
337. Idem, de 300 ampères, ume')
338. Idem, do 500 ampères. um .•
339.. Jogo de brocas aspiraes ^amorfo-ah-a§

de 1116 até 112 pollegada, jogo.
Lampadas electricas de filamento-

; • metallico de 120 volts, marca Os-i
ram.

340.- De 500 velas. typo espherico
uma.	 --

311; De 400 velas. idem, uma:,
312. De, 100 velas, idem, uma.:

De 50 velas, idem, uma.-
De 32 velas, typo pera clara, -uma_.1,'
Do 16 velas, idem, uma.

mero de ordem - gspecle	 Unidade'

orreia do couro. dobrada,' Matici$:'
pollegada, metro.

Caixa çie derivação nuinetto_ .Çi064
uma.

Idem .numero 901, uma., rl	 -
Idem 'numero 902, uma.-
Carvão electrico para lamtiadas
arco, com mecha e sem mecha, der..
112	 pollegada, do diametro, • Ei,-;'•
comprimento de 12 pollegadas,
um. •4,
Chave do parafuso de fenda graria

-de com catraca, uma.
Clus.tre Benjamin Holophane. d."
seis luzes, completo 5 com quatro-
metros de corrente. um .

Curvas para tubos electro-dueto cley
518,(uma.	 ,

307. Idem de 314. uma.:
308. Idem de 1, uma.
309. Idem do 2,uma.
310. Ebonite em tarugo, kilo
311. Ebonite em chapas, kilo.- -.
312. Fuziveis cartucho para 250 volts.-

do 500 ampères. um .	 • •
313. Idem de 300 ampères, um.
314. Idem .de 200 ampères, um.
315. Idem de 100 ampères, una'.
316. Idem de 75 ampères, um.,
317. Tdern de 50 ampères, um.:

Idem de 30 ampères, um.»,
Idem do' 20 ampères, um..
Fio,,flexivel duplo, de seda, n.
qualquer cin., metro.:

Lampadas eledricas de filamento
metallico de 120 volts, marca A:,
E. G., de 500 velas, typo esphe-
rico claro. unia.

Lampadas de arco para corrèntei -
alternativa para 120 volta e 50
elos da General Electric Company,:
uma.
Limpadas do 112 watt para 1202'
volts com declaração 'da mar_cai.'

De 50 velas claras. uma. Ir , "r.
De 100 velas claras, urria., n
De 200 velas claras, uma.,'
pe 300 velas claras, urna..2!



•

Sabbado 15

.352. De 400 velas claras, uma.

.353. De 500 velas claras, uma.,..
35 .1. De 600 velas claras, uma.
355. De 1.000 velas claras; uma.;
356. De 2.000 velas claras; uma.
.357. De 3.000 velas claras; uma,
.358. De 50 velas foscas; urna.
.359. De 100 velas foscas; uma.
360. Lustres artisticos completos; 	 e

seis luzes; um.
:361. Idem; de 10 luzes; um.,
362. Idein; do 20 luzes; um..
363. Machina de furar; americana nu-

rnerd 7; \V. F. John C.7 UDU.;

• :361. islall1Vs de aço com cabo.; kilo..
• 365. Malhos de cobre; kilo.

366. Massa para soldar- tubi.
367. Martello para mechanico; um.-

368. Motor electrico de 2 II P.220 volts,
triphasic6 e 50 cyclos de Wes-
tinglró'use-; um.

-369. Olee clynainico; litro.
-370. Oleo do glycerina;
371. Pá para lixo; grande; 'urnte	 .
372. • Panellas electricas até quatro Irf-

los; capacidade do 10 amperes;
uma.

S73. Parafusos de metal até duas p1-
legadas; grosa.

:371. Idem; até ires pollegadas; grosa:
.375. Plafonnés de globo fosed adis-

tiro para tres luzes; um.
375. Quadro do madeira de lei; enver-

nizado, do 0,40X0,50, um.:
377. Idem; de 1,00X1,00, um.
378. Quadre' para campainha de func..;
• cionamcntd electrd-mechanico com

quatro numeres; um.
3'79. Idem; com seis numeres; um.:
380. Idem; com 10 numeres; um.
381. Ileceptaculo Bau numero 9.103-,..

382. - Misetas do madeira para campai-
• nua; urna.
383. Sal amoniaco para pilhas; kild.71
381. Serrote para cortar ferro; um...
385; Solda em fio; IriV.S.
386. • Talha patente de • uma tonelaucc.

urna.
287. Tarracha. Duplex para /uh-6s;

- •'-	 principiando em 1(4 até 1 112;
'	 caixa.

288., Talha patente de uma tonelada;
corrente longa; uma.

:389.. Idem; de fres toneladas; uma., -33.
390. Talhadeira grande, uma.
391., Tapete Oleado do la qualidade;

metro quadrado.
392.. Tesbura para cortar folha; uma.,
393.: Tomada -do embutir; com pegas O

chapas de 'nickel; urna.
394.; TuhUs de porcellana, numero 1.35,:.

um.
395., Tubos -de porcellana; de 112 'à 12

pollegadas; um.
390.: Tubos do açOi- e/ectro-ducto;
397.: Tubo electro-ducto, atarrachado;

de 518, 314, 1 e 2 .; metro.
308.: Tubo flexivel americano; do 1_1[2)

518; 314 e .112, metro.,	 --
399.: Torno de bancada,
1400.: Torno de mão; Um.
1401.: Tubos de metal; kilo..
l4 .02.; Tubos de metal; para lustroU a-td

314; metro.
503..., Tulipas Holophane; numero 9.-.673i

uma.. 	 •
'M: Idem; numero 933; uma.- .1à1

05.. Idem; numera 3.367; urna.,
Y.06., Idem; numero 9.316; uma.,'

•4,4617.,. Idem; número 9.623- uma.,\
)408. ,Voltmeter de 150 voits .i. urnÁ
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, 200

dobradiças de metal 3 114"X2 1,5" I,

corrediças de metal 3"X 3 1,5".•

pag,. 206.

pag. 260.

coam iniciaes E. F. C. B., fig. 3.'

com iniciaes . E. F. C. B., fig..•3,i-
.	 .. 1 •

!-

dobradiças de meta/ 3" X 2".
com iniciaes E. F. C. B., fig. 3,"
pg. 266.

• 100 dobradiças com mollas, fig. 103.'
r	 pag. 276.
. 100 fixadores para portas, fig. AO,

k.'	 pag. 295.
' a 100 fixadores para portas,	 fig. .11,

pag. 295.	 • I

200  Indicadores (occupado e vasio)'.
fig . 111, pag..328.

20  coilecções de numeração de i a
30, fig. 38, Dag. 333.

3.000 trincos para venezianas, com
eines E. F. C. 13.. fig. 82. pagina
316.

1.000 trincos para venezianas. COM
inieiaes E. P. C. B., fig. 1.
pag. 396.

1.000 trincos para venezianas, com
iniciaes E. F. C. B., fig. 5.
pag. 396,

1.000 trincos para caixilhos, com ini-
eines E. F. C. B., fig. 81, pagina.

:(Alleração do edital.dc G de março	 '''	 316.
• de 1)16) .	 3.000 apoio para trincos de venezianas.
• fio.. 2, pag,. 353. 	 .

De ordem da directoria, faço publico i . 200 prieriadores de venezianas, figura
que. ás 12 horas do dia 5 do proximo	 22, pag. 358.
rnez de maio, na intendencia desta es- 	 200 puchadores de venezianas, figura
trada,- na estação Maritima, serão rece- " 	 195, pag. 389.
bidas propostas para o fornecimento do 	 200 puchadores do venezianas, figura
sobresalentes diversos para carros, con-	 196, pag. 389.
forme-o catalogo da Time Adams & West- ,' 200 puchadores de venezianas, figura
lake C", de accOrdo com a discriminação f ,	 103, pag. 389.
seguinte:	 • • 200 puchadores de venezianas. figura:	

191, pag. 389., 300 fechaduras para carro, compre- f
fendendo: caixas (Loks). para ,_t 200 puchadores de venezianas, figura

290, pag. 372.portas externas cll 114 do esp .•,,	 F:
n. da fig. 425, n. da pag. '79. 	 ;., 300 conchas para caixillio's. fig. 401.

pag. 380.r' 500 maçanetas (linobs) com iniciaes ,i .,.	 .
- 300 conchas para venezianas, figura

r.	 E. F. C. B.. pag. 220 e n. da
fig. 800.	 •	 ,	

'	 26, pag. 359.
1.000 espelhos (Escutchearsy com Int- ,.' 300 punhos para venezianas. figura

•ciaes E. F. a B., pag. 229	 163, pag. 368.	 •
o n. da fig. 813.	 3.000 molas de latão para caixilhos.• fig. 23, pag. 382.200 chapas testas (1.ocks and latch	 ,

r..	 heapers), pag. 91 e n. da figura 5.000 molas para venezianas, fig. 27.';
296.	 pag. 382.	 .

3.000 molas de metal, fig. 25, pag. 382w ,
SOO chapas testas "(Locks and latch 3.000 molas de metal, fig. 29, pag. 382.

heapers), pag. 79 e fig. o; 425.	 200 molas do aço para cama (sem ar-
300 chaves de metal (Keys), para ,	 mação). fig. 2, pag. 639.

fechaduras, pag. 79 e fig. 425. ::,, 600 metros de tela do aramo de latão
•

...._ _ -	
Fechaduras para comparti- 	 malha Ir. 80, com 24 do larr.

mentos, comprehendendo:	 fr-	 gura, pag. 422.-	 .

- no caixas (Locks) para portas do t 500 metros do tela do arame de latão
• compartimento de carro do i a. Pt •	 malha n. 60, com 21 de lari...!i. 

do expresso, fig. 296; pag. 91	 i.1
.1 "-	 gura, pag. 422.	 1

300 maçanetas (Knobs) com iniciaes 1.-000 descanços para braços de ISancos
;r. E. F. C. 13.. pag. 220, fig. 800.,	 --,- -	 1(W á direita o V.2" á esouer

_,	 I_ 500 espelhos (Escuttchers), com mi'. .... _, 	 da), fig. 65, pag. 526.
ciaes E. I?, C. 134 pag. 921	 j00. saboneteiras com parafusos ' 'do,...,	

go' s	

-	 )P1.•	 fixação, fig. 1, pag. 551.

200 trifnic 4(3N0 i. ght, latciresy, fig. 
430.. , j . 200 torneiras de latão, fig. 9, pagina

„	 pag.. 92.	 '
. ‘ 200 chaves de metal "(Ke ys)', Pará fesi 4

. 50 valvulas completas Para bacias.
-- ,	 chaduras. fig. 296, pag. 91..	 1	

fig. 11, pag. 574.	
-'1

50 fechaduras completas, com inf.' f ., 500 su 
1
/2 de do rolo para toai li as

ciaes F. F. o. D.. pag,..: „4.. , , ,..,	 pl(ag.:259oL cada formato); fig 3,.,	 .,

i	 50 nichos de ferro galvanizada tara!fig. 191..	
.

,24 fechos para lavatorios. • fig..: 75'	 "4.1--:	 agua, com torneirás, • fia. 41,
pag. '	 .	 r't201..• r pi	pag. 557.

: 48 fechos para Portas do carres!..g.	 200 vasos do ferro esmaltada Ara

	

ft:	 ti 
n 	 Correios, fig. 68, pag. 200.,	 i 1 t,

	
\NT, o., fig. 21, pag. 818.	 'oi12 fechos para armado, fi cs..: 1.78Á ., 1., ioo bacias de metal branco '	 .Ta.pag. 201 4.!	 :	 .:	 ,.....,....-- 	 •	 .

26. cadeados,. fift, 20, p ag 269 1.1	
---f--:Natorlos, com ii,,as

.L... 7.9	 fiR, 4, pag. 624.;;''--• - ..... 4. 4: ... ....#

tuu. N ero de ordem - Especie - Unidade . 	 Numero de ordem - Especie - Unidade

410. Verniz preto; galão.
.111. Verniz isolante branca; galão. !	 -; 200
412. Verniz isolante preto, galãó.
'413. Verrumas de aço de 1116 até 112 • •

pollegadas; jogo.	 - 200
.414. Vergalhões de aço; •kilo.	 . .•415. Vergalhões de cobre; kilO., 	 Pt
416. "Vergalhoes de metal; kilo.
417. Ventiladores electricos de 12 p01-

legadas de pá; para parede, um.:
'418. 'dem i -do 16 pollegadas; um.
419. Idem; de quatro - pás; 52 pollega-

das de gyro; General Electric;
para tecte i haste de quatro, me,
tros; um.

420. Idem; oscillante-, da Westinghouse;
para 120 velts; 50 cyclos;
cf7m Ires velocidades; de 12 p01-
legadas de diametro, um.

421. Idem, fine, de 16 pollegadas de
diametro; um.

strada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
50BRES4LENTES DIVERSOS PAR.1 cumes.
PARA A 4 1 DIVISÃO, EM 1916
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500 aabides do metalfig. ;7Ó, pag. 738,
W.000 parafusos de Metal para bancos,

fig. 15; pag. 534.
1.000 parafusos de metal Para bancos,

fig. 20, pag. 531:
6..000 ISotaes para fixação de cortinas,
ta	 fria. 9, pag. 680.,	 -
LODO arruellas de metal Para bancos,

fig. 3, pag. 534.
fa000 arruellas de metal para bancos,

fig. 2. pag. 534..
. 72 dobradiças de metal 2 1/2 XI 1/2",

1. ,	 fig. 84, paga 273.
' 72 dobradiças de Metal 3"X 1 M".

fig. 84, Pag. 273.
72 dobradiças do metal 3 35"Xl

fig. 84, pag. 273..
72 dobradiças de metal 3 .1/2" X 2",

fig. 84, pag. 273..
72 dobradiças de metal 3 314" X2",

fig. C4, pag. 273..
00 aldrabas, fig. 304, pag. 60.. 	
00 fechos de metal 4", 6" e 8" '(par-

tes iguaes). fig. 92, pag. 206..
COO metros de tela de arame de ferro

malha n. 40, com 30 de lar-
gura, papa 422..

ROO fixadores para caixilhos do car
ros. fig. 307, pag. 1.

200 puchadores de Venezianas, figura
i7, pag. 358.1

A estrada reserva-se o direito de arr
nu/lar , a concurreacia, caso os preços
pedidos sejam muitos altos, declarando
antes do abertas as propostas quaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula do completa submis'
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em dollars, para o material que
o proponente offerecer, entregue no
Cáes do Porto, dentro dos vagões da
estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesauer ()frutas de vantagens não
previstas neste edital, nem . as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, rica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

03 concurrentes ficam sujeitos ao'
cumprimento do artigo 26 das instru-
cções para o serviço de concurrencias
e deverão comparecer na referida In"
tendencia, onde lhes 'serão prestarloa
esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
.estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da - Esaradd. de Ferro Cen-
tral do firazil, 12 de abril de 1910. —
O secretario. fõsé Ricardo de Albu-
querque.;	 ,	 X.,

Í Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCTA PARÁ A COMPRA DAS Et-CO-
MAS DE CARVÃO DAS LOCOMOTIVAS E DA
GAzOLINA E PIxE RETIRADOS DA USINA
DE GAZ PINTSRI; EM S. DIOGO,

De ordem da-directoria; faço publico;
que ás 12 liaras dó dia 26 do corrento
mez; na Intendencia desta Estrada; na
estação Marítima, serão recebidas pro-
postas para a compra das • escorias de
carvão -elas 10comutivas; encontradas no
deparsito de S. Diogo e estações de Dona
Clara e Belém; e'da gazolina e pixe reti-
rados da uzina de gaz Pintsch, em São
Dano. .

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis; por unidade de material;
que para as escorias será - a tonelada me-
trica; para a gazolina a lata de 20 litros
e para ó pixe a quartola de 200 litros;
cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais alta; por mínima
que seja a -differença entre cila a qual-
quer outra.

Os - Mais altos preçOs serão julgados
pelo detalhe e não em globo.

As prOpostas; CIII0 devem estar devi-
damente se.11adas i datadas; assignadas;
com indicação das respectivas residen-
cias; seri-u5 entregues, em duas vias; em
envoluero fechado; com a declaração; por
fora; do assumpto 9 do nónio do propo-
nente.

Esse envolucro 'deve ser acompanhado
de um outrá; em separade, contendo to-
dos os documentos 'que possam provar a
idoneidade dó proponente; comprehen-
dend0-sea entre elles-;'os recibos de quia
tacão da ultima collecta dos impostos a
atro estiVer sujeito.,

No acto da-entrega. dá proposta"; O Proa
p-onente deverá exhibir o recibo da catam
cão de 300$ 1 previamente feita na - the.'
ouraria desta Estrada; para srantia

'Abril de 014

assignatura do contracto; caução que
Verterá para os cofres da mestria Estrada:Á
si o propanento preferido recuzar-se tal
assignar o respectivo* contracto; dentro'A
do prazo da seis dias i 'camtados da datan
fdiornc.onvité que fôr expedido para essdi

•	 • l;.;
A questão da idoneidade dos Prop75-4.'

nentes, será julgada e examinada preViaa-
menta; antes de abertas as propostas,
As propostas cujos autóres não tivereni
sido considerados - idoneos; não serãO
abertas.

Depois-de julgada a idoneidadd doa.
prÓponentes; serão annunciados O dia
hora paraa abertura e leitura das Pro-
postas que, antes de qualqUer decisão¡
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia i caso os preço.
offerecidos sejam muito baixos; decla-
rando, antes de abertas as propostas.
luaes 03 preços minirmas, abaixo des.
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a.
todas as clausulas deste edital-, e o preço;
em réis, por unidade de material que O-
proponente offerecer.	 .

Mo' se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não,
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecitnento.
de augmento de preço sobre a proposta.
mais cara.

No caso de absoluta 'ignaldade entre-
duas propostas, fica a Estrada com o dia-
reito do decidir a quem cabo a prefea
receia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao'.
Cumprimento do artigo 26 das instru-
ações para o serviço do coneurrencias FS.

deverão comparecer na referida Inten-
dencia, onde lhes será() prestados escla.-
recinientos em ordem a facilitar a satis.a
fação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não és-i.
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital, será rejeitada.

As condições para p. contracto, São,
gs seguintes: À

I — O contractante Obriga-sé aa nra,
apanhar as escorias dentro das linhas doi
deposito de S.- Diogo, até ás oito horas,
da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhai-as durante o dia na ponto onde são'
depositadas para serem distribuidas no
aterro da linha, sendo feito por sua
conta e com pessoal seu o serviço do p.a'
saque e Oesagoin.

II — As notas dos Pi-ÉDS das "esc,iria-§
O numero do litros da gazolina e pixo
diariamente retirados serão fornecidas
pelos agentes de Belém o D. Clara, nes-
tas estações, pelo inspector ,respectivo na;
usina e pelo abafo do primeiro deposite>
Dro 5. Diogo.
. As notas relativas ás estaçÕas serão
enviadas á 2', ás relativas á usina á 3a
Ei as relaitvas ao deposito á 4' divisão

Essas divisões no ultimo dia de cada
mez, remetterão ao sub-director da 6a
'divisão, afim dd que este providendief
sobre o pagamento por parte do contra-'
etante, até o dia 5 do mez seguinte, riai
thesouraria da estrada, a, nota authenà.
ticada da quantidade retirada durante O
mez vencido e da respectiva importara
eia á razão de... réis, por toneada me'a
trica para as escorias, (Ie... réis, pori
lata de 20 litros, para a gazolina;
réis, pela quartola do 200 litros para aa.
pixe.a

IIIos agénteá dó Belém" 73 Den
chefe do 1."' deposito o zid-enl'ç

pregado designado pelosg-,dIrcet o_r Alá

'A concurrencia versará apenas sobre
.-x:r preço em dollars para o material-en-
tregue no Ctles do Porto, dentro dos va-
gões da estrada, correndo. sómerkte; os
direitos aduaneiros por conta da estra-
da, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta que apresentar a
sornma total mais baixa, por minimaa.,	 .
,apre seja a clifferencia entre &Ia e qual,
quer outra.,	 ,	 -I

entrega será feita dentro do cor
rente anno..
a. As propostas que devem estar devida-
rnento saltadas, datadas o assignadas.

, com indicação das respectivas 'residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolticro fechado; com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do
proponente..
-, Esse envolucro deve ser acompanha'
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do Proponente, com-
prehendendo-se, entre altas, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito..
a No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá, exhibir o recibo da
caução de 200$, préviamente feita na
thesouraria dessa .estrada, para garantir
at assignatura do eontracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, cora
fados da data do convite que fôr ex-
Pedido para esse fim,
taa0 contracto só se tornarã atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da :Viação e Obras Pu-

.

fblicas e registrado pelo Tribunal de
/Contas.,	 4	 "..1 i • ,
V Á questão da Idoneidade dos .Drotro
mentes será julgada e examinada pré-.
:viamente, antes de abertas as propos-
.I.as. A.S propostas cujos autores não ti,
:verem sido considerados idoneos não

'Ora° abertas,.
.	 ',Depois de julgada a Idoneidade dos

Proponentes, serão annunciados O dia e
ora para abertura e leitura das proa
'patas que, antes d • qualquep decispo
rãO _publicatas_c .

1.1
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r De ordem da directoria, convido -d
ronductor de trem de 4"' classe, Jorge
tVog,eler, a comparecer no escripLorio
:3. divisão desta estrada, no prazo do
oitj dias, contados desta data, afim de
prestar seu depoimento e apresentar
'defesa escripta no processo administra-
tivo a que está sendo submettido.
' Secretaria ' da Estrada de Ferro Cari-,
tral do Brazil, 14 de abril de 1916. — O
secretario. José Ricardo dc Albuquerque.•
)Repartição de Aguas e Obras Publicas

LDITAI: DE CONCIMIIENCIA: PÚBLICA 'mau o
.FORNECIMENTO DE 500 (qinNucwras)1
:TONELADAS (DE MIL EILOCRASIMAs)
TUDos DE FERRO FUNDIDO E 45 (QUADEN--

I,TA E CINCO) nEGISTRoS DE CORREDIÇA, DE
Irma° FUNDIDO, PARA CANALIZAÇÃO DE

Do ordem do Sr. director -geral, faço
fiublico que no dia 8 de maio próximo
Suturo, ao meiodia na séde desta' rd-
partição, á rua do Iliachuelo n. 287, re-‘
caber-se-laia propostas para o forneci-
mento de quinhentas toneladas (do mil
kilogrammas)' de tubo de ferro fundido
'do segunda fusão, rectos de perita 'e
bolsa, e de quarenta e cinco, registros do
'corrediça, do mesmo metal, nas seguin-
tes condições-f,	•-

""-DIARIO -OFFICIÁTJ

As propostas deverão ser entregues
dentro de involuerus • fechados e lacra-
dos, em duas vias. ambas sem rasurar,
outro qualquer defeito ou qualquer se-
não que possa dar logar a duvidas. As
duas vias, das quaes a primeira será se/-
latia na fórma da lei, terão a rubrica do
concurrente em cada pagina e virão
dentro de um só e mesmo -involucro.
Em outro involucro lambem fechado e
lacrado, reunirá cada concurrente o co-
nhecimento do deposito de 1:0008 (dm
conto de réis), feito para garantir a
assig.natura do contracto, em moeda cor-
rente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela sução do expediente,
e todos os documentos; de sua idoneidade
que puder apresentar, provando estar
quite perante a Fazenda Nacional, com os
recibos de- pagamentos de licença, in-
dustria e profissões. O concurrente pre-
ferido, terá, outrosim, de fazer, no acto
da assignatura do contracto de forneci-
mento, uma caução, em moeda corrente,
de 10 °;° (dez por cento) do valor total
da encommenda, para garantia e fiel exe-
cução desse contracto, bem como para o
Pagamento das multas que acaro 'venham
a lhe ser impostas.-

No caso 'de não se apresentar; para
assignar o 0,:nntracto-; dentro do prazo
cinco dias, cantados da data da publi-
cação do despacho do .preferencia no
'Diario Off icial.; perderá coneurrento
Preferidoem favor da Fazenda Na-
cional; a quantia de 1:000$ (um conto
de réis) depositada conlVrme dispõ:e ;.1
condição segunda.'

IV1)•;-"EZTA3t=
Oi	

•
involucros contendo VA. dochmentuS

"cbm,probatorios da idoneidade serão aber-
tos na presença dos concurrentes ou
seus prep8stos, no dia; hora e local; já*
fixados, sendo a mesma julgada pela
commissão de funccionarios que ia Sr.1
director geral houver para tal fim
nomeado. Das concurrentes julgadO's
idoneos- serão; em seguida; abertos -os
involucros contendo as suas propostas;
que serão lidas na presença dos con-,
currentes; rubricando cada um destes;
ou Seus prep6sIo37 as_ propostas dos
outros a cada pagina.- Fica enten-4
klido que a ausencia de alguns &is con-i
burrentes ou prepVstos , OU ainda à do
todos alies; não invalidará a concur-,
rencia; neste caso; cada unia 'das pra..
Postas será rubricada; à cada pagin'a-1
por 'todos Os membros .da commissão.,
Abertas as propostas; S. -arredas seg,undaS
vias enviadas-..ao Diario Offici0 .e nelle
Publicadas., As propostas dos boncur-,
rentes que a commissão não julgar ida'-;
neos não serão abertas.; sendo-lhes ad
mesmas pcstituid,as.:!'—

'Abrili1e.491(1 Z-60

preço; em moeda nacional .; e Sem isen
cão do direitO's aduaneiros; por tonela.'„
da- de tubos e por unidade de regis.á',
troa; de accórdo com as condições deste(
edital. Fica entendido que só serão
:lucilas as prop6stas dos eoncurrentes
que se comprometterem a- fazer o for=N,
necimento integral da encommenda con-'
.stante da condição primeira.: ,

• •
O material cuj.3.forneCimento ê ob j e-

cto da presente coneurreneja será todo
entregue na ponto de. descarga da Pe-
nha; sendo; pela repartição.; Ode guia
dast° para a ling,acla dos' tubos e .r.e.d,
gistr3so -

.TII
Todos os tubos serão; de ferro; fun

dido de segunda fuzão; rachas; de pont1'
e bolsa; tendo na ponta cordão' cujas
circulares internas ,e externas serão eia'
aresta viva. .0 Cmetal deverá ser
1ion.ogene0.; apresentando; quando par-
tido, - Ti'actura de côr acinzentada*
caraceristica e grã fina; sem falha!'
nem impurezas podendo ser traba-
lhado a linha e a badame. TÓdo o ma-
terial será coalterizado interna .e ex-
ternamente com a solução do Sr.. Angus
Smith a quente.:

"S6 Será acceito 13 material; &Pois Ü-
ãubmettido ao exame das qualidadel,
aPParenles da sua perfeita execução; lio-,
mogeneidade do metal; bem como
periencia da pressão interna de lã'
l(quinze) atmVsplieras nas prensas 'da'
Ponha. O material que apresentar fent=
das; falhas; deformações ou outros de{
feitos; bem como o que não resistir iS
pressão, será rejeitado e descon:'
tado para (effeito _do pagamentd
da encommenda.0 contractante far-se-lia
representar por prScurador átomo-, pro-
vido dos poderes competentes, na visto-1
ria para a recepção do material e, sua
,experiencia-; assignando a acta que; loga
aPe3 cada experiencia diaria; será la-
vrada sobre o resultado obtido. Para ai
quebra na prensa, será admittido uni'
coeffieiente de 2 0 1 0 (dons pià'r cerito)J
sobro o numero total dos tubos consi-
derados perfeit6s nas NiStOriAS.. _

-'ACUA

113* divisão compete ã fiscalização das	 e) 30 (trinta) registros de corrediça
iguantidades retiradas. ,	'de Orn,100_(cem millimetros) de diame-

IV — O peso médio de cada metro tro interno, com as duas peças supple-
palbico de escoria de que trata o presente mentares (peça de flange e ponta e a,
contracto, é de 562 kilogrammas.	 Peça de flange e bolsa);

— O vasilhame para a retirada da	 d) 15 (quinze) regis.tros de corrediça
..gazolina o do pire será fornecido pelo de Om.150 (cento e cineoenta millime-
tontractante.	 tros de diametro interne, com as duas
. VI — Para garantir a execução deste pecas supplementares (peça de flange

centrado, será depositada na thesoura- ponta e a peça de flange e bolsa)._
ria da estrada a quantia de 1:000$, que
será revertida em favor dos cofres da
Mesma estrada no caso de rescisão ou
r e incidem-. i a de falta de cumprimento do
:alguma das clausulas deste contracto.

VII — E' facultado á estrada o direito
de utilizar-se do material contractado,
guando necessitar para o seu serviço.

VIII — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia, em despacho da directo-
ria da estrada. sob pena de ser o mesmo

, contracto rescindido no caso de infracção
desta disposição.

1X—A falta do cumprimento de qual-
quer clausula deste contracto sujeita o

ontractante a uma multa de 100$. e, em
reincidencia, á perda da caução feita
para garantia deste contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brazil, em 5 de abril de 1916.
O secretario, José Ricardo de_ Albu-
g:cerque.

„io,11' Estrada de Ferro Ceri-tr-al do Brazil

•

--	
-

fiç -enc'ommêndá constdril
• itY 400 (quatrocentas)' toneladas
tubos, com o diametro interno de Oin;100
j(cem millimelros), com o comprimento
util do 3m,00 a 4m,00 (tres a quatro me.,
;Iros) e a espessura de Om„010 ,(dez mil-.
.timetros);,

bY 100 (crnu) fOnela-cia'S	 tubos Corri
diametro interno do 0m,150 ,(cento e. • 	

tetcoenta rriiilimetros) com id 
!nnento util do 3m,00 a 4m,00 '(tres a -c-drict-fffencia vei'sarã gobrã frfft16
'(matro metros) . o R espy,ssura de .0n3 lit• letal do fornecimkito. O proponentelyon-w

•

IX.	 .
r.A; Próferencia ttiberá teribtirrént?

.qüe propuzer o 'preço total mais redu-1
zido.; considerado o fornecimento inte:1
gral; por minima que seja a differençal
!A repartição reserva ‘45 direito de annul-'
lar a concurrencia caso os preços p6=,
didos • sejam superiores aos maximóg
acima dos quaes não .acoeitará nenhum;
indicando esses maximos., antes _
algir. PS ProOgAse 1,,

. Ne ta-go Wiselufa &Lide -%1...n13
'Reços entre 'duas ou rhais proposta.s*:,,,
será preferido o concurrente que, cila
bublico o ato 'dia determinado oPpOrtiP,
namente pela commissão julgaklora:
toncurr-encia S annunciad1/41 11,0 DiaiVA
Pfficiall for .So'rteado _Cossi4
'fjgAdoa n jguAidgi_q•J

'	 iggr
,- 1" 4) ir:di2 á: °.içr'n. pror5gãvpt, 	 fekan

Ukfal do fO'rnectmento oé.
• ./..jN tax	 kl.atg
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.do contracto; findo o qual não será re-
cebido material al gum, rescindindo-se kl
'contracto e revertendo á Fazenda Na-
cional a caução .103 10 9 1*(dez por cento).
'jtki total da encommenda.

XII	 •

• D pagamento será feito logo que todo
Ó material seja acceito, mediante conta
cum o contractante apresentará.; em
treã vias, para ser processada e paga
sio T.hesourd Nacional.	 -

-	
XIII	 ri

 - -• *

• As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as condições do presente
editais não send‘S tomadas em conside-
fação quaesquer offertas de vantagens
são previstas.
3 s.	

XIV	 •• ..	 •.	 -.
Nos preços da unidade apresentados

belos concurrentes estará incluída toda
o qualquer despeza do transpdrte entre
o navio e a ponte de descarga na Pe-
nha; qualquer que seja a estadia sobre
agua, devendo o contractante avisar por
escriptos com prarS de 12 hot as; o dia
'e a hora em que o material chegará á
referida ponte. A repartição não se
responsabilizará por nenhuma despcza
de armazenagem; direitos de alfandega-;
etc.

Secção de expediente da Repartição do
'Aguas e Obras Publicas-, 12 de abril
de 196. —	 J. da Fonseca Brasa;
çliefe da secção. 	 •
4 —

•

ZdinIsterIo da Agricultura, Industrià
, e Commercio

Escola Superior de Agricultura e Medi-
. 1..,	 cina Veterinaria

PrntEmo — ESTRADA DR FERRO CENTRAI.;
▪ DO DRAzIL	 ESTADO DO RIO • -

'Para exame de admissão.
Pelo presente faço sciente a quem in-

teressar possa, que se acham abertas,
até o dia 17 do corrente, ás 12 horas,
na sala do curso de veterinaria pratica.
no Ministerio da Agricultura, á. praia
Vermelha, as.inscripções aos exames de
admissão á matricula nos cursos de
agronomia e veterinaria, desta escola.

O requerimento deverá ser instruido
adi certidão de idade ou documento
equivalente que prove ter o candidato a
idade mínima de 15 annos o attestado
de vaccinação e de que não soffre de
molestia contagiosa.

Aos alumnos . que foram approvados
noa exames de admissão ultimamente
realizados é facultado prestar exame das
matulas accrescidav; os que. porém,
preferirem, poderão prestar esses exa-
mes na fim do armo, antes dos exames
relativos ao primeiro anuo.
-Pinheiro, 8 de abril de 1916.—Manoel

Pau tino. Cavalcanti, director.
amimem
	 o

-'-a1/4,E5oola de Minas de Ouro ereto	 •

Enrrat sr, 18

:15fid6in do Eme.. Sti. Di,. dife-cl0?.
.8àttl ticola, esta secretaria faz adente

accõrdo com O art. 09 do Co..
dis0 d ninO, fica neameute eEpa.

•

çada por mais ires mezes a inscripção
dos candidatos ao concurso para o pra-
yimento effectivo do togar de substituto
da segunda secção da Escola de Minas,
encerrando-se, portanto, a dita in-
Ecrirção a 18 de maio do corrente
armo. ás 2 horas da tarde.

A segunda secção compõe-se das se-
guintes materiasz. 'Geometria descri
ptiva, sombras, estereotemia e madei-
ramento (2` do 1•, 3' do 2° e 2' do 3*
annos do curso fundamental) e agri-
mensura, elementos de astronomia, to-
Dographia superficial e eubterranea.,
Perspectiva, legislação de terras e prin•
cipioa geraes de colonização, trigono-
metria espherica, astronomia theorica
e pratica e geodesia (4' do 1% 4' do 2*
e 3' do 3° sonos do curso fundamental),
de accordo com o regulamento do 26 de
maio de 1010, approvado pelo decreto
12. 8.039.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58. 59. 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino. approvado
pelo decreto n. de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas. IS de
fevereiro de 1916. — Q secretario,
FrallegSCO Antonio Lopes•

Escola de Minas de Ouro Prete —

EDITAL N. 17

' Do ordem do Ermo. Sr. Dr. director
desta escola, esta slcretaria faz sciente
que, ide naccôrdo cola o art. 69 do Co-
digo do Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres mezes a lnscripção
dos candidates ao concurso para o pro-
vimento effectivo do logor do substi-
tuto da setima secção da Escola de Mi-
nas, encerrando-se. portanto, a presente
inseripção no dia 18 de maio do cor
rente annu. ás 2 horas da tarde.

A setima sccção compõe-se das se-
guintes materias:

(Grapho-esta Uca e reststãncia dos
materiaee; estabilidade das e,onstru-
cções, estudo dos materiaes de constru-
eção e determinação experimental de
sua resistencia, technologia das profis-
sões elementares e do construtor me-
canico; Ilydraulica: liquidoa e gazes;
machinas operatrizes. machinas hydrau-,
licas, abastecimento de aguas e esgotos
e hydraulica agricola; thermedynamica
e motores thermicos (1' e 2' do I° e 1'
e 3' cadeiras do 2° anus do curso fun-
damental)». de accárdo com O regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigenclas dos arts. 57, 58, 59. 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino. approvado
pelo decreto n. 3.800, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de
fevereiro de 1916. — Q secretario,
Francisco 'AtitOpio LOpcs. •	 ,•

-

Camara Syndical dos Corretores de
fundos Publicas

Adolpho Simonsen, Presidente da Ca-
Mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syn-
iliéal, que, jrso decreto de 12 do mez
corrente, foi exonerado a seu pedido, do
cargo de corretor do fundos publicos
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira, e
pelo presente são chamados quaesquer
interessados em transacções em que
hOoyesse intervindo o refcrldo corretor,•

a virem liquidal-as no prazo de seis
mezes, conforme preceitúa o art. 14.
do decreto it. 2.475. de 13 deo
março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. 11.
eu, servindo ds secretario da ~ara, e
subscrevi. — Julio Costa Pcnna.

Secretaria da Camara 'Syndieal, da
Capital Federal, em 13 de 'abril de 1916.
— A. Simonsen, syndice.

	•

SOCIEDADES AliONYMAS
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Companhia de Fiação e Tecelagem In.
dustrial Mineira

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA DO*
ACCIONISTAS

Aos 12 dias do mez de abril de 1011",
ás 2 horas da tarde, retinidos ne
predio á rua Primeiro de Março n. 118,
2' andar, accionistas que representavam
3.861 acções com 399 votos, numero
mais que sufficiente para a assembléa
funrcionar, o director, Sr. Frederick
Burro‘ss .3 declarou ab e rta a se ssão e
ronvidou para presidil-a o Sr. Frank
Edssards, que, acceito pelos Srs. acaju-
vistas, assumiu a presidencia ss convidou
para secretarios os D. P. Guimarães e
'filmas G. Geddes.

Constituida a mesa, o Sr. presidente;
fez proceder á 'leitura da acta da ultima
assembléa geral ordinaria. que submet-
tida á votação foi unanimemente appro-
veda.

Tendo o Pr. presidente annunciado
que ia mandar proceder á leitura do re-
'Morto da directoria, relativo ás contas
e actos do annos proximo passado, pediu
a palavra o Sr. Alfred U. Olivier e pro-
00z que fosse dispensada a leitura.
visto estar o relatorio publicado, im-
presso e distribuido aos Srs. accionis-
tas, o que posto a votos, foi approvado
unanimemente.

Pelo Sr. presidente fim convidado ri
relator do conselho fiscal para 13:tr
parecer do mesmo conellio.

O Sr. Dr. A. Indio do Brazil pros
cedeu á leitura do referido parecer, que.
posto em discussão conjuntamente com
Os contas e relatorios da directeria e
submettidos em seguida á votação, fo-
ram unanimements approvados: tendo a
directoria e o conselho fiscal se abstida
de votar.-

Em seguida o Sr. presidente suspen-
deu a sessão por alguns minutos para
que os Srs. accionistas se munissem de
cedulas afim de se proceder á eleição do
conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente anno de 1916.

Procedendo-se á votação foram reco-
lhidas 10 cedulas que apuradas deram Q
seguinte resultado:

Para o conselho fiscal:: [..
•

' Votos
II. A. Livings '(reeleito)' 	

	
379

L. Lynch (reeleito) ...,	 379
Dr. A. Indio do Brazil (reeleito), 	 374
e outros menos votados.:

Para supplentes:
J. Aferra Fordham	 379t

Francisco S. S. Braga (reeleito): 	 393
Thomas G. Geddes (reeleito)	 3912

e outros menos votados.
O Sr. presidente, á itista do resultado

Reclamou membros de conselhe fisca/

431ttet,
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para o corrente anno, os tres primeiros tarde. lavrando-se a presente acta que ,d irector-presidento especialmente einv-i,senhores, e para supplentes, os tres ub. Vae por todas -assignada. -_,. Dantel de - cumbe: .a) . a superinténdencia .geral. da:itintos senhores .; ..• •
•

.	 .	 illendonça.-Po. procuração do Banco da companhia; b). representar a mesma enit
- Tendo 'de se fixar os honorarios -e provincta do Rio Grande do Sul., Cas- juizo, -sendo, por isso, o- unico conve-

pOrcentagens da directoria para G cor- Miar de Salvaterra.—Alfredo da 8±lva tente para receber citações, nomear o'
rente, anno, o Sr. Dr. A. Indio do lira- Candiota. — Custodio G. Belchior.. — 'constituir advogados e procuradores,Carlos Sehintidt. — Por procuração de tanto nas acções em que a companhia'zil pvipoz que sejam os mesmos do
atino proximo, passado, o que foi apores. Antonio Ft. Vasconcellos, A. lssler. —, fôr autora, como nas que fôp ré, 'assis-
;vailo. •	

tt
Alfredo Issler. — J'osé da Costa Cor- tente, Oppoente, ou terceira prejudi:)

Ninguem mais pedindo a palavra, ?i- réu. — 
J . Wacau. — Raul Camargo:.

Estatutos. — Da denominação, sétle, ecitadla:espeAcritalmielnie ecul c
ilniffect oi;1-)copi/sielriii4t)

SI'. Presidente' levantou a SeSS n10 ás obje cto e duração da companhia, __ar todos os trabalhos -cio tecela,gent\
3 horas e 10 minutos da tarde. E eu, Art. .1.S Sob a • denominaeão de Compa- fiação e tinturaria, bem como os das of-eD. P. Guimarães, lavrei • a presente acta nina -de Tecidos Nossa Senhora do no- ficinas; b) fiscalizar e administrar tOszi!lua assigno.	 sariee fica' constituida . urna sociedade das as obras em execução; c) redigir
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1916, anonyma, coro sócio nesta Capital, tendo todas as actas das reuniões cia directoe'

.— Frank Edwards, presidente. — D. P. por fim a industria de tecelagem em ria e das sessões conjunta com o consee

	

llio	
forem

Guimardes, 1° secretario. — Thmoas G. gerai, explorando desde já no estalido- fiscal, e
rações que foonSen toniginanidoadialesileasasassig ti lieant

)

iGeddes, 2? seretario„	 •(• cimento, sito na cidade de Petropolis,
sob a denominação de Fabrica de Teci- as tom os demais membros; d) recebei,,
dos Nossa Senhora do Rosario. Art. 2.° quaesquer quantias pertencentes á com,-i_
O prazo de duração da companhia selei 'panhia, por si ou por seus auxiliares e,

tompanhia ,de Tecidos Nossa Senhora do de 30 annos a contar da data da instai- recolher em conta corrente no .banquei-e
_

ir ,•	 Rosario	 lação, podendo 'ser prorogado pela . as- ro da companhia: e) pagar o que fere;
., devido, de conformilade com as reSoluesembléa geral dos accionistas. Art. 3.

51:CT A DA senset ASSEIVIDLÉA GERAL RE.S.- O anno financeiro da companhia coi- ções tomadas com ia d i rector-presidente /.,nLIZADA EM 30 DE islAEÇO DE 1916 •	 ,--- Do conselho fiscal — Art• '	 cidirá com o armo civil. Do capital 
	

fls.'so- conselho	 11constará .- 	 de	 .	 1
19
7-1n

	

.	 ()et =.
. A's 14 horas do dia 30 do março de cial — Art. 

-4.° O capital da companhia liras e ff ea ti'vea 
O

s . 	 trt,s su pps
t

le tios
cb, ell

l '
, o' •

0l 0, reunidos • na sede da companhia á é de 1.100:000$ dividido em 5.500 annua Int ente pela a' ss'emblét gerai t''dosacções nominativas inte,gradas. do valor•rua Visconde de lnhauma n. 76, aedo-acci onistas, segundo 0 processo determi
nominal de lis. 200$ cada uma, •sendo nado para . a eleição da direetoria,','3dstas representando por si e por pro,-. lis. 	 1.000:000$ representados	 pelo

curações 5.465 acções, o Sr. Daltiel oe
	 \jt 13. Cada um dos membros do con.

acervo da Fabrica de Tecidos Nossa Se- selho fiscal perceberá a quantia de 300$:Mendonça, director presidente, declara nhara do Rosario. O capital será inte- annualmente. — Das assembléas geraeS
'estarem presentes accienistas em nu- gralizado no riao d 	 va subscripção. Da __. Art .	 i . . A asgembléa ' geral só po=mero legal para realizar-se a assembléa administração — Art ., 5.° A companhia dera ser constituida por accionistas quegeral ordinaria o convida os Srs. accio- será administrada por uma directorilt
nistas para indicarem quem deva ore-

	

	 tenham as suas acções jnscriptas no re-)
composta de datis membros, sendo um. gistro da companhia .até 30 dias antes..,	 sidil-a. Os Srs. accionistas, Por areia- - presidente e outro director-commerljal pelo menOs, da data para que fôr convo-

m	 ,ação, elegeram presidtsnte de assem- eleitos pela assembler), . ordinaria dos cada. Quinze dias antes, porém, dessa;)-bléa o Se. Daniel de .Mendonça q	 nue o- accionistas, de Ires em Ires armas, - pOr data, será suspensa a transferencia do;meou praa se-eretarios - os Srs. Alfredo maioria absoluta de votos, decidindo a acções. Art. 15. A assembléa geral ati-,'
Issler e José da Costa Correr., que Oe- sorte em _caso de empate. Paragrapho dinaria terá lagar no, roez de março do,
cuparam os respectivos togares. O Sr., unico. A.diredoria terá dous supplen- cada anno. Art. 16. As convocaçõeá,
presidente diz qmutualmenteue a ordem cio dia 'tes eleitos m e tambem por serão feitas pela imprensa com 15 dias)
consto. do julgamento das 's contas do maioria absoluta de votos. Art...6." po- de antecedenoa , para as assembléas ore \
eeehicio de 1915. Em seguida manda dom ser eleitos directores accionistas (Eiradas e cio cinco para as extraorclina-,)
ler a acta da ultima assembléa geral, ou não, mas. antes de entrar em exer- rias. Art. 17. Tecias as resoluções , da4.1 (mal posta em .. discussão, foi unani- , cicio, cadã director prestará uma cau-- . assembléa geral serão tomadas pela\memento approvada .. Manda em segui- cão. de 50 acções para garantia da sua maioria de votos presentes. A ardem dai
)da proceder á leitura do relatado da eestão.• Paragrapho i.irÃeo . . A 'caução vota* será de • um • voto para cada'directoria, a qual foi d i spensada P0r. far-se-ha . por termo no livro de tran's- acção, seja cnial fôr o numero' que pos-)
proposta do Sr. Alfredo da Silva Cai'- ferencias e averbação no registro de sun% 	 Dos lucros, fundos de reserva,
chola, ola, visto ter sido o mesmo publicado acções. Art. 7.° A drectoria reunir-se- e dividendos Art. 48. Dos. lucras li::
e •disiribuido pelos aceionistas., Con- ha tantas vezes quantas julgar, neeessa- quidos verificadas annualmente serão'
vida em seguida o membro do conselho rijo, lavrando-se actas de suas resolu- (leduzidps 10 °(° para o fundo de resere
fiscal Sr. De; Raul Camargo a ler o vais, Paragrapho unico. As resoluções va. Paragrapho unte°. Logo que o furte
parecer 'do mesmo, cujas conclusões serão tomadas por accôrdo entre os di- dó de reserva attingir á soinina do ca-,
são: que sejam approvados os actos o reatores e em caso de divergencia será pitai cessará a deducção de que trata O\
contas da deectoria relativos ao exere convocado O c onselho fiscal Para del i- Presente artigo. Art. 19.. Dos rema;:
cicio de 1915. Postos em disCussão o iberar, prevalecendo as resoluções toma- neecentes se distribuirá: a) um dividen:1
parecer do conselho, fiscal e não lia- das por maioria cio votos. Art. 8.° o do até 10 °I° aos : accionistas; b) 10 st°
vendo quem • pedisse a palavra, o- Si'.. director-presidente perceberá o liana- tpara os directores, na proporção de 1)31
presidente submette á , votação, - senda "eario mensal de Ils. 200$ e o director- Para o director-presidente o de 213 para'

O;tudo approvado unanimemente, - absten- cominercial o de lis. 600$ tambein. 	 direetor-carnmercial. Art.. 20: O
do-se ide votar os directores e membros mensal. e I.° No caso de que os hono- excedente, si • a,inda houver, será distri:
do conselho 'fiscal..	 ,	 , rarios do director eicommercial cenjun- buido . conte

excedente,
	 -aos accinistas erri

porcentagem redonda. Paragrapho uniet
/ . 'Verificado numero legaI de aedo- tamente com a commissão gôbre os lu-

cros, estatuida no art. 19, lettra h, não co. Os dividendos não reclamados n6
nistas e de conformidade com a eonvo- completarem a somma de lis. 1 9 :000$ prazo de cinco -anncis seio levad" 'ácação, o Sr. presidente propõe que a	 conta de lucros o perdas	 Disposições
assem') léa . seja convertida em — Ece, - por hm)°, será abonada ao mesmo genes e transitarias 	 Art. 21. O pri4
'trao rdwaría — o que foi por unanimi- uma • bonificação especial até perfazer,:' . com os honorarios, a quantia de Rs 	 meiro . armo : social terminará em 31 : dà
c-lade Sceeito. Diz cru seguida o Sr...

	

	 dezembro do 1914. Art. 22. Aprimeirac2presidente, que a redacção do art.. 53 12:000$ em um anno. § 2.° Os veni directoria, cuja mandato terminará -eiil
dos estatutos desta ;comoa nallia seja • ai- mentos dos directores poderão ser alté'-: 31 de dezembro le 1916; será composta
.o'rada' e ¡redigida cia forma seguinte: radas pela assembléa geral, mesmo emsessão ordinaria. Art. 9.° São attri- pOr Daniel de Mendonça, director-prAie,'
:A companhia será administrada *par, 	 (lente, e Carieis Schmidt, director-co.

buições da directoria: a) as especifica- merci , tendo por supplentes Alfreetduma directoria composta de deus mem-,
bros, sendo: um presidente e outro di- das Ano art. 101 do decreto 11. 434) de. is-s-ie-re João Barbará. Rio do Janeirp?'.
redor commercial. eleitos pela assem- ,i. ue Jui"le de • 1891; b) -escolher 30 de marça de.1916.	 Daniel de ma-,,

o hanc0 a • que deverão ser repolhi-. 'clõ-nççt, por procuração do flanco da No'bléa geral ordinaria dos accio ni stas, do
Ires em Ires atines, por maioria aSso- dos os dinheiros da' companhia, de- N;inciti do Rio Grande da Sul.. , Casg.
luta de votos, decidindo a sorte em caso vendo os. cheques para levantamento R ze) tiariIet Salvaterra.	 'Alfredo 'da 0.li.:

dos mesmos serem assignados pelo -diria-Wle empate.» Posta a votos, a proposta etor-commercial, com o visto cio presi- ,.Carllos° 
s.0

nl

—Cidtust_odil) ' o rG,...prBoQeuleridatiro
foi por todos os accionistas preselttes 	

.

-acedia. . Nada mais havendo ‘a tratar, dente;
, e) assignar conjuntamente todos ' .1:11.ornie lit.Vas• concellos, -A",,, faie),_	 ,	 .	 '	 '

... ncerra-se 4_ 
sessão is 

. _
c) _
	 ; os papeis que importarem em responsa-	 lf

r
 _do Issler: — José dti Costa,....-a !. 	 .1.	 noras da . ligidade para _a eempanhia,..eY.n-	M. :_-__/_•;_31:(14.,e(a-. -.-1.-___•na2.3-..Ç.Vargg-ItAlk.
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ACTA DÀ AsSEmÉLÉAtAERAD oRDINAMA. nEÀ-
k; LrLADA EM 29. 1 DE . FEVEMano DE 1916

51es vinte e nove dia's da merz de feve-
l'eiro de man' novecentos" e dezeseis.
'sie:4a cidade da. Rio' de Janeiro, sérieh; da Sociedade, Anonyina Martnelli, á rua
Primeiro de Março -ir.. 29).'. ás II horas,
-lretiniram-se em, assemblea, geral ordi-
itaria os accnuiislas' da referida socié-
daile, para essa fim: préviamenle con-
vocados, conformei publicação feita pela
directoria no , Mario .- Officio' de 20 de
fi_•vereire de miF novecentos e dezeseis,
(i pagina dons mil oitocentos e cincoenta
',o um, verificando-se • pelas aSSigmaturas
Ído respectivo livro- de presença que se
'achavam presentes os seguintes senho-
! !es accionistas representando o numero
de acções que são tambem declaradas:

• Giusseppe Marlitreli. 1 -.000 acções Fran-
Martinen. por seu procurador

Martine11, 100 acções; Dr.
;Leopoldo Cunha Filho, 100 acções; Piero
'do Capnist. •por seu. procurador, (MI-
;sef)pe Mortinelli, 300- acções; Henrique
'Palma, 50 acções; Dr. João de Mello

, • Cunba. 15 . acções; e David. Haguenauer,
i "1.5 acções, que depositaram na séde

sociedade, na fórma da lei.
O Sr:. G. Madinelti, director-presi-

dente da sociedade,' declarou que,
achando-se presentes accionistas em
numero legar para installoção da assem-
blért geral °Minaria. Sociedade Ano-
nyma Marlinelli,- convidava-os a elege-

: rem presidente, para dirigir os traba-
lhos.

Per .unanimidade, foi acclamodo. Pre-
sidente da ossembléo, . o mesmo senhor
Ginseppe Madinelli, que em breve alio-.
cução agradeceu aos , senhores accionis-
ts a honra que mais urna vez acabavam
de conferir-lhe, e convidou paraNsecre-
lados os Drs. David Haguenauer e
Dr. João de Mello Cunha, depois de lida
e approvada a 'acta da assembléo, ante-
Mor, o senhor presidente pediu ao se-
,ntior primeiro secretario que procedesse
.á leitura relatorio da directoria, re-
lativo ao anno social findo em trinta e
.um de dezembro de mil novecentos e
quinze, e do parecer do conSelLio

Estes documentos, que conjuntamente
com o balanço e contas de lucros e per-
das do respectivo exercido se acham
publicados no Diario Official de vinte e
.nove de fevereiro de mil novecentos e
:deieseiS, á pagina dons mil oitocentos e
•trinto e seis.• são, depois da sua
unanimemente approvados sem que p in-
guem tivesse pedido a palavra.

Procedendo-se á 'eleição da directoria,
conselho fiscal e supplentes, são por
rt nanimidade reeleitos; directov-presi-

rde.nte, Sr. Giuseppe Martinelli; directo-
rés • Srs. Francisco Martinelli, W. 11,

•1 T. Theunisse e Mero. dr Copnist.
4-;syara o conselho 'fiscal foram reeleitos
os Srs. Dr. José Saboia Viriate de Me-
deiros, João Baptista Cardoso e Henrique
Paturi. e para Supplentes, OS Srs. Dr.
Léopoldo Cunha 'Filho, Dr. João de
Mello Cunha e Dr. Giuseppe Zuceoli.

Vi-Foram por unanimidade fixados pára
S. directoria os mesmos ordenados, esta-
belecidos para: o exercicio de mil nove-

tos o quinze, sendo adoptado o vota

por ter sahido.incompIet.4 n, *

de louvor a todos os auxiliares da So-
('iedadc. Anonyma Martinelli.,	 •

O Sr. 1)r, Leopoldo Cunha Filho, Ie.-
vantando-se propoz uni voto de louvor
á directoria, Delo 'esforço revelado pelo
balanço do anno de mil novecentos e
çoinze e ao conselho fiscal pelo bom
d esempenhq de seu mandato, sendo 'estes
votos unanimemente a p provados.	 •	 •
. INinguem nmis pedindo a palavra. o
Sr. presidente declarou encerrada a ses-são e. eu lavrei a presente acta, por mim
,Ealbscripla e por todos assignada, depnis
de por mim ser lida e 'achada confor•me,— David Haquenauer, 1" secretario. De-
delaro em tempo que cOmparecerain aesta assembléa geral ordinaria mais _OSsognintes .Srs. acignistas: Dr. Joaquim
Alariam () do Azevedo e Castro, 40 acções;
Livio Costa, 15 acções, e Julio 'de Souza,
-cinco acções; e eu lavrei a presente acta
por mim subseripta e por todos assi -gnada. depois de por mim ser lida e
achada c onforme.. — David Haguenaucr,

secretario.

Declaro em tempo que depois da vo-
tação, • fixando Os mesmos ordenados
para a directoria para o exereicio de
1016, ,o Sr. Dr. Leopoldo Cunha Filho,
apresentou urna moção, afim de ser au-
torizado o d i rector-presidente ou quem
as suas vezes fizer, na fórma dos esta-
tutos, a comprar e vender apolices da
divida publica. fazendo-as . averbam' em
nome da sociedade e assignando na
Caixa de Amortização os respectivos ter-
mos de transfereneia, recebendo Lam-
bem os juros, moção esta que foi aPPro-
vada unanimemente e eu lavrei a pre-
scrito acta, por mim subscripta e por
lodos assignada, depois de por mim ser
'lida e achada conforme. — David Ha-
guenauce, 1° secretario, — G. Martinelli.
— Por procuração de Francisco Marli-
ni1l 1, G. — Por procuração do
Pioro Capnis, G. Martinellr. — Leopoldo
Cunha — Henrique Palm. — João
de Mello Cunha. — Dr. Joaquim Ma-
piano de Azevedo e Cast ro . — Livro
Costa. — Julio de Souza. — David Ha-
gueuauer.

1n1

Sociedade em Com :noodita por acções
- aPinto Lima, Footainha & Comp.»

INSTRUMENTO DE SOCIEDADE EM com-.
MANDITA 100 ACÇÕES QuE FAZEM OS
Soemos SOMDARioS AUGUSTO 1'INT0

• LIMA E I1UmBOLDT VONTAINDA E OS
CIOS COMMANDITARIOS ABAIXO DI .,CI,A-
RADOS:

Fica cznstituida7 sob a razão de Pinto
Lima, Fontainha	 Ojnip.-: com série
nesta cidade d.', Rio de Janeiro, pelo prazo
cio q uinze„ atirrá's prorogaveis .; entre * OS
soemos quO• af3signam o presente instru-
incaica; uma • sociedade em cornmandita
por acções; para, o fim especial de ex-
p lorar a puhlieação da. Revista do Se-
2wein.o Tribunal, nos termos do respe-
ctivo contracto assignado c'am o Egre-
gio Supremo Tribunal Federal; em tres
de fevereiro de mil novecentos e gira-
torze. bem eSmo outras nuaesquer pu-
blicações typographicas em geral; que
se relacionem com 'as feltras juridicas.•

O capital social.; de 00:000$ (sessenta
centos de réis) deve ser constituido com
20:000$ (vinte cantos do réis) dos so-
rgos solidarios Augusto Pinto Lima e
Ilumboldt Fontainha-; sendo 15:000$
'( q uinze . contos de réis) dá' primeiro e
5:000$ (cinco contos de• réis) do se-
gundo e mais 4.90 (quatrocentas) acções
dos- cornmanditarids; de , 100$ (cem. mil

t ré_is) , cada urna,...rom . 50 ..°1°-;.-realizados.
'

no acto da assignatura do presentd
instrumento e integradas no pravo der
60 dias-.

Os soeios solidaries Srs. Drs. Augustd
Pinto Lima e Humbeldt Fantainlia
caiu desde já, autorizados a emittirr;
opportunamwite; titulos preferenciites GIL
debentures; dando ern 'garantia 'as bens.
sociaes cl•tia os juros e candições
resgate que - entenderem mais conve-
nientes.

A sociedade manterá dons fundos dd
reserva; de 910 cada ume deduzido
dos lucros liquides verificados semes-
tralmente:

a) especial, para o effeito de 'Organi-
zar uma' bibliotheca .publica exclusiva
de direito e legislação;

b) geral, para garantia do custeio' dà
acRevista do Suprema Tribunal»-; po-
dencIV ser applieado a juizo dos socios
solidarios.

Pagas as despezas do custeio-; -oi juros
e. a amortização dos debentures, even- •
tualmente emillidas- e feita a ,reserva
dos respectivos 'fundos especial e gewl;
serrin OS lucros liquidos divididos igual-
mente pelos soci!as solidarios e com-
manditorios-; em proporção de seus res-
pectivos capitaes realizados. 	 Esse di-
videndo será	 distribuido	 semestral-
mente'.

Serã'3 socios gerentes os solidaricm
Aug usto Pinto Lima o Huinboldt Fon-
tainha, alie ficam investidos de todos

• OS poderes neeessarios para praticar
quaesquer actas ou operações que di-
gam respeito á sociedade.; inclusivo
admitiir e demittir empregados; arbi-_
trando-lhes os respectivos ordenados
percebendo.; nesta qualidade; o 1rdnora-
rio mensal da 750$ cada um.

As acções commanditarias serão no-
minativas ou ao portador.	 -

Os fiscaes serão Ires e terão Ires
supplentes que Os subsiituirãO na or-
dem em que forem eleitos e menciona-
dos na acta respectiva. Até a primeira
assernbléa que se effectuará em julho
de 191.7; servirão de fiscaes e supplen-
tos; respectivamente, os sOciós douto-
res: Jesé Mattosó Sampaio Corrigi; An-
tonio de Padua Assis 'Rezende, Augusta'
O. Monteiro de Castro;. Auto de Sá;
Francisco Prado e senhor Francisco Pe-
res Figueirõa.

Haverá; annualmente, na 20 quinzena
de julho; uma assem.bléa geral dos com-
manditarios para Ouvir e deliberar sd-
hre o parecer dos fiscaes, sobre o inven-
tario e estado secial e para eleição dos
fiseaes e seus supplentes.
- Não é licito á assembléa geral apre-
ciar a direcção ci redaecão.da Revista da
Supremo Tribunal, e; salve sob fórmri
da lei; destituir os gerentes.

A assembléa a que se refere o pre-
sente artigo; bem como as extraordina-
rias; que forem eventualmente ativo-
ondas; serão presididas pelo accionista
para tal fim acclamado. Cada adtionista
terá tantos vOtos' quantas acções Pos

-suir e as deliberações serão tomadas
pela maioria dos votes presentes. A!
nethum accianista se permittirá fazer,
representarse nas assembléas por pro-
curador que não seja socio da socie.
dado.;

(') Repriiduzlá

No caso dci medo de qualquer da
gerentes, ou, incapacidade ' :permanente-
que ó prive de exercer o cargo; a socic.
dado não se reputará proce.'
dendo-se. de "acefkdo com 0 , disposto



• - contos de réis), parte em dinheirá L.capital, com que se constitue a EinriÉe,,. za Revista do Supremo Tribunal,.
sete mil e q uinhentos réis-, nossa co7.a:.t

Estava devidamente inutilizada, comi'
missão' de 112 "1°. —Thesoureiro, Bcrqv'cX

carimbo da banco, tuna estampilláre'-, •. —deral de tresentos réis.

-
Sabbado 15 
7 
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art. 225, paragraphas .20; 30 e 40 do
decreto / n. 434, de 1891.
• Ri() de Janeiro, 22 de março de .1910..
4— Augusto Pinto Lima, com 15:000E-;
quinze contOs de réis, capiral solidario,
e 15:000$-; quinze contOs de réis, era
capital -commanditario, correspondente
n 150; cento e cincaçuta, acções inte-
gradas. llumboldi Fonta intui ; com 5:000$
cinco .contos dc réis, capital solida-
rio. Au gusto Gomes MC:liteiro de CaStro;
COM cinco contOs (5.:000$) de capital
commanditario; correspondente- a cinco-
enta acções. Raul de Abreu, com duns
acções; s1uril10 Ftnitaintia, com dez
noções; por procuração de Adelmar Ta-

-vares: Mmi 110 Fontainha; com 'cinco
noções; Auto de Só, cOin uma acção;
Leon idas Rezende . , com vinte noções;
Antonio de Padua Assis Rezende; com
cinco facções; José Pires Brandiu); com
duas 'acções; Alberto Saraiva da Fonse-
ca, com dez anões; liumboldt F nm-
'tainha, côa] vinte anões; ilumboldt
Fantainlia-; por procuração de Engenio
Fontainha-, vinte e cinco acções;. 'Ar
procuração de Affonso Alves •Pereira;
vinte e cinco acções; por prócuração de
Themistocles Ifalfeld, duas acções; por
procuração de Francisco Prados- duas
acções; pór procuraçãO de Prado Lopes;
doas accões; por procuração de Mudo.
lTaIfuld Fontainba. ires acções; por pro-
curação • de Fortimato Alves Pereira.,
dez acções; Francisco Peres Figueirôa;
duas acções;. Júsé Paes Pinto, duas
acções; Cesar Augusto Bolbo, duas
acções; Euclides Ministerio; uma acção;

Marques,da Costa, duas noções;
José Mattos0 Sampaio Corrêa, vinte e,
vinco acções: pôr procuração de Ignacio
do Campos Valladares, Ilumboldt Fon-

.. tainha, duas acções.

ZCTA DA ASsEMBLÉA DEIS SUBSCRIPTORES
DE ACÇÕES DA PROJECTADA SOCIEDADE
EM COMANDITA, POR ACÇÕES, .tEMPREZA
REVISTA Do SUPREMO TRIBUNAL», REALI-

ADA EM CUMPRIAWNTO DO DISPOSTO NO
'A 'MG° SETENTA E SETE E SEUS PARA-
GRAPHOS, DO DECRETEI NUMERO QUATRO-
CENTOS E TRINTA E QUATRO, DE QUATRO
DE JULHO DE MIL OITOCENTOS E NO-
:VENTA E UM.

'Aos vinte e tres dias do mez . de março
'do atino de mil novecentos e dezescis, ás
10 horas- (dez horas), compareceram, na
rasa numero neventa e quatro (primeiro
andar), da rua Moreira Cesar (antiga
Ouvidor), os déntores Augusto Pinto
Lima e Ilumboldt Fontainha, incorpo-
radores da «Empreza Revista do Supre-
mo TribunaN-, Pinto Lima, Fontainha
Comp., e mais todos os subscriptores
acções abaixo assignados. Pelos bicar-
poradores 'foi dito que estando subscri-
ido todo o ca p ital e presentes todos os
.Reus subscriptore.:;,_ por si ou seus bar-
dantes procuradores, declaram aberta a
sessão -e propõem que seja ac.clamado
'presidente o senhoi doutor José Mal toso
Sampaio CorrOa, o qual tendo acceito a
teclamação do seu nome a assumindo a
presidencia, convidou para secretarios
os senhores doutor Auto de Sá e Eucly-
des Ministerio. Pelo mesmo. presidente
foi dito: Que -o doutÓt Augusto Pinto
Lima devendo entrar, para a formação
do capital social, com os direitos de que

cessionario do contracto celebrado com
«4, Egregio Supremo Tribunal Federal,
em tres de fevereiro de mil novecentos
e" quatorze, bem como com as collecções

da Revista do Supremo Tribunal, que se
publica- eni razão daquelle mesmo cons.
tracto, para satisfazer as exigencias
artigo setenta e sete do decreto numero
quatrocentos e trinta e quatro, de quatro
de julho de mil Oitocentos e noventa e
um, é necessario que se proceda :4 ova-
liacão do mencionados direitos e bens e
por isso declara que se ,vae proceder' á
eleição dos respectivos louvados, para
os effeitos da lei. Procedida a eleição,
verificou-se terem sido eleitos, por to-
dos os presentes, os senhores dhutor
Ihunboldt Fontainba. Augusto G. Idoik-'
leit .° de Castro e Euelydes Ministerio;
abstendo-se -de vótar o interessado dou-
tor Au gusto Pinto Lima. Pelo louvado
doutor liumboldt Fontainha, foi decla-
rado ser bastante conhecido o valor dos
bens com que entra para a formação dó
capital da sociedade o senhor doutor Au-
gusto Pinto Lima, e por isso acredita
poder, de accôrdo com os seus collegaS,
trazer o laudõ relativo, hoje mesmo, na
proxiina sessão. já convocada para ás
quinze horas. Nada mais havendo a tra-
tar, o presidente encerrou a presente
sess" da qual .e.u, Euclydes Miáisterio,
secretario, lavrei • a . presente acta, por
mim escripta e assignada com todos os
accionistas presentes. Rio de Janeiro,
23 de março de 1916. — Eucludes
niSter10. — José Mattoso Sampaio Cor-
rèa. — Augusto Pinto Lima. — Hum-
boldt ..Fontainha.' — Augu.sto Gomes

•Montciro de Castro. — Raul de Abreu,
— Ignacio de Campos Valladares. —
riUo Fontainha, por si e por procuração
do Adelmar Tavares. — Auto de Sá. —
Evaristo Morgues da Costa. — Leonidas
Rezende. — José Pires Brandão. — Al-
berto Saraiva _da Fonseca. • — Humboldt
Fontainlea, por si e por procuração de
Eugenio . Fon ta inba — Affonso A ices
pereiro .	justino Alces Pereira. —
Dr. Them,stocles Halfeld. — Dr. Prado
Lopes. —	 FranciSe0 Prado. — For'
tunato Alves Pereira, • — Macio ,Halfeld
rontainha. — Francisco Perez Fiquei-.
rôo. — José Paes Pinto. — CeSar Au-
gasto Bolbo.	 _	 .

—
;

ACTA DA ASSEMBLEA DE IX T L
CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE EM' COM-7,1
;MANDEI:A POR ACÇÕES cEmPREZA

S1JPBENI0 TRIBUNAL», REALIZADA , En
VINTE E TRES DE MARÇO DE MIL NOVE
GPNTOS' E DEZESEIS

A's quinze. horas do dia vinte e fr6.9
de março de mil novecentos e dezeseisa,
compareceram, na casa numero noventa
e quatro da .rua Moreira Cesar (antiga
ouvjdge, prjrneiro andar, .os senhores
doutores Augusto Pinto Lima e .11urn-..
NI& FOntainha, i nco pporadores da 50-1
eiedade em commandita por acções,
Einpreza Rev ista do Supremo Tribu-.;
nal, e mais os subscriptores de acçõesabaixo assigriados, por si ou setiábas
toldes procuradores, conforme os do-,
cumentos que ficam archivados, senda
pelos ditos procuradores exhibido o re•-1
cibo do deposito da decima parte do ca-1
pitai constituido em dinheiro, nos ter.:
nioe da lei e do accórdão da Tribunal do.
Contas, de 25 de julho de 1915. Foram
lambem z.presentadas as duas vias do
contracto assignadas por todos os sub-
scriptores, do acções e mais a lista no-
minativa dos mesmos. Havendo numerC.
legal de subscriptores com entradas reOís•
lixadas. ijuer . integralmente, ;mor ean3
50 "1° na fórina da 2" (segunda) clau-
sula contractual declaram os referido
incorporadores abei ta a sessão e pro-
põem que seja acclamado presidente da
assernbléa o senhor doutor ,Tosé. Mattoso
Sainpaio Corrêa, que acceitando a tic.-
domação do seu nume e assumindo a'
presidancia, convidou para secretarios
os, senhores doutor Auto de Sá e.
clydes Ministerio. Pelo presidente foi
dito' que havendo sido, de accôrdo com,'
o artigo setenta e sete do decreto' qua.r.
trocentos e trinta e quatro, de quatro',
de julho de mil oitocentos e noventa es,'
um, feita pelos louvados eleitos'im ses-
são anterior a' avaliação do d'ontract'o'
cefebrado com o Egregio Supremó...Tri=
bunal Federal, em-tres, (3) de Tevereirõ
de mil novecentos e .quatorze, para rV

premo• Tribunal, contracto de que .
publicação - mensgl da Revista (1;0

cessionario o senha' doutor August
Pinto Lima, e bem assim das respectii,
yas collecções em deposito, mancia.pro...'
ceder á leitura da dita avaliação„,mO
foi feita pelo secretario.dautor Auto do
Só, e é do teor seguinte: «Nós abaixo,
a.ssignados, eleitos pela assembléa geray
'de accionistas da Sociedade emr4oni-
Inaudita por. acções Empreza. Revistdi
do StipremO - ,Tribunal, ora em constiA
tuição, sob a razão social de Pinto
Fontainha	 Comp., para . explorar '-(0
i)ublicação ,mensal da ltcvista do Suprel
?no Tribunal dó exame que preZ,1

.Nós abaixo assignadog, Cle. itos.., Pela
assembléa geral de . accionistas da so-
ciedade • em commandita por acções,
Emprezs, Revista do Supremo Tribu-
nal,- ora em constituição, sob a razão
social do Pinto Lima, ,Fontainha
Comp.

'
 para explorar a publicação men-

sal da Revista da Supremo Tribunal, de-
pois do txtune que procedemos do res-
pectivo cOntracto celebrado com o Egre-
gio Supremo Tribunal Federal, em ires
de fevereiro de mil novecentos e qua-
torze e -considerando que as. collecções
em deposito da alludida -Revista estão
seguradas por 30:000$, (trinta cOntos de

somós •de parecer que os ditos
bens e direitos devem ser avaliados, para
os devidos effeitas legaes, como de facto
os avaliamos em 45:000$ (quarenta .0
cinco contaá de réis).

Rio de Janeiro, 23 de março 'de 4916.,
— Humbóldt Fontainha. — Euclydes

— Atujits0 G. Monteiro de,
Castru,	

_	
cedemos do,,,vespectivo contracto_	 •

. 	 brado com .o Eç,-regio Supremo Tribuna
-	 Federal, emo3 (tres)' de feveréiro de rril•

' Banco do	

MI

 Brazil ---- Rio de Janeiro, 23 -novecentos	 quatorze 'e conSiderand3,

Si'. lIumboldt Fontainha a que as collecçf
gs em • depos.itd da ali

Recebi do dida Revista estão seguradas ;por .(trint,-
de março de 1916. — lis. 1:507S.:500.,

imporiancia de uni conto quinhentos e contos de réis) 30:000,9, somos de par
sete mil .0 nuinlientos réis, importancia cor que. os .ditos bens e direitos .deYe,
do deposito feito neste banco correspon- ser avaliados, para os devidos - erret
dente a 10 O0 .sobre 15:000$ . (quinze iegaes. como de facto os avallawas.5

•
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-.

-Aug.usto 'Pinto T,i_
ma,	 rua Mereira
Cesar n. 52

Augusto Gomes Mon_
1eiro de Castro, rua
Rodrigo Silva ... • • ..

Dr. José Malloso Saiu-
paio Corrêa, rua da
Candelaria n. 2.... 25

Eugenio Fontinha, Juiz
cio Fora 	  25

Affonso Alves Pereira,
Mirahy, Minas 	

Justino Alves Pereira,
.111irally, Minas 	

Dr. itumboldt Fontai_
ha. rua	 Moreira

Cesar ri. 0 	  20
Alberto 'Sarai Va	 da.

Fonseca, rua Silva
Manoel	 	  10

Fortunato Alve

•

 s Pe-
reira, Miraliy, Mi-
nas Geraes	   10

Dr. Murillo Fonta
rua Moreira Cesav
il. 91 	 	 10

Dr. Adelmar Tavares,
rua Moreira , Casar

. 95, 	
'Dr. Leonidas de Re.

zende, rua da Qui_
landa . 	

Dr: Themistoeles
feld, Mio -Horizonte	 2

De. Franc isco Prado,
, Juiz de Fóra •	

Capital 1.P

:-

2:500000

2:5008000

2:5008000

2 :0008000

2:0008000

1 :0008000

1 :000'8000

1 :0008000

2008000

2008000
•

accionista
Acções . 	Reis

	 150 15:0008000

50	 5:0008000

5008000
-4

20	 2:0008000

41,

nnnnnn,-,

-de 1916-_

:14'5 :000$ (quarenta e cinco contos de
• réis),R io 4• 1e Janeiro, 23 de março de 1916.

—Humboldt Fontainha. , — Augusto G.
Monteiro de £astro.—Euclydes INInuste-

:rio.» Por proposta do accionista Francis-
co Peres Figueira; foi .a d•ita avaliação

- approvada - por tedos á presentes, com
exclusão do interessado que se absteve. do
votar. Em seguida; ó presidente man-
dou proceder á leitura dó recibo de
doposito da decima parte do capital
secial, já transeripto -e do contracto
social ,: clausula por clausula; do-.
cumento's eetes que foram ambos unani-
memente approvados; sem restricções.
DeclarOu então o presidente que ia
proceder á eleição do conselho fiscal
que deve servir até julho de mil nove-
Centos e dezesete. Feita a apuração ve-
rificou-se terem sido eleitos membros

.0-iffectivos 09 accionistas senhores
doutores Jose . Mattüso Sampaio Corrêa;
Antonio de Pactua Assis Rezende e se-
nhor . Augusto G. Monteir0 de Castro, e

•sepplentes, respectivamente .; os senho-
les doutor Auto de Sá; dOutor FranciscU
-Prado e Francisco Peres Fig.ueirõa.;

o Pele accionist 4 senhtir José Paes Pinto;
foi proposto: e unanimemente approva:
do, que seja indemnizado o senhór
doutor Humboldt Fontainha de todas as
despezas feitas eiont a Revista do- Su-
prema Tribunal; do dia quinze de feve-
reiro proximo passado até esta data;
devendo,. outrosim; O dito senhor pres-
tar contas das arrecadações eventual-
mente feitas durante- o mesmo pari odoe
tudo; conforme documentos comproba-
g orios que exliibirá . e ficarão archiva-
dos. o accionista doutor Ilumboldt,
ronlainha propõe-, ' sendo approvado.-
fluo a Revista do Supremo Tribunal.-
seja collocada em dia; com a publicação
inunediala dos respectivos numeros
atrazadOs o que se lance em acta uni
voto de profundo' agradecimento ao
Egrogio Supremo Tribunal, pelo valieso -
apoio que jamais recusou a dão nobre
instituieãO que entra - agora em uma
phase nova de incontestavel prospero-

.dade. Não havendo quem mais pedisse
o palavra; o presidente da assembléa;
.declarou cumprida a sua missãO e le-
galmente constituida a sociedade em
commandita por acções Empreza Re-
vis ta do Supremo, Tribunal; sob a ra-
zão social -de Pinto Lima, Rintainho

Comp.-, nos termos dó artigo duzen-
tos e dezoitá do. decreto numero tina-
Irkentos o trinta ke quatro; de quatro
dé julho de mil Oitocentos e noventa e

•um, dependendo o seu funccionamentrie
,do registro na Junta Commercial.

-‘ . antoti a sessão- puí. duas horas-; para
ser redigida á presente acta; lavrada no

- livro competente-. e mais duas vias que
serão apresentadas á Junta Cilmmercial
do Rió de Jane-ire, actas que foram to-
das lidas n.a presença dos accionistas
que compareceram, á assembléa; sendo

, por cites approvadas- e assignadas com-
miga: .seeretarith quo as escrevi e as-
signo. En tono declaro que é do tk)or
seguinte 45 reeibu de depositõ do Bane;
410 Brazil Wilncek 'do Brazil. Rio de Ja-

• neir. 23' dd mar0 de 1916. Recebi do
, Sr. Humbottlb .Fántainha a importou-
cia de un'e (tida quinhentos e sete mil

quinhenIog rOi sendõ um.. conto e
fluinhentos miÉ, réfs: importancia do
'deposito'	 neste banco, correspün-

- dento': a 10 . 4 ' sobre: 15:0008000 (quinze
contes de rérs). parte: em dinheiro dõ
capital;	 que se constitue a Empre-

Revisar do Supremo Tribunal, e sete.

mil e quinheritõs réis; nossa commissão.
de 112 °I° —(Assignadõ). Thesoureiro;
Berattá.l, Eslava devidamente inutiliza-
da uma estampilha federal de tresentos
réis; com o carimbo. dó Banco. Eu, o
escrevi e assigno a presente; como se-
cretario. Ri() de Janeiro. 23 de março
do 116.. — Eucludes Miistcrio.—jose.%
:Valioso Sampaio .Corrêa. — Augusta
Pinto Lima. — Rumbohlt ,Fontainha. —
Augusto Gumes Monteiro de Castro. —
nwii de Abreu. — Murilló Fentainha-:
por si e por procuração do Dr. Adelmár
Tavares. — Evaristo Mat'uttes da Custa.
— Auto de Sá. — Leonidas Rezeti-
de. — Antonio de Padua . Assis Rezende.
— Jcsc Pires Brandão. — Alberto Sa-
raiva da Fonseca. — Rumboldt r0)1-
tainha; pOr procuração de Eugenio Fon-
tainha. — Alfonso Alves Pereira. —
Justino . Alves Pereiro. — Dr. Themis-
tueles Hal fehl.	 Dr. Francisco Prado.
— DP. Prado Lopes. — Fort anato Alves'
Pet,.eira. Ralfeld Fantainha.—
Francisco Peres Figueirent—José Pacs
Pinto. — Casar Augusic Bolbo. ,	, .

•
•

LISTA DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇõ ES DA
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES
«EMPREZA REVISTA DO SUPREMO TRIBU-
NAL)), S013 A asztio DE PINTO LIMA, FON.,
TAINIIA 4.5: COMP.

Capital solidariô cm dinheiro

Dr. Augusto Pinto Li-	 -
ma, • rua	 Moreira
Casar n: 52 	 	 15:0008000

Dr. Humbolt Mudai_ 1,
ilha, rua Moreira
Cesar II. 94 	 E..:,	 5:0008009

20:0008000

Dr. Raul • de Abreu,
Juiz de Fora 	

Dr. • Prado Lopes, BOI-
lo Horizonte 	

Dr. Evaristo Marques
Costa. rua Sele

de Setembro n .
1)1. . José Pirei	 ra n

dão, rua da Alfan-
dega n. 12 	

José Paes Pinto, rua
da Alfandega n. 27.

Francisco Pers Figuei-
rtut, rua da Alfande-
ga n. 27 	

Mucio
nha, Juiz de Fora.

Cesar Augusto Balbo,
'rua da Alfandega
n.. 27 	

	

Dr. Ignacio Vallada 	
res. rua Moreira Ce-
sar ri. 32

Dr. Auto de Sá, rua
da Quitanda ri. 120.

Antonio de Padua.
ASSiS Rezende, rua
do- Ouvidor n. 95 	

Euclycles	 Ministerio,
rua Moreira Curte

01 	

Total 	

Total do capital so-
., lidado em dinheiro e

	

! do capital accionista	 60 :0008000_
o" •

Certifico que por despacho da Junta
Commereial de hoje, achivaram-se nes-
ta repartição,' sob n. 4.432, os seguin-
tes doeum`éntos, referentes O. sociedade.
em commandita por acções Empreza
(Revista • do Supremo Trtbunal, sob á
firma Pinto Lima, Fontainba Compa-
nhia, a saber: os seus estatutos, a actà
da assembléa geral de installação reali-
zada em 23 de março expirante; a 1 istá
nominativa dos sidiscriptores, com o nu-
mero de acções de cada um; uma pu-
blica-fórma do deposito da decima parte
dO capital eia dinheiro, feito no Banco
do Brazil, e a guia do pagamento du
sello devido feito no Thesouro Nacio-
nal. E eu, Henri° Pestana de Aguiar.
3°_ official da secretaria desta junta, pas..*
sei a presente.

Datada e assignada. Rio de Janeiro.
13 de abril de 1916. Isidoro Campo;
director. (Estavam devidamente inuti-
lizadas duas estampilhas federaes do
valor de onze mil réis.)

p-
PATENTES DE INVENÇÃO_

liennnn•~O~
Ç

Totat 	

•
À'. .4 77-11,1alcrio •:'ainven;eio de «uni -ima
ystribo de segurança para e Ivalle.ros»,.
pa a que pretende. privitcgio Gui h . rine
St, ohsetecn • Sorinho, b azi eira commer.
cante, domiciliado na. c i da te de S. Crus*.
Estalo ,du It o Gratule do S1.44 •

Estribos de Segurança, isto 4, estribos que
devem evitar o cavalleiro ficar preso com o
pé no estribo quando c.bie do aniinal,teetn-so
ideado muitos, assim, por exemplo, estribos
cujo arco e b.lse são duas peças independen-
tes, ligadas e corudinadas entre si pira, ou
desarticular a base, abrindo-so . tim feclAn.ou.

2	 2008000

2	 2008001

•2008000
-1

2008000

2 :	 2008000.

2008000,

3 •	 300$000

-2	 200$00Q
•

2	 2008001

1	 1008000

5	 5008000

1	 1008000

400 40:0008000

rIMP



'Abril do *101(3 Zes,
e

nas vias ferrea se em geral, consistindo-01
urna ceneinaçao de a,avanras, movdaa por

.1.171 rodai ou a mão cu weranica ou eloctri.',
umente fixa ias. do • pra oroncia,, inferior:3

•manto ao velecolo, senda que rima das ala.;
vancla, que r alinento • peta o desvio, Só',
encontra em p siçm para.11e,a, á fa:e
da ri da do voe:leni • o estl . combinada 0341
um trilho supnlernen ar de poquena extensão:Pie-,
disposto no de ç vio para obr,gar o vehiculo
direcção desejala.

No desr, nho a nnexo a me. sonta rn 03
' 

a tItalèi:',
de exemplo, a • nvenção, inatcando afig.1,uitiat; •
vi tajen p ano do uru d svio guar nealdo dos f&.1
E/nativos transas supplementares V e V; a fig. 2e:
raprasenta urna secção traasversal de uttiâ'i
parto de um vehiculo, mostrando o apparelhál
disposto em cada 11 P o do vehiculo, tendo que .
o a pparalho da duaiita está indicado era posi";i
ção de funce • onamento; as figs. 3, 4 e 5 mea-
tram o appa . elb a; em escala augmentada-,41
cilsaosto em um doa lados do vehiculo, Seedoi
re pecevarnento a (ir. 3, uma socção por a 4')
da tig. 4 esta urna ar 'sta longitudinal e af

á, uma sn.cão per c•d da fig. 4 vista ed.;
dá...00O° da flecha x.

Com reerenala ao de zenho, em que ai
mesmas lettras e algar i smos Indicam peças,'
identiaas,.it é urna • barra vertical montada:).
parallolamente á roda dia Ateira do vehicalo
sobre uru braço do a l av duo. 1, meado

-pela extremich da su • crior em uma arrnago'
2 e trazendo na extrernidãde inferior un)
cone truncado giratorio 3. O dito bra do de
alavanca 1, qua está montado oschlatorla n

,

me no em 4, no praiongamento 5 da armaçãO;
2, está combinado com ema alavanca Inter:,

• manaria 6 e si-na alavanca 7 tinia sobrAl
um rin longitudinal 8 e urna mola_ 9 praia'
inferiormente no vehieulo. O eixo 8 estr
monta lo solto por uma extremidade 10 nal
armação 2 e nor outra 11 em um mancai 1'2)
da face dianteira do vehiculo (fix. 4). A. e.
Ira nidado 11 dianteira está combinada eOrin,,)
um grupo de alavancas 13, 14, /5 e ib o
com um Mal 17.

V é o trilho supplemontar fixo no legar .;1 . -
desvio do lado interno.

As armaçõas 2, fixadas na vehicolo,noni
de cada lado da faca interna das rodas diae:' -
anteiras, para. maior estabili lado, sio reunill
das entre St por meio d uma travessa iS
entre os seus prolong Intentes 5..

Modo de funccionar. —Gemo co dOprebendp,
do desenho o pelo que ficoa descripto, quaridel
se opor dirigir o vehiculo para a direita ou

iu.o no ponto onde começa o,
esquerda do desvio, dave-se, antes de en

/rar com o vehic 
trilho supplemeatar, calcar o pedal si, pelo
qua E0 dos:oaa a alavanca 16 para baixo, ie
alavancas 15, 14 e 13 para cima, recebenolo.
ass:m o eixo 8 uma rotação que abaixa na
sua extremidade oposta as alav,ncas 7 o 6,•
vencendo a mola 9 e ca:ca para baixo a ala.
vanca 1 e a barra A; esta toma então a pg.
sição indicada nas figa. 3, 4 o 5, Isto é, ó

lho supplernentar V e se encesta, na face j[1:
acne truncado giratorio se apoia sobre O tilsn

terna do trilha da direcção a segu'r. De:0;

pio -isentar V ama direcção obrigada e 2
modo é creala pela barra f -0 o trilhe lA/3,1

devo se dá, 'em parada do vahlealo ótA 04,,prego de agulhas o chaves.
„

E' obvio, que em vez de peeal l o act4,./Xat
mento pede arar electrico ou faanug:

Reiv1rtlica^ões
4.0 Um apparelho destinada) alUIPPIragt

chaves de desvio na; vias farraaSetan g "A
racter zido por tr ilhas:upplearedtares do

• V, de pequena ext-nsão, fixados na faCI1 101
terna o ao longo dos trdhos da, linhá, pert.
desvio e se prolongando dentro dea

".SabbcífIci
r—..	

t
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desarticular a alça onde passa o lóro, tam-
bem atrindo-se um fecho, tramella ou senso-

Ila ainda outros estribos que toem a
base ligaLla ao arco por meio de ,charneiras,
permittindo á base um giro semicircular ; es-
ses estribos icem, posem, a desvantagem dc,
com o deslocamento da base do sua posição
morinal, diminu r o vão entre o arco e a base
$3, por Isso não offerecer a segurança dese-
jada.
• - O estribo de minha invenção é constituide
de duas peças. independentes, isto é, o arco e
a base, ligada esta á primeira por meio de
charneiras que p_ermittem . uma rotação em
circulo compieta da base dentro do arco.
• No desenho annexo apresento, a titulo do

ex mplo a invenção, mostrando a fig. 1 o es-
tribo em perspectiva o a fig. 2 urna vista em
elevação de lado,com a base do estribo deslo-
caria para fóra.

Coes roferenc i a ao deseaho. A é o arco
do osirle9 de uirren•ão aloeca la, fóra do

'cornam:3a, trazendo a alça a para o lóro.
é a lase da estriba fitada á turearco sup-

riam ornar b, que está. lig Ida ao ar :o A por.
maio de pinos com cabe;aa,
charneira, pormittlado que a ba ga e seu arco
gise:m dentro do arco preso ao lero.

Pelo facto da ba•e do c•triba podar Naos'
lama rotação com alota den'ro do arco prEso
ao Viro, o cavaleiro, por ma :Ui° da qu
.Usais nodera tiaar p7e ,c) na eleito, paia,
osm qualincr diracoão ele tamis a ser arras-
ta.:o é semere desenfiado o estribo co pé.

Reá) ndicaçà'o

Um povo estribo de Fegir anos para cavai-
hiros, csracterizalo peio (Acto d • ser consti•
tnirio por doas peça, o arco de fórrna muita
alongade com urna aça para fixar o lóro,
e a ba e para apoio do pé, sendo ambas liga.
das ent-e si de moio da base parlar fazer
uma r, t man em circulo completa dentra da
arca d ettribo, para o que te n a base non
ar sopplerr itar ligalo ao arco d ) .o trie
ror meio de pivota, substanc!asneata como
da eripto o repre;enialo.

Rhcl Jameiro, 14 do mareo de 1915—Por
proaaraçãe, C. Buschnsana. •

•www.I•w..

IQ, 9.178 — Ttelatorio da fnvenctio de «rina
cadeira dob radiça pa, a dentistas», para que
prateada privilegio Frederico Leopoldo De-
u:Acima

'
 braziteiro, intuarizi donicittado

ni ai lade de S. Sebastião de Cahy, Estz do
do Rio Grande do Sul

invanção tem por °Meato ruma cadoira
dobra liça para dentaaa; i to é, uma cadeira
culla diver as partes liadas entre si arti-
culadamente podem ser dobra las umas sobro
'as outras do modo a r ocupar. p.r exempn. um
espaço qua ira ngul tr ao £,23X l,00><‘',50..

No deseabo annoxo apresento, a titulo de
exemplo, a cadeira de minha invenção, n133-
trando a fia. 1 uma vi.43, e-n rerspoctiva da
caieira arala.da o a ttg. 2 tuna vista e n par-
spectiva da cadeira desarmada e dobrada.

Conforme se varifica do desenha, a cade'ra
usist-2 o •n urna sárie de peças reunidas en-

tra •I arem'aiarante, a sabor:
() • seno A, montado-sobra uma cnabina •

--er o d , nen-ias duplas ou quairos a, b.	 re-
Éulwrois, e	 se as pernas a e b sobro
lu/quadro ti ci n sulcos a-roxeados e.

as,- nto A to n um encosto B e braços!
Picam pa o apoio g; todas eSM.3 partos são
teuni , la3 cura si e o dito ass.cito, por, moio
de eb3raeiras e pinos de eixo.
• O qua iro de base ti da cade'ra traz na
psrte dianteira um quadro ha ele ligado por
charneiras o te n uma Sócio de reguas
-caa i transveraaea, nas,qattes é collocado um
painel de madeira ou tPekirs k para apoio dos
pés do ellentos

• ()painel k 013 r eetli.far uma posição mais
el r va ia cu rnas baixa. segundo se colloca o
n o me nas ragus i do quadro h o reguas 1
d pa c.

O pó oa quadrõ c é suscantivel da correr
guiado pela extramdado inferior em (caias
mnopóouqsalro da nal a.'

O encosto da caieira traz ainds o conhe-
cido apparelho n de apoio para a cabeça de
cliente.

Pelo descrip'n e apresenta o demais, veri-
fica :o que a cadeira d3 minha invenção é de
tal mela articuta ia, que se lhe pôde dar
multplas ros çeas, assim, por exemp:o: para
deitar o cliente , be n inclina to • para :traz,
aceno:a-st) a perna ou quad • o tr ize ro b no
ul:irna dos secos e 1 do qua iro de bas3 d;
para suspender os ter o clmne: em posição a
mais elevada, co!loca-si a perna ou qoadro
traseiro b no primeiro 103 sulcos ex d qua-
dro de base - d; nestas operaçdes, , a perna
dianteira os quadro c é tsmben regulilo e
fixado por meio do um parafuz3 com perca
do ()relha O na po ição esco.hida.

Uma dal vantagons priacipaa3 da minha
inveneão é apre :entar uma cadarra comple-
tam ente articul :da, dobraerel e desdoirava'
sem nec ssid Ida da se lha tiear Me/ SÓ peça
os parafozo, b istan lo tao só nente o atrou •
Xsin : nto da pores o . qu3; -quani, apertada,
dl estabilidad ao sssento A. -

Como mostra a'fig. 2, a madeira dobra se
erteitamente, ozeupan to um paquera) es-

paço, o q :e a t)rna principalment3praelea
para dentistas viajantes.

Reivindicaç 6C3

1. ft Urna cadeira dobradiça para dentista,
caracterizada por um asente, coma A, mon-
tado sobre nermas:ou quadros a, b, c, arti-
culados entra s‘, apo an •oce ,e sob e um qua-
dro do biso, come: d, cem su'e s. como e, ao
quals) ligam, tendo o dito a :sant o A um en •
c sto, como B, e braços art cuia 'os, como f
e g. e estando o quadro da baso d cornai-
nado com um quadro movidiço. como h de
repas rodçase conn i. e um pa'nel, come k;
que se prado a vontade em pos'ção mais
elevada ou mais baeta no quadro h e em
reptai l da norna d antaira c. que é fixada
cal peça° dosdada por meio do uno p ,rafuzo
transvarsal cena porca o, substancialmente
c nrn o deacrip'.o o renreserm alo; .

2e Uma cade'ra dobrallça para dentistas,
caracte rizada me o facto do ser constitulda
por urna s•rio de peças

'
 coma: o assento, ao

pernas, o encosto com braços, uma base) dos
tem vel para apoio dos pés do cliente e una
quairo ao base para caleira, Vazias essas

"peças rotundas articularlamen'e entre si de
modo a padecem sor facilmente dobradas
.urna s sabre as outras sem necessi lado da.re-
tirada de uma delias ou do quae :quer para-
fies, sendo ta ) sómento ruces arre fixar se
ou afrouxar-se a porca de uru untco parafuzo
transveraal na perna dianteira da caseira,
subtanaialmento como descripto e represara
ta do.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1918. -. '
Par procuração, C. Buschmann,

wzrf ft~row

157. 0.179-11clatorio da invenção de <rum ap-
pa relho d.st nado a supprimir as chaves de
desisto n-Js vias ferroas, cm gera i, citncmi•
nado stillexaniern. para que pretendem pri
vitegli o Dr.l.,uiz Gonzaga de Ottveira Costa
e Sergio Ceslau de Mou ra, brazilciros, o p.i.
mar) advogado e o segundo funccionario
publi7 o, cess onar os de Alexandre Marcou.
des AI. Machado, brazileiro, indust ial, to-
dos residentes em S. Paulo, Estado de São
Paulo

A invenção tem por Wecto um apparolho
destinada a aupprimir _as chavea da. debtw10
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adoA cada pm con uma barra, como

51; moptala raralWainerite á fae,o i ntc rua.
do úa daá rolas d.a .tetras do vrtii..u1o,

arinàçà 2 Oxida per baixe do es f,rad o
ild.';Oicujo, temi) n. ex ti e Md I. :e :ufa ior
gikêõrie trunçado g'ratorio. COMO 3, e 50013
tiWptir el (.1,3 !nevar se vert;calmai,t3 p)r

nio'.o. de um grupo do a'avancas, c yr o 7,
13, 14, 15 e ft, mola como 9, etxo como 8,
.e • pejai co t o 11, su;.s ,.al,c'.alaiente como

laGggipto e representado.
IV, 2.° O apparelho d,nis.10 a supp:iinir
cDáVos de de§vio ias VLS fer 	 s, eu geral,
teiró teima reiviolcalo. cara Jia( iz :do pe.o
facto de ,fe coosegoir a • g•bitt taue d re•
hr8-4)3 rara a esluer a u -diraÁla nos dos-
nos. f..ern agn:has on eliaves, T or m210 o um
trilho i. uppleincrit.tr d peoela esternOo,
Iludo ao 1)ngo dcs uni:Cs da rialia no desvio,
o per meio do uma barra pird.1:: a a t lua
das rojas dianteiras do v..litru!o, ter inioari lo
ès.sa em cone trancado g rátorio oi ratiana ,
s3jaclo ella susentiv 1. da ser willocxda eia
po"..-içâo a 'epacl-i pua e in o ref. .ri:io
Constituir !on sys'amo de ii,reeção.

Rio de Jane . ro, :'3 ie março do 013 —Por
precuração, C. Do:em-vez.

"	

- !MOMOS;
coprao ervrIA

Acha-se exposto á. veada pelo preço de 5$ o
exemplar.	 _

temi_
1lZ,c e-ulamento para a arreca-

dação e fiscalização do im-
po:~ de consumo, Decreto nu-
mero 11.951, de 15 do tevoreiro de 1916
róis 	 	 2$00d
eceita, e despeza, para o exore:cio

do 1915. Lois os. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915, e 3.059, do 8 janeiro de 1916,
o decretos na. 3.103, de 19 de janeiro de
1915, e 3" de 31 do janeiro do 1915
(annotados), róis 	 ....	 2000
As dsspozas de porte e relistro no Cor

roto não correm por conta .da Imprensa,
naclonat •

Fal/encia da Companhia de Fiação e Te-
cidos União Lavrense

_	 VENDA Na P11oP0STAS
• f

Os liquidatarlos desta fallencia aced-
iam propostas de compra de todos os
bens da massa, em globo, comprehen-
dendo imrnoveis, rnachinismos, accesso-
rios e pertences, existentes na fabrica,
Situada na cidade de Lavras, Estado da

' Minas Gemes, chamando por este meio
'concurrentea.

As propostas, dtrigfdas para a rua do
Hspicio n. 41, deverão ser apresenta-
da4 em cartas lacradas e serão abertas
no mesmo local no dia 24 de abril, ás 14
)110ras, perante Os interessados pre-
aentes.

Unnidatados verificarão a mais
3iatitajosa e levarão todas cilas, com a
sua informação, ao juiz para decidir,
'depois de ouvida a fallida, si presente,
.,ou seu procurador n. 2.02 :1, de
1908, art. 123).
sp. Os senhores : pretendentes poderão
.pbtéri 'as mais minuciosas informações

'Propria fabrica e nos escriptorios da
rua do 110spici0 ns. 41 e 38. — Hermanri
fçpystchl	 liquidatariose	 1.(4

Quadro geral de credores da fallencia
de A. Santos & Comp.	 . _

CRED011US DA ,MASSã

O Dr. curador 	
	

ii
e. , :o r ri vão 	

Os sylltliCOS 	

CREDORES cri inocauPitaru:s
• Mar{ i Pacheco & Comp

A. L. de Carvalim
jos f Ggnçalves nueirúz dus

Santos
Costa	 Pereira,	 álaia	 &

Comp. 	 	 1 R5$100
Pedroza, Monteiro &	 193$0.50
Heitor ilibeir0 &	 213:3300
Pastos, Martins &	 225$250
Queiroz Moreira &	 261$750
1)amazio & Comp 	 	 432$320
Carlos Taveira &	 437$310
Fernandes de Azevecta &

Comp. . . 	
Alfredo F. Gomes. Savedra
)aniel de Souza Pinheiro 	

4462569! 8017'1 0°00
5398:+80

John Moore & Comp 	 	

5

Francisco Ribeiro dos San-
tos 	 	 50:000

Calunio Mourão & Comp 	 	 iG9$200
Pring Torres &	 8758850
Simões Macedo &	 9-278760
Gonçalves	 Almeida

Comp. 	 	 937$720
Almeida Siemann & Crup. 	 951$360
Coelho Novaes &	 1 :0:30390
Figueiredo	 Marinho	 (55

Gcqup.	 1 :502$880
Teixeira, Carlos & Crjriip.	 2 :505730
Caldas Bastos & Coriip	 2 :555$900
tionçalves Campos & Comp.	 3:29 ;$570

Rio de Janeiro. 10 do abril de 1916.
— Os liquitlatariiis, Teixeira, Carlos &
Comp,

Concordata preventiva de Silva Nunes
& Comp.

Os aba ixo-assignados,	 commissar jos,
nomeados no processo da concordata
requerida por Silva Nunes &
communicam que se acham á disposição
dos interessados, á rua da Altandego
n. 92, das 13 ás 11 horas, para o fim

-da til tender a quaesquer reclamações dos
mesmos interessados.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1916.—
4. Bonnen, (1.' Comp. — Antonio Santos
£. comp. — Canzacho Comp.,	 -

Concordata preventiva de L. Soares
Figueiras

• Os abaixo-a ssignados, c(immissarios•
-nomeados no procu. ,zso da concordata
requerida por L. Soares Figueiras, com-
municam que se acham á disposição dos
interessados, á rua dc S. -Pedro n. 170'.
das 13 as 11 horas, para o fila de altear-
der a quaesquer reclamações dos mes-
nvs interessados.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1916.
David Durai?. — Lui: José Antunes,
Albino Camp' s.

Francisco Graell & Comp.
SOCIEDADE En COMMANDITA Pk)I1 Acçõril

Assembléa geral ordinqria
Ficam os Srs. accionislas convidados à

se reunirem em asserrilila g,'ral ordiná-
ria, TIO (lia 29 do corrente mi 	 á 1 hora
da tarde, na séde da á rua
Visconde (1,-, Inhaúma n. 107, afim do
lhes serem presentes o relatorio rela-
tivo ao anuo lindo, par,ter do conselho
fiscal e procederem ás eleiç nws do coa-
selha fiscal e seus supplenies.

Rio de Janeiro, I i de abril de 1916.--.
Os solidarios.	 (.

Francisco Graell ec Comp.
SOCIEDADP, EM commANDITA Pois AcÇ5113

Acham-s 0 á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da sociedade, na
riCtriniiito 11 que se ref2re o art. 147,
do derreio n. .131, de 4 d e julho de 1891.

'Rio do Janeiro, 30 do março da 19l6.-
Os soUdarios.	 ( •

Socierlatl:)	 1w1., ((Ga, • ota,
(10 Nuticia4

AS EMa.	 GEilAL EX IR ORDLX,:RIA

2' c »,vocly1)

Ntt)	 toa 10 reuni o nam2ra legal da
ioaitii var.1 so cem: tinir a a semblea

convocado para o	 31 da março
proxiaio prs,ado, O ri, o co ,vi Ia noa os
Srs. aubni=tis ta S'ocia a 1-i snrni ma Ga-
!elft e %.-rc'at a So, ron:Erinit e, o assom'itea
g -tal er,iinar,a 1 p :i0	 r. rrerie Tlipz, ás
11 luras, no et,eript , ri Ir, e	 ea,	 run,

k luvidór o: VII. , rara o( tini etarrnirrices
ar annuna o da 1 3 co ic- , e;t, a).

tent fluam sus,-.e as as ra )s!era.,cias de
acoes.

tira de larieir), 1 da abril de 1016.—
A direeto.ia.

Nova. Com punkift, 12. 1.;".
e 1F1ina.s.4 .

ASSENIBLÚA GERAL CROMARIA

São convid tios cs Srs. aeaicnistts a se
reunirem eis asso ribla geral (ri traria, a
reaar-se era 29 do correnta roca, as 15
hora s , na s'd 3 ocial á rua it Qditatida.
n. 120.

Ri, do Jan:iro, 11 da abril da 1916.~
A 4:recto/Ia.

A. claisuperaveln
• ASsmittÁt G5.1:AL EITRaORD.NARIA,

.2' c npos.ação

Os soco. das'.a scie1ad, nla se toado
r,Hinido	 nuaiero 5W:flete:lie no dia marea-
do na i a revaiurnta ecn•
vh1 :dos a s; reinirem cio asserrib:ea garal
extraordinaril , ri) aia 2) do ecrronte, ás IS
hora', n. sl s'eci	 á aveWda R, Gráfico
n. 151, 2 aodar, adm de resolversobra (imo
proposta de reforma dos estatut)s, e:egar
dir2e,t.or etn prelienchbriant3 do vaga na (1t-
k\let3ria, e.e;er um supp:eote cru praexhi-
rnento do vig ,. n) con-elno iciI o tratar
da outros ass.umptcs do interes. ,.° s::e:a1 que
entoo torem Eropo-to3.

11io de Jan:iro, 11 de ab.-1l do 1916. —
A directoria.

83$860
130000

117$000

Companhia Industrial
Muctury

ASSEMBLÉA GERAL orinINARLA
São coavidadlo 03 Sra. accicnistts a aa

reuniram em assenoléa g2ral ordmaria a
realizar-s) em 20 do corrente inez, ás 16
horas, na .613 sccial, á rua da Quitanda
n. 420.

Rio do Janeir,,, 11 de abra da 1910.-n
A directo?' ia.


